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PRECIO / 0 PIAS. 

. . . G R A N D E S Y P E Q ü E l S O S 

L O S M A R A V I L L O S O S J U G U E T E S 
Q U t i P A R A R E Y E S 

L C E N E N L A E X P O S I C I O N 

S E N S A C I O N A L D E 

B O U R I O • ^Marcos'9 ll,G0 

L U G O 

% Hoy, recital del Grupo " / ? o i Xordo" 

• A U D I E N C I A P R O V I N C I A L : U n v e c i n o 

de T e i j e i r o c o n d e n a d o a dos a ñ o s de p r e ­

s id io m e n o r e i n d e m n i z a c i ó n de 2 5 0 . 0 0 0 

p e s e t a s 

— P o r u n de l i to de h o m i c i d i o a t e n u a d o 

£ £ n el B.O.E,: E l nombramiento del 
Incensé 

¿¿mim^ don Joaquín 
Díaz 
Moreno 
para el 
cargo 
de 
subdirector 
general 
de 
Seguridad 

G A L I C I A A L D I A 

0 S A N T I A G O : M á s de s e s e n t a m i l l o n e s 

s u p u s i e r o n a y e r l a s v e n t a s e n é l M e r ­

c a d o N a c i o n a l de G a n a d o s 

M A D R I D 

$ Suiza no permite votar a los emigrantes 

^ P r e c i o s m á x i m o s de v e n t a a l p ú b l i c o 

de a c e i t e s de s e m i l l a s 

Q La película "Cría cuervos'^ de Sama, 
designada para optar al "Oscar9* 

Carlos Saura con Geraldine Chaplin 

0 A u m e n t a e l n ú m e r o de c a s a s r e l i g i o s a s 

e n E s p a ñ a 

S A N T A N D E R 

9 Querella criminal contra el presidente 
del consejo del Banco de Santander 

M E L I L L A 

£ £ 1 A y u n t a m i e n t o r e t i r ó a F r a g a I r i b a r -

n e l a M e d a l l a de O r o 

L O S R E Y E S V I S I T A R O N A Y E R 
L A P L A N T A S I D E R U R G I C A Y L A 
P R O V I N C I A D E C A S T E L L O N 

RECIBIERON l)NA 
F A V O R A B l l I S I M A 
A C O G I D A E N 
E l R E C O R R I D O 

ÉN SEPTIMA PAGINA 

Continúa por tierras de la región valenciana el viaje de los Reyes 
de España. Don Juan Carlos y Doña Sofía han despertado a su 
paso el entusiasmo y la simpatía de los ievantinos, durante estos 
días en los que han sabido llegar no sólo hasta los graves pro­
blemas de la región, sino hasta su fibra más humana. La presante 
fotografía recoge el instante en que ios Reyes visitan en Valencia 
la escuela de niños de la popular "Unión Musical". - (Foto Cifra 

Gráfica) 

LOS ESPAÑOLES 
RESIDENTES EN 
SUIZA NO 
PODRAN VOTAR 
E l REFERENDUM 

P R O H I B E 

L A L E Y 

Y A S E V O T A E N 

O T R O S P A I S E S 

EN NOVENA PAGINA 

ATRACO A MANO ARMADA EN UNA 
TIENDA DE UTRAMARINOS EN MONTIRON 
Un encapuchado encañonó 
a la dueña con una escopeta y 
se apoderó de 13.000 pesetas 

En Monforte, por el procedimiento 
del tirón le llevaron el bolso 
a la esposa del Presidente del 
lemos con treinta y cinco mil pesetas 

A T R A C A D O S D O S D E S P A C H O S D E 

Q U I N I E L A S E N M A D R I D 

EN SUCESOS 

La madre 
de Gilmore 
pide que se 
aplace la 
ejecución 
de su hijo 

PARA APELAR 
AL TRIBUNAL 
FEDERAL 

EN OCTAVA PAGINA 

T E M P O R A L E N L A C O S T A 

H o y c o m i e n z a n l a s n e g o c i a c i o n e s 

p e s q u e r a s c o n e l M e r c a d o C o m ú n 
EN UN TRATADO 
DE RECIPROCIUAD, 
PARTE DE LOS MIL 
CIEN PESQUEROS 
E S P A Ñ O L E S 
TENDRIAN QUE 
A B A N D O N A R 
LOS CALADEROS 

P p e v i a s 

g a r a n t í a s , l o s 

p e s q u e r o s d e 

H n e l v a y C á d i z 

v u e l v e n a l m a r 

EN SEXTA PAGINA 

S E G U N R U M O R E S 

Ramón Falcón Rodríguez 
cesará como Comisario 
Nacional del Patrimonio 
A r t í s t i c o 

EN SEXTA PAGINA 

E l p r i m e r o d e a ñ o s e r á c o r o n a d a 
c a n ó n i c a m e n t e l a V i r g e n d e l P a l m a r d e T r o y a 

EN OCTAVA PAGINA 

SI HA PENSADO EN S U R E G A L O 
recuerde que el mejor surtido para Vd. elegir lo encontrará en: 

^ 0 íS B E * Reina> 15"Ent,a 
( T O D O P A R A S U F O T O G R A F I A ) 

La costa de la provincia, de Ribadeo a Vicedo, está sufriendo los embates de un duro temporal. 
La arribada ha sido forzosa y los puertos de Cillero, Foz y el propio Burela aparecen abarrota­
dos de embarcaciones en busca de refugio al comenzar a soplar fieramente el viento. La vacación 
obligada llena bares y tabernas de los puertos pesqueros, mientras se espera que mejore el tiem­
po y, entre tanto, la pesca se reduce a lo que se consigue, como se dice en argot de nuestro 

litoral, al ir de "brexas".—(Foto SERGIO) 

V I E N T O S H U R A C A N A D O S Y 
EMPORAl DE AGUA SOBRE ESPAÑA 

L a ú n i c a v i c t i m a s e 
p r o d u j o e n S a n t a n d e r 

a l 

N PREPARA E l DIA10C0 
c a e r u n á r b o l 

EN SEXTA PAGINA 

d i n • repr*f€nta"tes de '<« diversos partidos políticos han iniciado en Madrid, la tarde 
di Z T Z 69 m€S'.üna serie de «^"n iones de las que ha surgido el nombramiento 
de una comisión que negocie con el Gobierno varios puntos relacionados con el proceso de­

mocrático del país. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

N I E V E S B O R R E G O , C O N S E J E R O D E L 

R E I N O P O R A D M I N I S T R A C I O N 

L O C A L , Y R I C O G U T I E R R E Z , 

P O R R E C T O R E S 

EN SEXTA PAGINA 

C O M P L E M E N T O S P A R A E L H O G A R 

CUADROS - LAMPARAS - CRISTALERIAS 
CDBERTERIAS - ENCENDEDORES - ARMARIOS BASO 

ELECTRODOMESTICOS - TV. 

DROGUERIA CENTRAL 
N e i n a . 8 
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Gran Teatro 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

APASIONANTE E S T R E N O 
TODOS LOS PUBLICOS 

U N A S E Ñ O R I T A i 

R E B E L D E 
con C Y E I L - L S H B P H E R D 

B A R R Y BROWN 
Una sátira sobre las cos­
tumbres burguesas de nuestra 

época 

C I N E P A Z 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

E S T R E N O 
Mayores de 18 años 

C O L O R 
J E P P B R I D O E S 

VIDAS SIN BARRERA 
SAM W A T E R S T O M 

E L I Z A B E T H A S H L E Y 
Cada escena es un máximo 
de artificio y de verdad a la 

vez 

C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
L a película más divertida del 
Oeste y de los otros puntos 

cardinales 

E L G E N I O 
Technicolor 

T B R E N C E H I L L 
M I O U M I O ü 

R O B S R T CHARLOEBOIS 
Mayores de 14 años 

P R I M E R A CADENA 
13,45 Carta de ajuste de pano­

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance Telediario I . 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,35 Musicorama. 
15,45 ¿Quién es,..? 
16,00 Revista de toros. 
16,20 Hoy por hoy. 
17,15 Romanza, tema con varia­

ciones y rondo, Mozart. 
17,40 Exitos de T V E . «Yuste, 

César y nada» y «Noche 
en los Jardines de Espa­
ña». 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Telediario I I . 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. L a semana. 
20,00 Novela ( C a p í t u l o V ) . 

«Las mariposas cantan», 
de Mercedes Ballesteros 
(Reposición). 

20,30 Telediario. Segunda edi­
ción. Incluye la Prensa en 
el debate. 

21,15 E l hombre y la tierra. «BI 
águila real» ( I I ) . 

21,45 Un, dos, tres... Programa 
concurso. 

23,00 Ultima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Oración. 
23,30 Despedida y cierre. 

S O Y Ü V E 

A G E N C I A P R O P I E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• pisos • m ^ 
• FINCAS • PARCELAS 

Administración fincas 
Oficina Técnica Agrícola 
C / . Nóreas, 15 - 2.° Dcha. 

Telf. 21-13-26 - L U G O 

SEGUNDA CADENA 
19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 

Música para cine». 
20.00 Presentación y avances. 
20.01 Encuentro con las Artes 

y las Letras. 
21,30 Jazz vivo. «Sy Oliver y 

su Orquesta» ( I I I ) . 
22,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cie­

rre. 

VENDO 0 CAMBIO 
Dos coches de gas - oil 

nuevas matrículas, seminuevos 
Teléfono 211714 (Lugo) 

Todas las marcas, todos los precios 
y las mejores facilidades. 
Compruébelo y aprovéchese. 

Avda. Coruña, 46 - 48 
Germán Alonso, 32 
Avda. Coruña, 552 

L U G O 

S A L A D E F I E S T A S S A R R I A 
MAÑANA, SABADO, TARDE Y NOCHE 

Y DOMINGO, TARDE 
ACTUACION CON CL TRIO 

T R E B O L y s u G r u p o 

Estación de Autobuses de lu^o 
(Concesionario: Cooperativa Lucense de Transportes de Viajeros) 

A N U N C I O 

De acuerdo con lo dispuesto en la condición 16.° de la Resolución 
de Concesión de la Explotación de la Estación de Autobuses de Lugo, 
esta Cooperativa somete a concurso la contratación de los siguientes 
servicios complementarios de la citada Estación. 

DOS LOCALES COMERCIALES 

Las bases y condiciones de este concurso se encuentran a dispo­
sición de todas las Entidades y Profesionales que puedan estar inte­
resadas en la Gerencia de la Estación de Autobuses, advirtiéndose 
que el plazo de presentación de ofertas conforme a las citadas con­
diciones finaliza el dia 15 de Diciembre de 1976. 

Cooperativa Lucense de Transportes de Viajeros. COLUTRAVI 

MUEBLES DE 

COCINA 

R. Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E 

P R E F A B R I C A D O S D E A M B I T O 

R E G I O N A L 

n e c e s i t a 

DELEGADO DE VENTAS 
f»ara la provincia de Lugo, que esté relacionado con Almacenistas, 

Contratistas, Técnicos, etc. 

Requerimos: 

~k Gran sentido de responsabilidad y deseo de superación, 
• Servicio militar cumplido. 

Ofrecemos: 

Condiciones económicas a convenir, según valía y aptitudes. 
• Incorporación inmediata en la empresa a todos los efectos. 

RESERVA ABSOLUTA A COLOCADOS 

Escribir adjuntando amplio "CURRICULUM VITAE", dirección y 
teléfono a "SACON Publicidad" - Avda. Coruña, 103-entresüelo 

LUGO 

Ref.a DELEGADO 

I N D U S T R I A A L I M E N T A C I O N C A R N I C A 

NECESITA 

Q U I M I C O 
Con o sin experiencia de Laboratorio 

Residencia en Lugo 

Condiciones económicas a convenir 

Reserva absoluta 

Dirigirse ai Sr. Ferrer 

Apartado 100 • Lugo 

SERVICIO DE INFORMACION 

RADIOTELEVISION ESPAÑOLA 
Para facilitar que todos los españoles puedan estar 

bien informados sobre el próximo Referéndum Nacional 
para la Reforma Política, Radiotelevisión Española ha 
establecido un servicio de información especialmente 
dedicado a este tema, al que pueden dirigirse por escrito 
todos los ciudadanos, con objeto de consultar aquellas 
cuestiones que les interesen o sobre las que tengan dudas. 

L a s c a r t a s d e b e r á n d i r i g i r s e a: 

" R E F E R E N D U M N A C I O N A L " 

A p a r t a d o d e C o r r e o s 6 0 1 - M A D R I D 

Radio Nacional de España, en sus programas diarios 
de "España a las ocho" y "Ultima edición" (de 11,30 a 
12,30 de la noche), dará cumplida cuenta de las respues­
tas preparadas por un equipo de expertos contestando 
las interrogantes planteadas en las cartas que lleguen a 
Radiotelevisión Española. 

Por su parte. Televisión Española informará en su 
programa "Ultima Hora" (a las 11 de la noche) de todos 
aquellos temas que por su interés general o por ser los 
que más se repiten en las cartas recibidas, afecten a un 
mayor número de personas. 

REFERENDUM NACIONAL 
para la Reforma Política 

M I E R C O L E S , 1 5 D E D I C I E M B R E 

1889 ^ B i ^ ü 

L a A s o c i a c i ó n C u l t u r a l « A B E R T A L » , 
u n l u g a r d o n d e c a b e n t o d o s 

SON animosos los muchachos. 
Ellos se llaman Casteleiro, María 
José, Meribel y Lito y se han pro­
puesto llevar a cabo la creación 
y puesta en marcha de una aso­
ciación de tipo cultural «que. lle­
ve la cultura, la distracción y "el 
entretenimiento, a toda la peri­
feria de la ciudad, la menos asis­
tida en este aspecto hasta el mo­
mento y de una manera muy es­
pecial al barrio de la Milagrosa, 
el más populoso y posiblemente 
el más necesitado». 

Su nombre, —ya lo saben uste­
des porque hemos hablado hace 
unos días de ella: A B E R T A L . 
Tiene varias traducciones en cas­
tellano pero nosotros elegimos 
quizá la más justa, la más exacta, 
sobre todo, la mús hermosa: «Un 
lugar donde caben todos». Y esto, 
ciertamente, en los tiempos en 
que nos ha tocado vivir de divi­
sión, muchas veces hasta enco­
nada e irreconciliable, ya es algo 
así como una esperanza de futuro 
que a todos debe reconfortarnos. 

Ellos, la comisión organizadora, 
está ahora ante nosotros. Repeti­
mos que son unos rapaces y unas 
rapazas animosos y decididos. 
Ellos van contándonos y van tam­
bién, contestando a nuestras pre­
guntas: 

— N u e s t r o s fines, ios de 
«ABERTAL» es el desarrollo de 
la cultura gallega, eso, sobre to­
do. 

—¿Qué sois en estos momen­
tos? 

—Sólo una junta provisional u 
organizadora, con unos estatutos 
aprobados que está pendiente de 
llevar a cabo una labor de cap­
tación de socios y de ir a una 
asamblea general para que sea 
ella la que ©lija la Junta Directi­
va. 

—¿Tenéis afán de protagonis­
mo? 

— E n absoluto. Tenemos deseos 
de que todo salga bien y que ri­
jan la Asociación aquellos que 
democráticamente resulten elegi­
dos por los socios. 

—¿Algo en inmediata perspec­
tiva? 

—Sí, el domingo iniciamos la 
p r e sentación de «ABERTAL» 
con una serie de actos. 

—¿Dónde? 
— E n el Colegio del Divino 

Maestro, de las Casas Sindicales. 

—¿Programa? 
— A partir de las seis de la tar­

de presentaremos el grupo de tea­
tro «Antroido», de Santiago, que 
representará «Amos e crímenes de 
Xan o Panteira», de Eduardo 
Blanco Amor. 

—¿Sólo esto? 
—Bueno, después, el jueves, 

nueve, se celebrará en el mismo 
Colegio, una «mesa redonda» so­
bre el tema de «Asociaciones». 
Este acto se inicia á las ocho de 
la tarde e intervendrán los seño­
res Saez Moreno vjosé Luis), Arri­
zado Yáñez, Sangregorio Marbán, 
Guitián Quiroga y Várela Flo­
res. 

—¿Y termináis? 
—Bueno, de terminar nada, es­

tamos empezando. Lo que suce­
de es que esta face un poco pú­
blica, de cara al exterior, la con­
cluimos el sábado, día 11, con un 
recital de «Fuxan os Ventos». 

—¿Precio de las entradas? 
—Ninguno. E l acceso es gra­

tuito. Y nos interesa mucho que 
la gente vaya porque así podre­
mos captar muchos socios. Y 
cuando tengamos ya suficiente 
número iremos a la asamblea pa­
ra eso que antes hemos dioho, 
para que se elija la Junta Recto­
ra. 

—¿Medios económicos? 
—Por ahora nada. Lo que los 

socios aporten. 
—¿Cuotas que pensáis poner? 

—Una propuesta que haremos 
a la general es !a de 100 pesetas 
individual y 150 pesetas familiar, 
con hijos de hasta 16 años. 

—¿Qué actividades ofreceréis 
después? 

—Tenemos unas encuestas rea­
lizadas ya y otras que seguiremos 
realizando. Entonces de ellas sa­
caremos la clase y tendencia de 
esas actividades aunque, insisti­
mos, lo fundamental es la pro­
yección de la cultura gallega. In­
tentamos descentralizar la labor 
cultural de Lugo y llevarla al Ba­
rrio de la Milagrosa por lo que ya 
hemos dicho, por él ser el más 
populoso y, a nuestro juicio, el 
que más lo necesita. 

—¿Contais con local social? 
—Por el momento no, pero es­

peramos que se nos ayude para 
conseguirlo. Ta.npoco deseamos 
nada extraordinario. Después, po­
co a poco, iremos consiguiéndolo. 
¡Ah, y es muy importante el ha­
cer resaltar que tendremos una 
atención preferente hacia los ni­
ños! 

Pues bien, ahí queda el progra­
ma, las ideas, el pensamiento de 
«ABERTAL». Maribol, María Jo-, 
sé —las damas primero—, Caste­
leiro y Lito nos lo han contado. 

Y ahí quedan ellos también, grá­
ficamente, para que todos los co­
nozcan. 

«ABERTAL» está en marcha... 
R. 

AYER, EN E l GOBIERNO CIVIl, PRESENTACION DE LA «CAMPANA 
BE SEGURIDAD DEL PEATON EN SAI1CIA» 

EN el Gobierno Civil y bajo 
la presidencia del Sr. Fernán­
dez Combarro, con la asistencia 
del Secretario General de Trá ­
fico Ezequiel de Pablos y ha­
llándose presentes todos «aque­
llos que con el mundo del mo­
tor tienen alguna referencia en 
esta provincia, se ha presenta­
do a los medios de información 
la "Campaña de Seguridad del 
peatón en Galicia" . 

E l grave problema de la edu­
cación vial del peatón y la es­
casa permeabilidad de este gru­
po de usuarios de las vías públi­
cas es universal en todos los 
países pero claro, lo que a nos­
otros nos interesa es España en 
general y Galicia, de una ma­
nera particular. De aM que la 
presentación de esta Campaña 
por la Jefatura Central de T r á ­
fico haya despertado en todos 
nosotros un destacado interés. 

No es cosa —ni hora— de vol-
carnós en un solo comentario 
sobre el problema. Quedan días 
todavía de campaña y de es­
fuerzo por nuestra parte para 
mentalizar a nuestros lectores 
de la necesidad de tomar esto 
muy en serio. Hoy vamos a cen­
tramos sobre el acto de ayer. 

Fue abierto por el Jefe Pro­
vincial de Tráfico, Carlos Pe-
rreiro. Hizo un detallado plan­
teamiento de toda la problemá­
tica que rodea a la campaña y 
la necesidad de ella. Después da 
cifras sobrecogedoras a las que 
después nos referiremos y r a ­
zona las motivaciones de que en 

Galicia se produzcan tantos ac­
cidentes. Señala los objetivos 
de la Campaña que en Galicia 
durará hasta finales de enero y 
que después, s in solución de 
continuidad, enlazará con otra 
de cobertura nacional. E l plan­
teamiento de la Campaña abar­
ca tres frentes distintos: mejo­
ras de la vía, intensificación de 
la vigilancia y campaña de di­
vulgación. Habla de las colabo­
raciones necesarias para el buen 
fin de esta Campaña —padres 
y educadores, monitores de tele­
clubs, autoescuelas. Prensa y 
Radio— y concluye agradecien­
do la presencia de todos. 

E l Gobernador Civil concede 
después la palabra al Delegado 
Provincial de Obras Públicas en 
su calidad de Jefe Provincial de 
carreteras. También pone de 
manifiesto el Sr . Cano que se 
sabe la papeleta aunque, a nues­
tro juicio, haya cargado dema­
siadas responsabilidades sobre 
los peatones y los Ayuntamien­
tos y muy pocas sobre el Depar-
tamento que él representa. 

Finalmente el Segundo Jefe 
de la Comandancia de la Guar­
dia Civi l , comandante Galende 
Martín, pone de manifiesto to­
do cuanto l a Benemérita está 
haciendo en estos momentos en 
las carreteras españolas, sin ol­
vidar tampoco la intervención, 
a l margen de la Guardia Civil 
de Tráfico, la figura más cono­
cida en las vías nacionales, de 
la Guardia Civil de Servicio R u ­
ral , que también coadyuva muy 

eficazmente en la organización, 
encauzamiento y corrección del 
tráfico viario. Habla de las cau­
sas de accidentes y recuerda pa­
ra aquí, para Galicia, l a emi­
gración, que ha dejado en los 
pueblos a muchas personas ma­
yores con menos agilidad y re-

(Pasa a cuarta página) 

H o y , p r e s e n t a c i ó n d e l a A s o c i a c i ó n 

d e V e c i n o s d e l a p a r r o q u i a d e 

S a n F r a n c i s c o J a v i e r 

E S T A tarde se presenta la Aso­
ciación de Vecinco de la Parro­
quia de San Francisco Javier, 
una de las muchas que se han 
venido organizando en estos últi­
mos meses pero que, por el núme­
ro de asociados y por el programa 
de actividades y proyectos que 
piensa llevar a cabo, parece que 
va a constituir una entidad de 
especial importancia e interés. A 
ello contribuirá, sin duda, la mag­
nífica distribución de funciones 
que los promotores han llevado a 
cabo, dentro de una planificación 
organizativa muy compleja y muy 
initeligentemente .'ispuesta. 

L a Asociación, que preside don 
Juan Carballal Pardellas y de la 
que es letrado asesor don Higinio 
Martínez Fernández de la Ve­
ga, contará con delegados de zo­
na en la . Avenida de Ramón Fe-
rreiro, Bosende, Carretera de Ma­
drid, Fingoy. grupo «La Paz», 

grupo «Hermaaos Pedresa» y 
«Francisco Norte», Magoy, Mon-
tirón, Sanfiz, Tolda dé Castilla 
y As Braxelas. Estos delegados 
de zona tendrán la obligación de 
informar a la presidencia o, en su 
defecto, a cualquiera de las co­
misiones que soliciten colabora­
ción de estos delegados, e indicar 
quien es !a gente idónea para co­
laborar en cualquier de las co­
misiones o con la Asociación en 
general. 

Hoy, como dejamos dicho, se 
presenta la Asociación de manera 
oficial y pública. A las ocho y 
media de la tarde se celebrará 
una misa en la iglesia parroquial 
de San Francisco Javier. Finaliza­
da ésta, en el salón parroquial 
tendrá lugar el acto de dar a co­
nocer a todo el vecindario la re­
cién nacida entidad, de la que 
todos los habitantes de la zona 
esperan mucho. 

Temporal de agua y de viento 
ciudad 

E N el transcurso de las últi­
mas horas de la madrugada del 
uno al dos, un intenso tempo­
ral de agua y de viento ha azo­
tado a Lugo capital y una bue­
na parte de la provincia. Cer­
cas, arbolados, conduc c l o n e s 
eléctricas y antenas de televi­
sión han sufrido los efectos de 
este temporal. Muchos cristales 
se han roto también. 

E l agua caída, muy abundan­
te —precipitaciones que se pro­

longaron prácticamente todo el 
día de ^^er—, ha traído como 
consecuencia que el aumento 
en el caudal de los ríos haya s i ­
do muy sensible y que en algu­
nos casos sus aguas sé hayan 
desbordado inundando prados y 
tierras de labor de la ribera. 

Cuando escribimos este co­
mentario, ya bien entrada la 
noche del jueves, el viento ha 
amainado pero el agua sigue ca­
yendo de manera intermitente 

• EL ALCALDE PERDIO EL AVION 
O mejor, es que el avión no 

salió. Por la mañana de ayer 
charlamos con Notario. Es hom­
bre acostumbrado a madrugar pe­
ro aún así en el rostro se le nota­
ba que o no había dormino o si lo 
había hecho, lo fue muy poco 
tiempo. 

— ¡Hombre, como que me le­
vanté a ias cinco de la ma 'ana 
para salir en el avión de las 
ocho... y aquí estoy! 

—¿Qué te pasó? 
—Tenía que irme hoy a Ma­

drid. Entonces, como te digo, me 
levanté temprano y fui hasta L a -
bacolia. Allí esperé y esperé. ¡Pe­
ro, sí, sí!. E l avión no salió. Des-

"pués me informaron que en estos 
dos últimos días se ha acentuado 
la ausencia de vuelos. 

—¿Mal tiempo? 
—Bueno, no oreo que radique 

ahí el problema. ¡Los celos, sa­
bes, los celos...! 

Y comprendimos perfectamen­

te. De ahí la razón de que lleve­
mos dos días sin que la Prensa 
de Madrid llegue en los aviones 
regularmente y que mucha gente, 
que consigue salir de Labacolla 
se pase después dando vueltas so­
bre Madrid en plan de carrusel. 

Lo cierto es que no nos expli­
camos' todo esto. Sobre todo por­
que precisamente ayer Televisión 
Española nos decía que todo eso 
del celo —¡bueno, ya me entien­
den ustedes!— era cosa resuelta. 
O casi resuelta. 

Por tanto, y ya por nuestra 
cuenta, recomendamos a todos los 
lucenses que acostumbran a usar 
del avión para ..asladarse a Ma­
drid se cercioren antes si efecti­
vamente el aparato va a empren­
der el vuelo o no. Porque de lo 
contrario sucederá Ib que le ha 
sucedido al Alcalde: Que madru­
gará y se quedará, en definitiva, 
en tierra. 

icas con 

HEMOS tenido referencias de 
que, el Sindicato Provincial de 
Hostelería, con motivo de la 
celebración del Bimilenario, y 
desde el día primero de este mes 
al 14, está celebrando unas jor­
nadas gastronómicas. 

Son catorce los restaurantes 
de Lugo inscriptos en estas jor­
nadas y cada día uno de ellos 
ofrece un plato especial. Los 
platos son: pulpo, entrecot, ca­
za, chop de ternera mariscal. 

anguilas, cocido gallego, maris­
co, parrilla de pescado, angulas, 
lacón con grelos, jamón asado 
meriusa a la cazuela, chateu-
briand flameado con coñac y 
variedad de legumbres y zorza. 

Como ven ustedes, una vez mái 
se pone de manifiesto que el di­
cho ese que tan felizmente se 
sacó de la manga Sánchez Ca­
rro siendo delegado provinciaJ 
del Ministerio de Información 
de que ". . .y para comer, Lugo'' 
es una estupenda realidad 

H o y , a l a u n a , s e s i ó n c l í n i c a e n l a 

R e s i d e n c i a d e l a S e g u r i d a d S o c i a l 
A la una de la tarde de hoy 

se celebrará en la Residencia 
de la Seguridad Social una se­
sión clínica dentro del Aula de 
Docencia del Centro, organizada 
por el Servicio de Traumatolo­
gía que dirige el doctor Manuel 
Ramos Vivero. E l tema de esta 
mesa redonda en la que inter­
vendrán cinco médicos del Ser­
vicio es " L a prótesis en las ca­
deras ". 

Estudiantes de Madrid buscan 
coianoraci' [0 

Un grupo de estudiantes ma­
drileños, en el que están inte­
grados tres de Periodismo, uno 
de Pedagogía y otro más de 
Económicas, han llegado a nues­

tra ciudad con el fin de conse­
guir una beca de estudios. Para 
ello, colaboran una serie de em­
presas privadas y se dedicarán a 
visitar diferentes entidades para 

tratar de lograr una ayuda par. 
poder proseguir sus enseñanzas 

E n los próximos días trabaja­
rán en este sentido, para obte­
ner sus objetivos. — (Foto Vegai 

Entre la clase médica de Lu­
go, tanto de la Residencia co­
mo de fuera de ella y, de una 
manera particular, e n t r e los 
traumatólogos de Lugo y su pro­
vincia, el anuncio que ayer he­
mos hecho de esta sesión clíni­
ca ha despertado enorme inte­
rés por lo que es de presumii 
que sean muchos los profesio­
nales que asistan a la misma 
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T o t a l r e n o v a c i ó n del molino de l a Puente V i e j a 
S A R R I A . — (De nuestro corres-

po-^al, V I L L A R A B I D ) . — E n la 
vecina localidad de Oural, estamos 
viendo cómo de día a día se trans­
forma su fisonomía urbanística. 
Verdaderamente están sus ciudada­
nos haciendo una labor digna del 
mayor elogio. Un nuevo sanea-
¡miento, de unas condiciones técni­
cas de primer ordán, puentes, alum­
brado público y muy diversos pro­
blemas se llevan resolviendo en los 
últimos tiempos, todos ellos fruto 
de una ejemplar colaboración veci­
nal. Es cierto que el Ayuntamiento 
y fuerzas vivas, están ayudando en 
todo lo posible, pero es muv cier­
to, que de no mediar esa colabora­
ción unánime, no se podrían con­
seguir, con tan cortos presupues­
tos, una obra tan importante, como 
resulta la mejora experimentada en 
Oural. Esto nos debe valer de 
ejemplo a muchos otros, que ren­
queamos cuando se nos presenta 
Ja ocasión de hacer alguna obra 
comunitaria. Quién no conozca de 
cerca estas mejoras a que nos re­
ferimos, les invitamos se den una 
vuelta por esa localidad, la cuál, 
también hay que decirlo, se vio 
muy favorecida cón los Accesos 
a Galicia, tramo Nádela-Puebla del 
Brollón, obra que les estimuló a 
pedir y. realizar esta gran empresa 
de transformación de su casco ur­
bano. Nuestra más cordial felicita­

ción por la encomiable labor, que 
todos, en equipo, están consiguien­
do para una mejor convivencia de 

'sus ciudadanos. 
MAS O B R A S 

Y ya que vamos de obras impor-
. tantes, queremos hoy ofrecerles una 

que se está llevaudo a cabo en un 
bello paraje, abajo de la Puente 
Vieja, a la vera del río Sarria. J o -
dos recordamos un viejo molino, 
que ya era bonito sólo por el in­
comparable paraje en que se ubica­
ba. Ahora cambi's primero de due­
ño y después de fisonomía. No lo 
conozco por dentro, pero su exterior 
ahí lo tienen ustedes. Esto más 
que molino parece un típico case­
río de los más solariegos de nues­
tra tierra gallega. Actualmente es 
propiédad de los señores López 
Vizcaíno-González. 

Una obra bien hecha,, que estoy 
seguro dará en su día al paraje 
alguna nueva iniciativa. Pero en 
fin, ahora lo que importa es ver 
lo que se puede hacer de un viejo 
molino, ya casi olvidado. L a foto 
dice más que cualquier comentario. 

L O Q U E S E D I C E Y CO­
M E N T A 

Pues siguen las quejas, los anóni­
mos y algunas cosas más. Los tiem­
pos cambian pero eso de respetar 
las opiniones ajenas, nanay. Eso no 
llega. 

Aquí está este espacio para, in-

Asfaltada la carretera de Páramo a Cendoy 
PARAMO.— (De nuestro Corres­

ponsal).— L a carretera que des­
desde el Campo de la Feria con­
duce hasta el lugar de Cendoy 
ha sido alquitranada con el pri­
mer riego asfáltico. Decimos pri­
mer riego por cuanto todavía 
queda pendiente de un segundo, 
que se le practicará en la próxi­
ma primavera. 

Con ello podemos afirmar que 
ifea venido el sosiego a loé vecinos 
de este término, pues l a verdad 
ya se hallaban un poco deses­
perados por la tardanza. Mas al 
í&pi, l a Diputación ha cumplido 
y el contratista señor Cortizo 
lltmbién, quién, aún no resultan-
dble favorable la época invernal, 
ítevó los trabajos con gran cele-
| | i a d , lo que ha permitido que la 
obra se halle hoy terminada, y 
tSdos contentos. 

También por personal depen­
diente de la Diputación se están 
corrigiendo ciertas curvas de la 
misma, especialmente la que era 
más pronunciada: l a de "Vigo 

d'o Pondo", con lo cual se verá 
muy favorecido el tránsito, que 
en el futuro se multiplicará enor­
memente, pues no hay que olvi­
dar que esta carretera constituye 
un importante enlace en la red 
viaria provincial. 

INSEMINACION A R T I F I ­
C I A L 

Desde el pasado 29 de noviem­
bre, por los servicios veterinarios 
competentes, han quedado esta­
blecidos en este municipio dos 
puestos de inseminación artifi­
cial, dedicados al ganado vacuno. 
Uno, en el Campo de la Feria, que 
funcionará todos los días a las 
11 horas, y el otro en Cendoy, que 
despachará todos los días, a las 
12 horas. 

Celebramos el establecimiento 
de dichos servicios, por lo que re­
presentarán para la mejora de la 
cabaña ganadera de este té rmi­
no, no dudando que dichos pues­
tos se han de ver muy concurri­
dos, traduciéndose su implanta­
ción en un éxito total. 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E R E F O R M A 

Y D E S A R R O L L O A G R A R I O 

ANUNCIO DE SUBASTA PUBLICA DE CINCO LOTES DE MADERA 
DE PINO EN LOS MONTES "GANDARAS DE CASTRO" Y "COSTA 
MOURA", EN LOS AYUNTAMIENTOS DE CASTRO DE REY Y COS-
;PEITO, RESPECTIVAMENTE, DE LA ZONA DE TIERRA LLANA DE 

LUGO 

Por resolución del Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo Agra­
rio, se sacan a subasta pública el aprovechamiento de cinco lotes 
independientes de madera de pino propiedad de este Instituto, sitos 
«n los montes "Gándaras de Castro" y "Costa Moura", en los Ayun­
tamientos de Castro de Rey y Cospeito, respectivamente, de la Zona 
de Tierra Llana de Lugo, siendo el imoorte total mínimo de licitación 
de UN MILLON DOSCIENTAS TREINTA Y UNA MIL NOVECIENTAS 
PESETAS (1.231.900 pesetas). 

E l Pliego de Condiciones por el que se rige esta subasta, se halla 
«xpuesto en el tablón de anuncios de la Jefatura Provincial del Ins­
tituto Nacional de Reforma y Desarrollo Agrario en Lugo, Ronda 
Ceneral Primo de Rivera, 38-5.°, finalizando el plazo para presenta­
ción de ofertas a las once horas del día siguiente a los veinte días 
hábiles de la publicación del presente anuncio en el B . O. de la Pro­
vincia de Lugo, siendo la apertura de pliegos, en sesión pública, des­
pués de las trece horas del referido día. 

Lugo, 24 de Noviembre de 1976 
EL JEFE PROVINCIAL 

N E G O C I O 
N E C E S I T A M O S 

P A R A L A V E N T A Y S E R V I C I O 
D E N U E S T R O S M O T O R E S M E R C U R Y 

F U E R A - B O R D A Y M E R C R U I S E R D E N T R O 
F U E R A - B O R D A A G E N T E P A R A 

L U G O 
CON ORGANIZACION C O M E R C I A L Y T E C N I C A E N 
F U N C I O N A M I E N T O . D I R I G I R S E A T O U R O N , S . A . 

G / L A G R A N J A , S / N . ZONA I N D U S T R I A L 
A L C O B E N D A S ( M A D R I D ) . 

M O N F O R T E D E LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía), 

Ante las noticias contradicto­
rias aparecidas en la prensa so­
bre la reunión de trabajadores 
del Sindicato del Metal afectados 
por el convenio colectivo para la 
industria sidero-metaiúrgica, se 
aclara que dicha reunión no se 
celebró ayer, pues será el próximo 
día 6, a las 20 horas, en el salón 
de actos de la Casa Sindical Pro­
vincial, convocándose a la misma 
a todos los trabajadores afecta­
dos. 

S E OONSTRUIRA UNA 
G U A R D E R I A I N F A N T I L 

L a Caja de Ahorros de L a Co-
ruña y Lugo, construirá en nues­
tra ciudad un edificio de carác­
ter social, para lo que ya se han 
realizado los trámites con el 
Ayuntanliento y se dispone de 
los terrenos necesarios. 

Según tenemos entendido este 
edificio constará de dos plantas 
y se dedicará a Guardería I n ­
fantil, Circulo de Jubilados y 
Sala de Exposiciones, entre otros 
servicios. 

Nos parece una realización muy 
interesante y será además la pri­
mera Guardería Infantil que fun­
cione en nuestra ciudad, aun­
que también el Ayuntamiento, 
según tenemos entendido tiene 
proyectos en este sentido. I r á 
ubicada en la carretera de Chan­
tada. 

D E I N T E R E S PARA LOS 
I N D U S T R I A L E S Y CO­
M E R C I A N T E S 

Se pone en conocimiento de 
los señores industriales y comer­
ciantes que durante el actual 
ejercicio hayan efectuado sumi­
nistros o prestado servicios a este 
Ayuntamiento, deberán presen­
tar sus facturas en la Interven­
ción Municipal antes del día 15 
del mes de diciembre actual. De 
no hacerlo así el pago de tales 
facturas se ret rasará indefinida­
mente, por lo que tal retraso 
sólo a ellos será imputable. 

CARAVANA D E AMIGOS 
D E D I C A R A UN ESPACIO 
A L I M P U E S T O D E C I R ­
CULACION E N MONFOR­
T E 

E n el conocido consultorio del 
motor del programa Caravana de 
Amigos de Radio Nacional, se 
dedicará un espacio al tema po­
lémico, que ha suscitado la pre­
gunta de un oyente monfortino 
en relación con el impuesto de 
circulación a pagar por un auto­
móvil Mercedes 180-D, al que le 
cobraban 4.800 pesetas. 

Como se recordará el supuesto 
de que unos Ayuntamientos 
obrasen según distintos niveles 
de tarifas, fue motivo de comen­
tario, a l que salió al paso el 
Ayuntamiento de Monforte, con 
una nota hecha pública recien­
temente. 

E l programa en cuestión lo 

emiten como se sabe en Galicia 
además de Radio Nacional de L a 

Coruña, L a Voz de Lugo-Radio 
Monforte, L a Voz del Miño en 
Orense y L a Voz de Vigo, los 
domingos de ocho a ónce de la 
mañana . 

Lo decimos porque tan intere­
sante tema no es para perdérselo. 

"RODA F U N " , P A R T I C I ­
P A R A E N E L CONCURSO 
D E L A J U V E N T U D 

E l grupo musical "Roda Fun"» 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia de Monforte, participará el 
próximo sábado en Lugo, en el 
concurso organizado por l a De­
legación Provincial de la Juven­
tud. 

Deseamos suerte a los jóvenes 
monfortino^. 

PARA L A CAMPAÑA D E 
NAVIDAD D E L A S I L O 

Se siguen celebrando reuniones 
para la organización de la Cam­
paña de Navidad en pro del As i ­
lo de Ancianos. 

Y a están proyectados los prin­
cipales actos y diversas formas 
de ayuda a la benéfica institu­
ción. 

NOTA D E L A SOCIEDAD 
V A L L E D E LEMOS 

L a Sociedad Val de Lemos, 
pone en conocimiento de todos 
sus miembros que, ante la im­
posibilidad de qué al cobrador no 
le dé tiempo a visitar todos los 
domicilios de los socios para l le­
varles la lotería, pueden pasar a 
recogerla por Almacenes Lemos. 

A D E 

cluso autocensurarnos. De acuer­
do. Ahora bien, yo a reuniones dia­
rias no puedo asistir. Por mucha 
información que se quiera hacer. 
Y menos cuandu son fuera de la 
villa. Ni que no tuviera que hacer 
nada más. 

— • — 
¿Se empezará esta semana el as­

faltado de Calvo ÍJotelo? Esperemos 
que sí. 

— • — 
- También esperamos que se . as­
falte Diego Pazos. 

— • — 
También esperamos que esta se­

mana comience el muro de cierre 
de «As Insuas». 

— • — 
- Será el primer preparativo para 

la jornada del día 19. Un Sarriana-
Lemos con historia. ¿Quién podía 
esperar que'ambos equipos se vie­
sen en confrontaciones oficiales 
algún día? Pues hay que entregarle 
banderín al simpático Club mon­
fortino. Lo que son las cosas, des­

pués de haber celebrado , tantos 
encuentros. 

— — 
Volviendo con ©1 deporte, la afi­

ción espera esa fecha con interés, 
pero mientras t .nto buen número 
de ella se trasladará el domingo a 
Vigo. A las 12 en Barreiros, Tu-
rista-Sarriana. Por la tarde en Ba-
laídos, Celia-Barcelona. 

— • — 
Entró diciembre, las Navidades 

en puertas y pocos preparativos a 
la vista. 

— • — 
Tenemos en nuestro poder una 

carta que se ruega que publique­
mos, por ser tan halagadora no con­
sideramos su publicación correcta. 
Habla de las últimas,huelgas. Me­
nos mal que alguna llega consola­
dora. 

— • — 
E n el Puente cel Mazadoiro, ca­

da día más problemas y sin indi­
cios de arreglo. Allí h a y dos 
cambios de sentido o entronques, 

como quiera que piden una justa 
reparación, evitación de cambios 
de rasante, refugios en el centro 
de la calzada y quitamiedos. Sor 
muchos problemas juntos. 

— • — 
Había un paso sin peligro pero 

se taponó por capricho. Otra cosa' 
no se explica. Se podía pasar del 
Mazadoiro al Barrio de la Estación 
sin entrar en la vía de Acceso, pero, 
se cortó el paso. ¡A la carretera 
chicos...! 

— • — 
Después de la acera del Aveni­

da, le sigue el Mazadoiro como 
ejemplo de una cosa mal hecha. 

_ • — • . — 
Quien piense que exagero, ahí 

están los lugares, a la vista de to­
dos. 

- * * — 
Nos extraña que no sean todos 

los alcalaes de nuestra' provincia 
los que sé unan a la protesta, ante 
la posible instalación dé industrias 
del aluminio fuera de Lugo. 

1 AYUNTAMIENTO SE SOLIDARIZA CON IOS DE IA COSTA 
PRO DE LAS INDUSTRIAS DERIVADAS DE ALUMINA - ALIMINIO 
B U E N A F E R I A Y P R E C I 3 S S E H U N E R A D O R E S 

l a ciudad sin televisión y con 

RABADE. — (De nuestro corres­
ponsal informativo, J . ARDI). 

Ha estado visitándonos el alcal­
de de la villa, don Jesús Arias Re­
dondo para manifestamos que el 
Ayuntamiento se solidariza con los 
de la Costa en pro del estableci­
miento, en la provincia de las in­
dustrias derivadas de la planta in­
dustrial alúmina-aluminio que se 
ubica en los términos municipales 
de Xove y Cervo, concretamente 
en San Ciprián. 

Magnífica nos parece esta soli­
daridad por considerar que la pe­
tición formulada dimaría de una-
causa Justa a la vez que se pone 
de manifiesto el interés de los re­
gidores municipales en aras de los 
intereses de la provincia, enten­
diendo que aquí también es de 

• e c u e n l e s a p a p e s d e l u z 

C o n t i n ú a e l m a l t i e m p o e n n u e s t r a c o s t a 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). — E l p-óximo sábado da 
comienzo la fase de la Zona Norte 
de los Campeonas Escolares, cele­
brándose la primera jornada en 
Ribadeo y Villalba, dentro de la 
categoría cadete y juvenil, en los 
siguientes deportes; fútbol, balon­
mano, baloncesto y voleibol. Par­
ticipan el Colegio «Martínez Ote­
ro» de Foz, Instituto San Rosendo 
de Mondoñedo, Instituto de Riba­
deo, Centro Nacional de Forma­
ción Profesional de Vivero, Ins­
tituto de Vivero, Instituto de V i ­
llalba, Colegio Nacional de JoVe, 

' Colegio Nacional de Villalba, Co­
legio Nacional de Riotorto y Cen­
tro Nacional de Formación Profe­
sional de Villalba. 

T E M P O R A L 
Continúa el mal tiempo en nues­

tra costa, lo que hace que nuestras 
embarcaciones se encuentren al 
abrigo en los puertos de Cillero y 
Vivero, por lo cual el movimiento 
de pesca en nuestra Plaza de Abas­
tos es totalmente nulo y las lonjas 
se encuentran prácticamente en pa­
ro. Muchas de ¡as embarcaciones 
que estaban faenando en la costera 
de las volantas, tuvieron que ir a 
refugiarse a otros puertos del lito­
ral, ya que la velocidad del viento, 
en ocasiones, llega a más de cien 
kilómetros hora. 

GRUPO E S C O L A R 
Es muy necesario que nuestra 

Corporación Municipal tome con­
ciencia de llevar a cabo un con­
cienzudo arreglo en el único Cen­
tro de Educación General Básica 
del casco urbano. Nos estamos re­
firiendo al Centro «Pastor Díaz». 
Días pasados, en plena clase, se 
vino abajo parte de un techo, sin 
producir ninguna desgracia, pero 
sí el correspondiente susto a alum­
nos y profesores. Ayer, fue eso, el 
otro día la techumbre de los servi­
cios y hubo que suspender las cla­
ses y hoy... Sabemos que en otras 
Agrupaciones se ha invertido un 
buen pico de las arcas municipales 
y la Comisión de Educación sin 
saber nada. Esperemos ahora que 
esta Comisión se entere y lo plan­
tee, previo informe de la dirección 
del Centro que es la que mejor 
puede informarle. Lo importante 
y urgente es que se realicen estos 
arreglos, sino nos veremos de nue­
vo con los peques en casa de no 
ocurrir un mal mayor, que Dios 
quiera que no. 

L A G U N A S 
Con las primeras lluvias han apa­

recido las lagunas de la Misericor­
dia, que son un constante martirio 
de los peatones al paso de los ve­
hículos, pues por mucho cuidado 

que circulen de ta ducha nadie se 
libra, cuando la solución ya la ,he­
mos apuntado varias veces a través 
de estas mismas columnas, que 
nuestro Ayuntamiento canalice al 
mar los sumideros que hoy están 
atascados. 

H E R M A N D A D S I N D I C A L 
D E L A B R A D O R E S Y G A ­
N A D E R O S 

Se pone en conocimiento de to­
dos los labradores, que pueden so­
licitar créditos acogiéndose a las 
medidas acordadas por el Consejo 
de Ministros en 2 de julio, 10 de 
agosto y 1.° de octubre de 1976, 
sobre auxilios a ganaderos de va­
cuno afectados por la sequía. 

Estos créditos 'onsisten en lo si­
guiente: 

7.000 pesetas por vaca reproduc­
tora de cualquier raza, con un 

máximo de 100 vacas por agricul­
tor. 

Interés: 4 por 100 anual. 
Plazo de amortización: Cuatro 

años, si bien el primer año, sólo se 
pagan los intereses, debiendo amor­
tizarse la totalidad del crédito en 
los tres años siguientes. 

Plazo de solicitud y tramitación: 
E l plazo de solicitud, finaliza el 
día 31 de diciembre próximo. 

Las solicitudes deberán formu­
larlas los agricultores en esta Her­
mandad de Labrr.dores, en la que 
se facilitará toda la documenta­
ción y se cumplimentará la misma, 
así como las instrucciones comple­
mentarias. 

Los interesados en estos présta­
mos deberán presentar en la Her­
mandad de Labradores, su Docu­
mento Nacional de Identidad y la 

correspondiente Cartilla Ganadera 
actualizada. 

L A C I U D A D SIN T E L E ­
V I S I O N Y CON F R E ­
C U E N T E S A P A G O N E S 

Desde hace dos días. Vivero está 
privado de los programas de televi­
sión. E l fallo, al parecer, se debe 
a una avería en las instalaciones 
del tendido eléctrica, a causa de 
los últimos temporales. 

Por otra parte, y para completar 
el cuadro invernal, los apagones 
de luces han sido muy numerosos 
durante ese mismo tiempo. E l 
miércoles, concretamente, la sesión 
de cine de la tarde hubo de inte­
rrumpirse en repetidas ocasiones. 
Bares, cafés y demás establecimien­
tos públicos sufrieron también Jas 
consiguientes molestias, más sensi­
bles en estos días fríos en que es 
obligado permanecer tajo techado. 

apheación aquel viejo adagio que 
dice: "O que está a verdes tamén 
debe estar as maduras". 

LA FERIA DE HOY 
Con mucho viento y abundantes 

aguaceros se ha celebrado esta 
primera feria de diciembre que 
se ha visto muy movida durante 
toda la mañana y primeras horas 
de la tarde. En el ferial, que ha 
estado muy concurrido, se han he­
cho muchas transacciones en todas 
sus secciones, habiendo regido 
precios muy remuneradores para 
el campesino como consecuencia 
de haber prevalecido la ley de la 
demanda sobre la oferta, siendo 
el mercado de huevos, ermo ya es 
tradicional, el de mayores oscila­
ciones, sobre todo en las prime­
ras de cambio, para más tarde que­
dar establecido el precio de 60 la 
docena. 

E l qneso fresco del naís osciló 
entre 100 y 125 nesetas. Wo; la 
mantequilla se cotizó a 140 nese-
tas, kilocrramo; el pollo caranero 
a 125 pesetas, kilo y el conQio a 
80 r"es0tas. knr>?ramo. 

E l mercado de tubérculo estuvo 
estable, cotizándose la Ouenahe a 
11 pesetas kilo y la corriente a 
7 pesetas, kilogramo. En el de las 
leguminosas. ]a alubia se cotizo 
a 16 nesetas, kilo. 

Los cereales estuvieron a 14 pe­
setas kilo de triEto. 12 nésetas el 
centeno y 15 pesetas el maíz. 

En carnes sacadas, el iamón vie­
jo estuvo a 300 pesetas, kilo y el 

lacón a 160 pesetas, kilosramo, no 
aflorando por el momento el de la 
actual temporada, a excepción de 
alguna cachucha que se cotizó a 
80 pesetas, kilo. 

Y nada más. La cantidad de a?ua 
descolsada a primeras horas de 
la tarde hizo que la ^ente abando-

' nase la villa camino de sus hoga­
res, pues no resulta apetecible ron­
dar ñor las calles y avenidas de 
la villa. 

P A T A T A S D E S I E M B R A 
Los labradores ore deseen ademi-

rir patatas de siembra selecciona­
das precintadas, de las distintas va­
riedades, pveden pr.sar' ñor las Ofi­
cinas de esta Hermandad, antes del 
próximo d V 15 ds diciembre, en 
horas de 4 a 7 de la tarde, al ob-pto 
de. solicitar las cantidades que 
des&en. 

PULPA D E R E M O L A C H A 
Igualmente se participa, según 

nos comunica la Cámara Oficial 
Sindical Agraria, que la Unión Te­
rritorial de Cooperativas del Cam­
po de la provincia, proporcianará 
pulpa de remolacha a los agriculto­
res interesados en su adquisición, 
al precio.de 8,25 pesetas kilogramo, 
puesta en esta Hermandad, envasa­
da en sacos de 40 kilos. 
, . Para más información en rela­
ción con esta oferta de pulpa de 
remolacha, los labradores interesa­
dos en su adquisición, pueden per­
sonarse en estas, oficinas dónde se 
les facilitará más información sobre 
ello. 

BARAUA: c u r s o d e g a n a d e r í a 
L E C H E R A E N V I L A C H A M B R E 

C R U Z 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

marcas, todas de 

Cuatro notas curso de ganadería lechera que está Impartiendo el SEAF.PPO, en 
Volachambre (Baratía) al que asisten catorce alumnos 

P R E S T A M O S P A R A 
P E Q U E Ñ O S R E G A D I O S 

Como ya se ha dado a conocer en días pasados, se ha nuhií,.aH„ 
Rea Decreto sobre fomento de la Iniciativa p r i v ? ^ ^ 
macones en regadío o mejora de los ya existentes, mediante un eonv í 
í R r D A6"*" ^ Confed*racián Es*>*ño1* ^ Calas de Ahorro J S 

Conviene que los agricultores interesados en poner en regadío su* 
tierras sepan que el plazo de presentación de solicitudes en e i a o S 
^ r a fas^ termina el próximo día 20, por lo que si deseaí acoged 

Í te™*1'10*.**^ darse prisa en tramitar su solicitud Toda 
clase de mformac.on que necesiten les será facilitada en las oficinas 
del I . R. Y. D. A en Lugo, Ronda del General Primo de Rivera S ) ^ " 
planta, y en las oficinas comarcales de Extensión Agraria 
i»*?** 2üe adve^ir s} en el «"omento de presentar la solicitud los 
Interesados careciesen del presupuesto de las obras o no supiesen la 
cuantía áProx.mada del mismo, su solicitud será, no obstante, admitida 
a fm de que no pierdan esta oportunidad. También se les puede 
asesorar sobre este punto. pueae 

Hay que hacer notar dos aspectos muy importantes en esta modal!, 
dad de ayuda. La primera es la novedad de esta línea de actuación y 
la segunda, que es un dinero barato el que se presta por las Calas va 
que el nterés del crédito para el agricultor es solamente del 4 5% J 
la devolución es a DIEZ AÑOS, con dos de carencia. y 
d e ^ S ^ t a d ó n ! ^ ^ ^ imp0rtante r*s*"*'' -pide. 

Deseamos que esta nueva linea de auxilio al campo tenga en nuestra 
provincia una gran expansión, a fin de promover al máximo la S 
cesados! Pequeños regadíos de los que tanto estamos n í 

http://precio.de
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AYER, EN E l COLEGIO BE VETERINARIOS, HABLO SOBRE 
LA RAZA RUBIA GALLEGA EL DIRECTOR DE « C E N S I R A » 

r 

COMO ya hemos. inf ormsdo a 
nuestros lectores el Colegio de 
"Veterinarios ha venido mante­
niendo un cursillo muy impor­
tante sobre ganadería que ayer 
se rubricó con el planteamien­
to por parte de Luciano Sán­
chez García, director del Centro 
Nacional de Selección y Repro­
ducción Animal, "CENSIRA", 
quien se refirió al tema "La raza 

Rubia Gallega como productora 
de carne". 

La "mesa redonda" —cada vez 
estamos más de parte de estas 
"mesas" y menos de las confe­
rencias, aunque sean magistra­
les—, llevó al Colegio a un eleva­
do número de profesionales inte­
resados en el problema, quienes 
siguieron con interés el plantea­
miento del señor Sánchez García, 

interviniendo al final la mayoría 
de los presentes, manteniendo 
un provechoso cambio de impre­
siones y obteniéndose conclusio­
nes muy favorables para el futu­
ro de esta producción. 

En el grabado de Vega, un 
momento de la "mesa" que estu­
vo presidida, como puede obser­
varse en la fotografía, por el de­
legado provincial de Agricultura, 
Dasio Carballeira Telia. 

A Y E c i v i l 
rene ce j>^unaa pagina) 

flejOo que! ios jovciies y ^utí ¿on 
ñ u s faenes vxecimas del aeciden-
te. xamoiui al u^o, muy co­
mente en ei ined^o rurai, üe las 
ropas oscuras, ^ue so^re todo 
por la no&iie resiuiian paiigrosx-
Bimas. iiaDia da las o carreteras 
nacionales existentes en la pro­
vincia, aparte da las comarca­
les y caiiunos locales y vecina­
les, uice que la (auaraia Ci^ i l , 
en esüa caunpaiia, estara, en su 
puesto cuiiipnendo como siem­
pre y pre¿Cd,ndo, al éxito de la 
campaña, la rnajor coiaoora-
civ>n. 

oierra el acto el Gobernador 
Civi l . "Han nabiado ios espe­
cialistas —dice—. \ q no lo soy 
pero como la Guardia Civi l , 
tengo la responsabilidad de que 
los accidentes disminuyan en 
esta provincia. Explica la cau­
sa, a su juicio, de los accidentes 
y recuerda las condiciones via-
rias, en primer lugar, más in ­
cluso que la negligencia de los 
peatones y la imprudencia de 
los conductores. Pide colabora-
cien a los medios de informa-

EMSEIMMZA 
D E L E G A CiCN BiE E D U ­
CACION Y CiENCíA 

L a Profesora de E.G.B. doña 
Olga López Eiriz deberá perso­
narse, a la mayor brevedad ante 
esta Delegación. 

P H O F E S C i l E S B E E .G .B . ; 
PLAN E X P E R I M E N T A L 

L a Dirección General de Perso­
nal del Ministerio de Educación 
y Ciencia publica Orden de 28 
de octubre de 1976 (B . O. del 
Estado de 29 de noviembre) por ia 
que se ingresan en el Cuerpo de 
Profesores de Educación General 
Básica a los diplomados en Pro­
fesorado de E.G.B. seleccionados 
para acceso directo de la segun­
da promoción del Plan Experi­
mental 1971. 

E n la misma se establece que 
por las Delegaciones Provinciales 
del Departamento se procederá a 
adjudicar destino con carácter 
provisional a los Profesores in­
gresados por esta disposición, te­
niendo en cuenta que, conforme 
determinaba la Orden de 16 de 
julio del año en curso (B.O del 
Estado del 22) y Resolución tele­
gráfica de la Dirección General 
de Personal de 6 de agesto s i­
guiente, quienes vinieran desem­
peñando escuela interinamente, 
ya en su provincia de origen o 
fuera de ella, serán nombrados 
como propietarios provisionales 
para las mismas. 

A tal electo, deberán pasar por 
esta Delegación las Profesoras de 
E.G.B. , doña María Carmen Uce-
da Sanz, doña María Carmen 
García Miranda y doña María L u i ­
sa Santin Fernández, a fin de 
recoger los correspondientes t í­
tulos de nombramiento. 

ción e incluso solicita de ellos 
"que se critique o se censure a 

las autoridades cuando éstas no 
actúen con arreglo a las obliga­
ciones y no vayan siguiendo la 
política viaria precisa para que, 
poco a poco, desaparezcan los 
"puntos negros de nuestras ca­
rreteras". Termina agradecien­
do a la Jefatura Central de Trá­
fico por este Campaña que va 
a realizar en Lugo. 

Después se sirvió una copa de 
vino español. 

DA OS A T E R E A l O R E S 
Les hablábamos al principio 

de unos datos aterradores refe­
ridos a los accidentes y muer-
tés por atrópenos ,en carreteras 
y zona urbana en Galicia, com­
parándolos con España. Los nú­
meros nos ahorran todo comen­
tario. Véanlo ustedes: 

•499 

RESUMEN E A i O S A C ­
C I D E N T E S P i A T O N E S 
1975 

España Galicia 

Muertos: 
Carretera 854 
Zona urbana 461 

Total muertos 1.315 

Heridos graves: 
Carretera 2.069 
Zona urbana 5.204 

Total graves 7.273 

Heridos leves: 
Carretera 1.927 
Zona urbana 8.765 

Total leves 10.692 

Total heridos 17.965 

165 
41 

206 

406 
116 

522 

312 
153 

465 

937 

ACTMBAIiES NAVIDEÑAS 
Las Delegaciones Provinciales de 

la Sección Femenina y de la Ju­
ventud, conjuntamente, han con­
vocado los tradicionales concursos 
de VILLANCICOS, y de TARJE­
TAS NAVIDEÑAS, dirigidos a sus 
respectivas Delegaciones Locales, 
así como a los Círculos y Asocia­
ciones Juveniles; Centros de 
E.G.B.; y Centros de Bachillerato 
y Formación Profesional (oficiales 
y privados); Afrupaciones Esco1a-
r?s; Centros Parroquiales; Tele­
clubs; etc., para jóvenes ermpren-
didos hasta la edad de 21 años, 
estableciendo des categorías: a) 

hasta 14 años; y b) de 14 a 21 
años. 

A tal efecto se establecen pre­
mios para ambos concurses; y, con 
carácter especial, la Cección Feme­
nina concede tres premios (de 
20.000, 15.000 y 10.000 ptas.) a las 
tres colecciones mejores de "Vi­
llancicos ináditcs" de nuestro fol­
klore. 

Con las mejores tarjetas navide­
ñas se montará una exposición du­
rante el mes de diciembre; y la fi­
nal provincia] de villancicos ten­
drá lugar en la primera quince­
na de este mismo mes. 

Mareas para hoy eo 
el Litoral Lucense 

(HORA B E L M E R I B I A N O DE 
O R E E N WICH) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

1,04 
13,21 

63 
66 

HORIZONTALES.- 1: Perteneciente o relativo al nacimiento. 2: Ad-
verbio que se emplea para dar a entender que una cosa debe repetirse 
0 !St|fi '?p€Hda' 3: Hueso mayor de la Pierna- 4: Vasija de cuello largo 
y doblado usada en química. 5: Aparato de emisión radiofónica. Antiguo 
estado vecino de Caldea, cuya capital era Susa. 6: Masa mineral situada 
entre capas de terreno diferentes. Una de las provincias vascongadas. 
/: Atreverse, Intentar algo con audacia. Mover de un lugar a otro, echar 
abaio. 8: Moneda antigua de oro del imperio turco. 9: Baño de calor 
seco y vapor. 10: Nombre de dos constelaciones boreales. 11: Madrigue-
ra o cueva del oso. 

VERTICALES.- 1: En plural, especie de mono de Africa. 2: Pronom-
bre posesivo. 3: Tiembles, tirites de frío. 4: En plural, objeto precioso 
y oculto, que se descubre por casualidad. 5: Madero vertical que, en un 
buque sirve para amarrar alguna cuerda. Uno de los reinos de Indochi­
na. 6: Vaso grande de barro o porcelana oriental. Alise el pelo con la 
mano mojada. 7: Tomar, agarrar con la mano. Hacer aire con el abano. 
8: Pieza cómica de los latinos, semejante al saínete. 9: Algazara, vocerío. 
10: Nombre propio de mujer. 11: Utilizara, hiciera uso de una cosa. 

1» fi •* „ . SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
t i a m O I l L a m í i a S Í F O B HORIZONTALES.- V. Naval. 2: Ras. 3: Calas. 4: Rarezas. 5: Ocupar. 

Buda. 6: Nabot, Mamar. 7: Alón. Cañada. 8: Regatón. 9: Simún. 10: Lot. 
11: Panel. 

VERTICALES.- 1: Tonar. 2: Cal. 3: Rubor. 4: Capones. 5: Ararat. 
Glla. 6: Valer. Camón. 7: Asaz. Matute. 8: Sabañón. 9: Suman. 10: Dad. 
11: Sarao. 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Montero Ríos, 57 - Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 62 

X O V E : E L D I A 1 1 , D E B A T E S O B R E 

L A C E N T R A L N U C L E A R 

Veinte vecinos del Ayuntamien­
to de Xove se han dirigido, con 
fecha treinta de noviembre, al go­
bernador civil de Lugo "pra lie 
comunicar a celebración" dun de­
bate sobre la Central Nuclear de 
Regodela. Este debate tendrá lu­

gar en el grupo escolar de Xove, 
el día 11 de los corrientes y en él 
participarán don Francisco Ber­
mejo, don Camilo Nogueira, don 
Pedro Costa Morata y algún re-
presentante de FENOSA. 

L a A u d i e n c i a P r o v i n c i a l 

C o n d e n a a u n v e c i n o d e T e i j e i r o a d o s a ñ o s 

d e p r e s i d i o m e n o r e i n d e m n i z a c i ó n 

d e 2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s p o r u n d e l i t o d e 

h o m i c i d i o a t e n u a d o 

C o n s t i t u c i ó n de otro grupo 
S indica l de Colonización para 
repoblación forestal en Becerrea 

E l día 1 del corriente, tuvo lugar 
en el domicilio social de la Her­
mandad Sindical de Labradores y 
Ganaderos de Becerreé, con asis­
tencia del ingeniero jefe del 
I . C. O. N . A . , don Manuel Mar­
tínez Garrido; Ingeniero de Mon­
tes, don Federico Ruiz Hernández; 
secretario del Servicio de Coloniza­
ción de la Cámaia Oficial Sindical 
Agraria, don Isaac López Barreiro 
y el secretario de la Hermandad de 
Labradores, don Jesús Ocha Váz­
quez, la constitución de otro Grupo 
Sindical de Colonización, en la pa­
rroquia de Horta, para la repobla­
ción forestal del monte denomina­
do «Horta» en consorcio con el 
1. C. O. N . A . , en una extensión 
de 43 Has., estimándose un presu­
puesto para la ejecución de las 
obras de ochocientas sesenta mil 
pesetas, que serán subvencionadas 

D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 

R I F A S Y T O M B O L A S 

Se recuerda a los directamente 
interesados y al público en gene­
ral, que con arreglo al Decreto de 
1 de diciembre de 1966, que aprue­
ba el Texto Refundido de Tasas 
Fiscales, y la O. M. de 22 de mar­
zo de 1960, están prohibidas en 
todo el territorio nacional, las 
rifas, tómbolas y modalidades s i ­
milares de interés particular o 
colectivo que se celebren sin la 
correspondiente autorización. 

Dicha autorización para cele­
brar rifas y tómbolas habrá de 
solicitarse necesariamente del Mi ­
nisterio de Hacienda, que podrá 
c o n c e d e r l a discrecionalmente, 
siendo competentes para ello el 
Servicio Nacional de Loterías o 
eí Delegado de Hacienda según 
los casos señalados en el , art. 3 
de la O. M. de 22-3-60. 

L a emisión, circulación y ven­
ta de boletos con las modalida­
des indicadas u otras .similares 
que no fueren previamente auto­
rizadas, dará lugar a la incoa­
ción de expedientes de defrau­
dación para la exacción de la 
correspondiente Tasa, más r los 
recargos legales procedentes co­
mo sanción, expediente que no 
supone la concesión de autoriza­
ción, por lo que los boletos con­
feccionados serán intervenidos. 

MANDAMIENTOS A L PA­
GO 

Relaciun de perceptores de can­
tidades en esta Delegación de Ha­
cienda cuyos mandamientos se 
ponen al pago. 

Señores D.: 
Josefa Méndez Blanco, Angel 

lópez López, Félix López-Leitón 
Chanchón, José Neira Candal, 
Antonio Vilariño Rodríguez, José 
Alvarez Gómez y Dolores Fernán-
del Pérez. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antigua Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

NUMERO 11 

m 

P - • 
F I E L (260) 

V E R T I C A L E S . — 1: Bienaven­
turanza eterna. 2: Proyectiles. 3: 
Gavillas. 4: Recipientes de tela. 
Símbolo del sodio. 5: Ave noctur­
na de rapiña. Dicese de ciertas 
frutas muy gustosas. 6: Sepultu­
ra. Puerto de Finlandia. 7: Anti­
gua moneda romana de cobre. 
Pelota de aire. 8: Calamidades. »*: 
Seres fantásticos de sexo feme­
nino a los que se atribuían po­
deres mágicos. 10: Se fundamen­
tara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Espa r c i -
miento o recreo. 2: Rebaños. Tie­
ne. 3: Tableros contadores. Ad­
verbio de cantidad. 4: Palabra 
soez. Rinoceronte. 5: Que no ha 
recibido daño o lesión. Parte sa­
liente del tejado. 6: Yunque de 
platero. Especie de coche de dos 
ruedas. 7: Municipio noruego. 
Planta hortense de raíz fusifor­
me (pl.). 8: Habitación espacio­
sa. 

HORIZONTALES.— 1: Acido-
sis. 2: Nabab. 3: Líder. 4: Sacos. 
B i . 5: Abu. Omán. 6: Oros. Ata. 
7: Na. Iotas. 8: Tejas. 9: Panel. 
10: Bocanada. 

V E R T I C A L E S . — 1: Saona. 2: 
Labra. Po. 3: Inicuo. Tac. 4: Da 
do. Siena. 5: Obeso. Ojén. 6f: Sar 
Mátala. 7: Ib. Batas. 8: Unas 

en su totalidad por el mencionado 
Organismo. 

E l Grupo quedó integrado con 
veintitrés asociados y la Junta Rec­
tora del mismo, quedó constituida 
como sigue: 

Presidente, don Pedro Doval 
Río; secretario, don Victoriano 
Fernández Digón; tesorero, don 
Manuel Rodr.'guez Valiño; inter­
ventor, don José Fernández de 
carácter especial, la Sección Feme-
Díaz y don Jesús D az López. 

A dos años de presidio menor, 
accesorias, costas e indemnización 
de 250.000 pesetas condenó la Au­
diencia Provincial a Fidel Legas-
pe Balea, vecino de Segade-Teijei-
ro, municipio de LUHO, como au­
tor de un homicidio atenuado, que 
perpetró el día 19 de mayo de 
1975 en la persona de Manuel Tá-
boas Balea., de 70 años, vecino de 
Santa Comba de Orizón (Castro 
de Rey). 

En aquella fecha ambos habían 
discutido, y aunque Fidel propi­
nó un puñetazo a Manuel en la 
parte frontal, el fallecimiento, que 
se produjo en el acto, sobrevino a 
consecuencia de un espasmo de 
coronaria con el consiguiente in­
farto de miocardio. 

E l fiscal había pedido doce años 

y un día de reclusión menor y 
300.000 pesetas de indemnización. 
Y la acusación 18 años de reclu­
sión menor e indemnización de un 
millón de pesetas. 

L a U . T . T . d e l M e t a l 

E l próximo día seis, en la Dele» 
gación Provincial de Sindicatos y 
a las ocho de la arde, se celebrará 
la reunión convocada por la Unión 
de Trabajadores y Técnicos del 
Sindicato Provincial del M-tal para 
deliberar en torno a la renovación 
del convenio colectivo. 

Esta reunión había sido solicita­
da para el día oos, pero por falta 
de tiempo ha tenido que demorarse 
para el día seis. Se calcula que 
asistirán más de seiscientos profe. 
sionales afectados por la renova­
ción del convenio 

HASTA E l MOMENTO, SOLO CINCO CANDIDATOS A IA 

DIRECTIVA DE IA ASOCIACION DE VECINOS 

"A MILAGROSA • AlBEIROS - PARADAI DARRIBA* 

Las elecciones para la creación 
de la Junta Directiva de la Aso-
ciación de Vecinos "A Milagrosa-
Albeiros-Paradai Darriba" se cele­
brarán el día 23 de los corrientes. 
Hasta el momento, sólo cinco per­
sonas han presentado su candida­
tura para cubrir los nueve cargos 

que componen la Junta Directiva. 
La Junta Gestora recuerda a los 

señores socios la necesidad de que 
se pongan al día en el pago de 
la cuota mensual que, por decisión 
mayoritaria de la Asamblea, que­
dó fijada en 25 pesetas al mes. 

G U I A M E D I C A 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina Interna) 

P U L M O N V C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C/. Calve Sotelo 19 1.* t eléfono i l 27 06 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Clérigos. 7 1.° Izqda. o Teléfono 216519 o HIGO 
C. S. P 220 

J O S E P E M Z O L D I A Z 
Jefe del Servido de Electroencetaiografia de la -Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S P 174 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A I O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOL AÑO RIVADENEIRA. 7-2.° 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

E S P E C I A L I S I A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanucva, 36 2.° Telí. 21 44 64 • L I G O 
C. S P n * 234 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P 20 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía buca) 
Avda. Coruña 33 3.» Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C S. P. n.« 216 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 

Especialista er enfermedades de 'os niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España. 6 2." Teléfono 21 16 U L U G O 

C S P 202 

J O S E A N T O M I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S f A 

Ciudad de Vivero, 3 2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 

eiwekmades nerviosas v mentales 
ele(:tküen(:efai(m;haeía 

C/ Moniero Ríos. 2." * ÍHI I I W U • Í Í O O 
C. S P 221 

C A R L O S A B C I N M O S T E I R I Z 
M E O • C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muter 
San Fernando, 5 2/ Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Ccnsulta de 10 a 12 y de 3.30 9 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21 12-20 

C S P 230 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares intestinos) 

Rayos X 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a e l d í a 1 0 d e D i c i e m b r e 
C/. General Franco. 2 2.° Ocha Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Qulroga Ballesteros, 1 • 1.* 
Telf. 2117 10 L U G O 

C S. P. 226 

El Progreso 
EN VICEDO Adquiéralo eo ea 
sa de don José iglesias tnsut 

Bortensío Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio Ventiioterapla Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 1.v Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTKOENCEEALUGRAFIA 
Bolaño Rivadenelra. 19 1.*-Ocha Teléfono 21 20 01 

C. S. P 41 

Víctor Arambulo í n i l e s 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previ» cita) 

Dr. Gasalla 5 • I . 
(Detrás de edificio de Obras 

Publicas) 
Telf. 21 54 68 C . S . P 204 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital i Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 L U G O 
C. S. P 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C/i del Dr Gasalla, 5-2* planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL V 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño Rlvaoeneira. 17 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S P 223 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.» 2 1/ C (Esquina a calle Monforto) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P n.* 235 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Patos y 

enfermedades de la muier 
Ronda Genera'- Saniurio, S8-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teletono 22 02 68 

C. S. P. 

F. íavier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1."-A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

D r . A . R A M O S V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S . N A R I Z G A R G A N T A 

0. Ballesteros, 13 o Teléfono 21 22 81 

JUAN LACO FERKEIRÜ 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20 3.* 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P 199 

M . R I C O 
RIÑON VIAS URINARIAS 

Garda Abad. 3-1 .* D. 

Tlf 22 36 60 C S P 231 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 4.* 

izquierda Teléfono 21 28 26 
C S P 217 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marros. 3 I.9 Izquierda 

l (I G ü 

d i P r o g r e s o 
E o M o n f o r t e d e L e m o s 

Se vende en: Imprenta Salado. C/ Cardenal 27 Libren» de Fe 
rrocarriles Estación de f, c. y en casa de nuestro corresponsal dor 
Baidomero Otero, C/ La Coruña 36 v nuestro i/enctedor de cal'f 

Reserve su ejemplar 
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A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
Esta tarde, conferencia de Casado linarejos, 
en el Colegio Menor "Eijo Caray" 

ñ 

í 

¡Esta tarde, a las ocho, en el 
salón de actos del Colegio Me­
nor "Ei jo Garay", el profesor 
Casado Linarejos, catedrático de 
3a Universidad de Santiago y di-
fector del I .C .E . del distrito uni-

CHANTADA: MAÑANA, RECITAL 

DE SOFIA NOEL 
Mañana , a las ocho de l a tar­

de, en el Círculo Recreativo Cu l ­
tural de Chantada, la soprano 
Sofía Noel, acompañada a l a 
guitarra por Pedro Elias, ofre­
cerá un interesante recital de 
composiciones especialmente ele­
gidas para l a Navidad. 

Sofía. Noel ha dado en el curso 
de estos últimos cuatro años más 

HOY, RECITAI DEL GRUPO "ROI XORDO" 
Hoy, a las nueve de la noche, el 

grupo «ROÍ Xordo" se presen­
t a r á en Lugo. Este primer recital 
en neustra ciudad tendrá lugar a 
las nuve de la noche, en el sa­
lón de actos de la Escuela de 
Ingeniería Técnica Agrícola y 
esta organizado por la Comisión 
de Cultura de la citada Escuela. 
Las entradas ya están a la ven­
ta, a l precio único de cincuenta 
pesetas. 

Con los seis múísicos-cantau-
tores del colectivo "Roí Xordo" 
ac tuará el grupo de gaitas " Fals ­
eas do Xiabre", empeñado tam­
bién en reincindicar nuestro f olklo 
re auténtico, pero actualizándo­

lo "segundo, á sensibilidade ac­
tual". Unos y otros consideran 
que lo más importante es precisa­
mente el trabajo colectivo: "Que­
remos rachar coa tradicional ima-
xen de cantantes illados". Y to­
dos parecen coincidir también en 
un mismo punto de partida: 
"Queremos unha música que se-
xa actual, non facer folk mimé-
tico". 

Hoy, a las nueve de la noche, 
se presentan en Lugo. Buena 
ocasión para comprobar hasta 
qué punto los propósitos de es­
tos dos grupos, "Roí Xordo" y 
"Falseas do Xiabre", empiezan 
a plasmarse en realidades. 

E l regreso de Vicente 
Blasco Ibáñez 

Por varias razones, Vicente 
Blasco Ibáñez ha permanecido 
casi en la sombra durante bas­
tantes años, cuando es uno de 
nuestros más importantes nove­
listas. Con Galdós y Palacio V a i -
dés, ocupa el primer -puesto entre 
los autores españoles traducidos 
a mayor número de lenguas. Sus 
obras, algunas de las cuales se 
.convirtieron en películas de Ho­
llywood, han dado la vuelta al 
mundo. 

S i n embargo, las nuevas gene­
raciones no le conocían apenas, 
o tal vez tenían de él una idea 
equivocada. Ahora, con la publi­
cación de todas sus obras por la 
editorial "Plaza y J a n é s " -"-la 
cual ha tenido que vencer nume­
rosas dificultades para lograr su 
empeño—, Blasco Ibáñez vuelve 
a ser actualidad, vuelve a ser no­
ticia.. . y, naturalmente, vuelve a 
ser polémica. E n efecto, siempre 
hubo polémica en torno a este 
novelista y político español, hom­
bre de lucha, de acción, apasiona­
do en sus ideas, valiente y expre­
sivo con la pluma y orador bri­
llante, que hacia enardecer con 
BUS discursos al Congreso. 

E l día 3 de julio de 1901, "Nue­
vo Mundo" publicaba las foto­
grafías de tres jóvenes a quie­
nes calificaban de "fogosos re­
publicanos": Alejandro Lerroux, 
Vicente Blasco Ibáñez y Rodrigo 
Soriano. Unidos entonces en un 
mitin, habían de seguir luego ca­
minos diferentes. Blasco Ibáñez y 
Soriano se unieron para organi­
zar en Valencia el partido repu­
blicano; pero después habían de 
enfrentarse encabezando sus res­
pectivos p a r t i d o s : «blasquistas» 
y "sorianistas". A pesar de su 
gran pasión política, pudo más en 
Blasco Ibáñez el amor por la lite­
ratura, y se retiró de la vida pú­
blica para dedicarse exclusiva­
mente a escribir, sin renunciar, 
por supuesto, a sus ideas, a las 
cuales siguió sirviendo, tal vez con 
mayor eficacia aún, a través de 
ios libros. L a mayor parte de su 
producción la escribió en la playa 
de la Malvarrosa. Y es a la lite­
ratura a l a que debe su universa­
lidad. 

Ahora, muchos jóvenes descu­
br i rán a Blasco Ibáñez y algunos 
mayores lo reencontrarán. Aque­
llos muchachos que en los años 
veinte leían sus novelas atraídos 
por la gran expresividad erótica, 
por la emoción de las pasiones 
descritas o por el tirón del argu-

• P I N T U R A : H O Y 

INAUGURA TENREIRO 

A las ocho de la tarde de hoy, 
en l a galería "Arco da Vella", 
se inaugura una exposición de 
obras del pintor Antonio Tenrei-
ro. L a muestra, que va a perma­
necer abierta hasta el día 16 de 
los corrientes, incluye óleos, acua­
relas y dibujos. 

mentó, podrán ahora, al volver a 
leerlas, comprobar dos cosas: que 
aqueiios valores permanecen a 
través del tiempo y que en Blasco 
Ibáñez había mucho más de lo 
que un muchacho aprecia a la 
primera lectura. 

Existe hoy un interés casi des­
medido por conocer nuestro pa­
sado inmediato. Los libros de la 
historia reciente son los que go­
zan de mayor demanda. Se quiere 
saber, hasta el más mínimo deta­
lle, qué ocurrió en aquellos años 
que engendraron nuestro presen­
te. Y esta es otra de las causas 
de la actualidad de las obras de 
Blasco Ibáñez, pues hay en ellas, 
además de los valores literarios 
reconocidos, un rico reportaje de 
la España pre-republicana. Las 
novelas que le dieron mayor pres­
tigio fueron las de ambiente va­
lenciano, aunque él pretendió re­
flejar el ambiente de todos los 
países del Estado Español, y de 
todas las clases sociales. Su le­
gado es hoy un valioso documen­
to en el que está escenificada la 
Historia de los primeros lustros 
de nuestro siglo. 

Se habla de Blasco Ibáñez no­
velista y de Blasco Ibáñez políti­
co. Pero conviene recordar que el 
gran escritor era también, y qui­
zá más que nada, periodista. Tras 
la garra de su prosa, la reciedum­
bre de sus personajes, la crudeza 
de sus escenas y el ardor de sus 
tesis, está la crónica de una na­
ción, realizada con la visión de 
un hombre de gran cultura que 
habla recorrido el mundo. 

Es justo y lógico que el éxito 
vuelva a acompañar a Vicente 
Blasco Ibáñez en este nuevo re­
greso a su patria, ya que regre­
só varias veces, después de sus 
viajes y exilios, y cada una de 
ellas fue aclamado. 

A N T E U N A N U E V A 

versitario, pronunciará la confe­
rencia inaugural del presente 
curso en el citado centro. E n el 
mismo acto se procederá a la 
proclamación de Dignidades Co­
legiales. 

de trescientos cincuenta concier­
tos en Europa, Africa y Estados 
Unidos. Es licenciada en la Uni ­
versidad de Bruselas y presenta 
sus interpretaciones con breves 
comentarios, poniendo siempre 
su arte al servicio de las causas 
más elevadas y otorgándole un 
alcance siempre universal. Ha 
grabado numerosos discos. 

Para cuantos durante unos años esta columna fue su centro de 
encuentro y su banco de trabajo político, este es un buen momento 
de reflexión y de balance. 

Tácito nació por la voluntad de unos hombres que pretendían 
influir en el destino colectivo de su sociedad, cambiar muchas de 
sus estructuras y devolver al hombre español la libertad y la ca­
pacidad de Intervenir en la conducción de los asuntos públicos. 

Colocado ante un poder monolítico impermeable a las demandas 
sociales de cambio y una oposición radicalizada promotora de una 
ruptura conducente al vacío. Tácito defendió el camino de la re­
forma sincera y efectiva del cambio real por medio de la trans­
formación. Recordar hoy como fuimos combatidos por las otras dos 
posiciones sólo tiene el interés que toda experiencia siempre pro­
porciona. 

Lo importante ahora es resaltar que el camino elegido era 
posible, que la reforma perseguida con autenticidad puede ren­
dir frutos considerables, y que los hombres de Tácito supieron 
ser fieles a su empeño haciendo honor a ese compromiso público 
desde los más variados puestos de Gobierno. Pocos hicieron más 
con menos medios. 

Las ¡deas, y na una ideología estereotipada, la vocación comu­
nitaria, y no unos personalismos egoístas, y la firme creencia en 
el hombre concreto y libre que todos somos, y no en el grupo gre­
gario que una etiqueta impone, fueron el motor de una empresa 
de la 'que limpiamente nos sentimos orgullosos. Era posible instru­
mentar un cambio efectivo sin desmantelar el Estado. 

Si los españoles el día 15 aprueban la Ley de Reforma, toda 
una larga etapa de nuestra historia habrá concluido y esta socie­
dad podrá Iniciar un nuevo camino mejor adaptado a nuestro 
tiempo. 

Nuevas situaciones demandan nuevas actitudes y nuevos instru­
mentos. Hasta ahora sólo era útil difundir ideas y utilizar hones­
tamente los resortes de poder alcanzados. Ahora será preciso 
conjuntar a cuantos piensen igual y luchar democráticamente por 
el poder. Hay que conseguir el cambio definitivo que siempre de­
fendimos, pero habrá también que gobernar, que intentar resolver 
los múltiples problemas acumulados por el tiempo o por la propia 
evolución de una sociedad profundamente transformada. 

Hace pocos días, un observador extranjero decía que España 
tiene ahora la ocasión de encontrar soluciones inéditas válidas para 
todo un occidente en crisis. No sería la primera vez que nuestro 
país ha encontrado formulaciones políticas anticipadas. Lo impor­
tante es que, además, sean las más adecuadas a nuestraa situación. 

Para nosotros ya no tiene sentido seguir viviendo en la dialéc­
tica régimen-oposición. Lo urgente ahora es edificar otro sistema, 
organizar la convivencia, tratar de resolver los problemas que esta 
sociedad tiene planteados. 

El manifiesto del Partido Popular pretende levantar esa bande­
ra. Interesar a los hombres y mujeres de esta tierra por los pro­
blemas concretos que les afectan, despertar en ellos la voluntad 
de participar, pedir a todos que, sintiéndose ciudadanos, aporten 
sus ideas y esfuerzos. 

Los problemas económicos son graves, ios de organización del 
Estado complejos, los regionales profundos y difíciles, los agríco­
las inaplazables, los de educación trascendentes para el futuro, los 
de distribución de la riqueza básicos para la convivencia, los de 
incorporación activa de la mujer al quehacer político definitivos 
para dotar a esta sociedad de un mejor equilibrio. Esos y otros 
similares son los auténticos temas de nuestro tiempo. Hora es 
ya de archivar la vieja dialéctica y de comprender que todo un 
pueblo no puede scu ir pendiente de una pequeña lucha de co­
municados de Prensa. Esta es una sociedad viva y palpitante, con 
problemas y con ilusiones. AI P.P. no le Interesa el minúsculo 
combate de las etiquetas ni otra homologación que la de los votos. 
Con la misma fe que Tácito luchó por conseguir el cambio por 
medio de la reforma, el P.P. luchará ahora por conseguir el apoyo 
del pueblo para transformar esta sociedad. 

El año que ahora concluye pone de manifiesto la profunda 
serenidad de un pueblo expectante, pero no convulso, preocupado, 
pero no violento, despierto, pero no iluso. Es un pueblo que co­
noce su esfuerzo, que sabe cuanto cuesta el nivel alcanzado, que 
aspira a defender su derecho, que no pretende aventuras y que 
pide a gritos solución razonable para sus problemas. Es la hora 
de la imaginación y dé las ideas, del entendimiento y del compro­
miso. Es la hora para alumbrar una gran empresa moderna, social 
y comunitaria. 

n m i m 
T A C I T O 

E N C l 

Editorial de "Mundo Día 
r io" : 

Hace tan solo tres días, y 
desde esta misma página co­
mentábamos l a indignación 
de editores y libreros ante 
los atentados que vienen su­
friendo las librerías por par­
te de elementos ultras. 

E n la madrugada de ayer 
fueron cuatro las librerías 
que resultaron destrozadas 
en diferentes puntos de Es ­
paña. Los autores se han en­
valentonado hasta límites 
tan inconcebibles que ya 
alardean de su furia desata­
da y reivindican los atenta­
dos, satisfechos de su acción 
múltiple contra l a cultura. 

Es absolutamente necesa­
rio terminar con semejante 
vandalismo. Por numerosas y 

España siente vergüenza 

V I D A 
O L I T I C A 

elementales razones que los 
libreros, en su desesperación 
han repetido hasta el agota­
miento. Pero también por el 
prestigio de España, de los 
españoles y del propio Go­
bierno ante el resto del mun­
do y ante nosotros mismos. 

incendiar una librería por­
que vende obras que moles­
tan a una insignificante por­
ción de energúmenos ofende 
a l a totalidad del pueblo. 
Sentimos una vergüenza i n ­
finita de que estos hechos 
se produzcan en nuestro 
país, para el cual quisiéra­
mos todos los bienes posi­
bles y en mayor cuantía 
aquellos que reporta la inte­
ligencia creadora, el conoci­
miento humano, la superio­
ridad del intelecto. Los gran­
des pensadores que España 
ha dado al mundo en diver­
sos campos del saber, son 
nuestro orgullo y forman el 
irrepetible patrimonio de la 
nación, en cada libro que se 
incendia hay un atentado 
contra esa herencia impaga­
ble que hemos recibido todos. 
Parece que a algunos no les 
importa en absoluto ese t im­
bre de honor y llevados por 
su saña lo destruyen. 

Es el Gobierno a quien 
compete resolver la intolera­
ble situación. Porque de sus 
dependencias, concretamente 
del Ministerio de Informa­
ción y Turismo, han salido 
los textos originales de ésos 
libros con el aprobado co­
rrespondiente para su edi­
ción. Nadie publica un libro 
en España sin la autoriza­
ción preceptiva. E n ejemplar 
que se exhibe en el escapa­
rate no pertenece a edicio­
nes clandestinas, aunque el 
título y su autor desate las 
iras ultras. Todo es pues, le­
gal. E l Gobierno debe, por áo 
tanto, demostrar el mayor, 
el más extraordinario inte­
rés en descubrir y entregar a 
la autoridad judicial a los 
responsables. L a posible difi­
cultad de la tarea, no amino­
ra l a exigencia de un deber 
que la sociedad reclama y el 
propio Gobierno nece s i t a 
exigirse a sí mismo. 

E n esas librerías quemadas, 
se incedia mucho más que 
noble papel impreso, con ser 
suficiente. 

Arde el crédito de perso­
nalidades concretas y de to­
do un equipo gubernamen­
tal. 

Esta tarde, conferencia del profesor Tierno 
Galván en Carballo £1 fin de la democracia orgánica 

Don Enrique Tierno Galván, «el 
viejo profesor», como le siguen 
llamando casi todos sus ex-^alum-
nos y todos los militantes de su 
partido, el P. S. P., hablará esta 
tarde, a las siete y media, en el 
salón de actos del Instituto de En­
señanza Media de Carballo (La 
Coruña), a unos ciento treinta ki­
lómetros de Lugo capital. 

A Carballo —una de las villas 
más «tiernistas» de Galicia— via­
jará todo el comité ejecutivo Incen­
sé del Partido Socialista Popular 
para escuchar lo que don Enrique 
dirá sobre «El Socialismo en la ac­
tualidad», tema de la charla de es­

ta tarde. Es deseo del P. S. P. lu-
cense que el profesar Tierno Gal­
ván pueda pasar u.ias horas en 
Lugo antes de su regreso a Madrid. 

g a l e r í a d e a r t e "mro da v e l l a " 

INAUGURA HOXE A ESPOSICION DE 
A N T O N I O T E N R E I R O 

( ó l e o , a c u a r e l a , d i b u x o ) 

tel. 217640 

do 3 ó 16 
horario: laborables, 8 a 10 

festivos, 12 a 2 
reina, 8 - 1 / LUGO 

Un solo año ha tardado en 
caer la democracia orgánica, 
envejecida, obsoleta, mal apli­
cada. Muerto Franco, el, pri­
mer aniversario de aquel 20 de 
noviembre ha coincidido con 
el sepelio de su obra. No cabe 
atribuir al azar este doble fu­
neral personal y político. L a 
nueva Monarquía necesitaba la 
mínima credibilidad de cele­
brar su primer año de vida 
con el Caudillo instalado en 
el museo de los recuerdos, ya 
sin otra vigencia que la pura­
mente sentimental, y sin otro 
balance oficial que un frío 
homenaje en el Valle de los 
Caídos. Los leales del dictador 
difunto han icnido oportuni­
dad de arracimarse en la Plaza 
de Oriente para repetir, sin 
Franco en el balcón de pala-
cío, una escena estereotipada 
que tantas veces sobrecogió los 
ánimos de los demócratas y 
tantas ideas persecutorias l i­
beró para su tribulación v cui­
dado. L a Plaza de Oriente, 
yirtualmente clausurada como 
ágora de plebiscitos antiforá­
neos, ha servido de recepíácu-
lo para el postrer suspiro de 
un régimen. Allí resonaron de 
nuevo el «Cara al Sol» y todas 

las canciones que, en una u 
otra medida, evocan todavía 
aquella victoria que no supo 
de reconciliaciones ni amnis­
tías verdaderas. E l gran rec­
tángulo no vio cubierta la ple­
nitud de su «aforo». Sobraba 
sitio hacia el final. Sin apoyos 
oficiales, el antiguo turismo 
fomentado por el aparato del 
Movimiento tuvo reedición. 
Esto ha permitido un recuento 
más razonable del franquismo 
inconmovible, nada desdeña­
ble, más autentificado, podado 
de sobras y postizos. Pero tam­
bién ha consentido la compro­
bación de que la Plaza de 
Oriente, con el franquismo 
triunfante, tuvo mucho de 
multiplicación y de cifras hin­
chadas. Si los franquistas se 
empeñan en aseverar que han 
llenado otra vez la Plaza, ¿có­
mo ignorar que lo han hecho 
con ciento o ciento cincuenta 
mil personas a lo sumo? E n 
este sentido,. la desaparición de 
Franco ha servido indirecta­
mente, dado que no se habló 
esta vez de un millón de con­
gregados, para la rehabilita­
ción de la aritmética. 

(De José Ramón Alonso en 
«Sábado Gráfico»}. 

3 D I C I E M B R E D E 1926 
—Puso en escena ayer, la 

compañía de Juan Santacana, 
la comedia «gran guiñalesca» 
en tres actos, obra de Muñoz 
Seca, «La locura de la razón». 
Dicha obra, que fue ayer es­
trenada en Lugo, llenó el Tea­
tro^ Principal de numeroso pú­
blico que aplaudió repetidas ve­
ces a la compañía, especial­
mente a los señores Santacana 
y Salado, que estuvieron muy 
acertados en sus papeles de 
Bernardo y Carlos, respectiva­
mente. 

—Ayer tomó posesión de su 
cargo en la Jefatura de Obras 
Públicas de esta provincia, el 
ingeniero de caminos, canales 
y puertos, i.on Luis Díaz 
Aguado. 

—Ha sido denunciado a la 
Comisaría de esta plaza un 
vecino como autor del hurto 
de un gabán al industrial de 
la Plaza de Leonardo Rodrí­
guez, don Maximino Fernán­
dez. E l sujeto denunciado no 
pudo ser detenido por haberse 
dado a la fuga, ignorándose su 
paradero. 

— E n Santiago vuelve a ha­
blarse del asunto de la Manco­
munidad de las diputaciones 
gallegas, y se asegura que uno 
de los presidentes de las men­
cionadas corporaciones, ha he­
cho un acabado estudio sobre 
dicho proyecto. Esta Manco­
munidad, una vez constituida, 
realizaría tret proyectos de 
gran importancia para Santia­
go. Estos son: Dar mayor ex­
tensión al manicomio de Con-
jo, haciéndolo regional; ad­
quirir el edificio de Sordomu­
dos y ampliar la enseñanza en 
él de forma que pudiera apren­
derse en él cualquier oficio 
y dotándolo de profesores 
competentes. 

— E l director general de Co­
rreos del Ministerio de la Go­
bernación ha remitido al 
Ayuntamiento de esta capital 
un comunicado relativo al so­
lar de la Casa de Correos, que 
ha de construirse en esta ca­
pital. 

— L a Guardia Civil del 
puesto de San Amaro, en Vi -
go, detuvo a una agraciada jo­
ven que hace algún tiempo 
había sustraído a un inquili­
no de la casa que habita va­
rias alhajas que luego vendió 
en la misma ciudad. Se han 
hechos diversas gestiones para 
recuperar las alhajas robadas. 
L a joven fue puesta a dispo­
sición del Juzgado, pero las jo­
yas no han sido localizadas to­
davía. 

— E l Jefe del Gobierno, se­
ñor marqués de Estella, traba­
ja asiduamente en los prepa­
rativos de la futura Asamblea 
Nacional, proponiéndose el ge­
neral Primo de Rivera que és­
ta se constituya en el próximo 
mes de enero. E l proyecto de 
la futura Asamblea no ha sido 
abordado aún por el Gobierno 
en el Consejo de Ministros. 

- —Los estudiantes de la Uni­
versidad de Barcelona se han 
negado a permanecer en sus 
clases esta mañana. Salieron a 
la calle y levantaron los ado­
quines, promoviendo un for­
midable escándalo. L a policía 
intervino para disolver a los 
manifestantes y calmar sus 
iras, pero éstos hicieron fren­
te a los agentes, hasta que fue­
ron disueltos. Practicáronse 
dos detenciones. Durante el 
tumulto se oyó un disparo sin 
que hasta el momento se halla 
sabido de dónde ha procedido. 

— E n tren expreso, llegó 
hoy a Barcelona, procedente 
de Madrid, el exministro se-
ñor Cambó. Fue recibido por 
numerosas personas, duchos 
de los amigos del ex «leader» 
del regionalismo catalán acu­
dieron a recibirle inmediata­
mente después de su llegada a 
Barcelona. 

SANTIAGO: Más de sesenta millones 
supusieron las ventas en el Mercado 

Nacional de Ganados 

LA CORUÑA: Siete Cofradías de Pescadores 
protestan por la amobación de la celulosa 

de Puenteceso 
Más de sesenta millones de pesetas han supuesto las ventas de 

ganado vacuno realizadas ayer en el Mercado de Ganados de 
Santiago. 

Se han vendido un total de 1.832 terneros para la recría, y 730 
vacunos para el abasto. 

Por expediciones, en terneros para la recría han salido las si­
guientes: 

Barcelona, 497; Murcia, 405; Lérida, 230; Alicante, 33; Tarrago­
na, 40; Gerona, 60; Toledo, 67; Oviedo, 70; Pamplona, 50; Segovia, 
67; León, 10; Bilbao, 10; Zaragoza, 10; Zamora, 30; Avila, 60; Va­
lencia, 48; Pontevedra, 45; La Coruña, 109; Lugo, 19, y Orense, 32, 

En vacuno para el abasto salieron: 456, para Pontevedra; 191, 
para La Coruña; 31, para Lugo, y 52 para Orense. 

oo O oo —— 
Monseñor Antonio María Rouco Várela, obispo titular de Ger-

gi y auxiliar de Santiago de Compostela, ha sido nombrado vica­
rio general de la Archidiócesis Compostelana. 

E l decreto "Christus Dominus" es el que establece las funcio­
nes de vicario general y ha sido firmado por el arzobispo de 
Santiago, monseñor Angel Suquía Goicoechea. 

E l anterior vicario general de la Archidiócesis de Compostela 
fue monseñor José Cerviño y Cerviño. actual obispo de Tuy-Vigo. 

PONTEVEDRA 
Cuarenta empresas de Vigo, Mos, Lalír», Moaña, Redondela, Po-

rriño, Villagarcía, Puenteareas, Cangas, La Lama y La Estrada han 
sido sancionadas por la Delegación provincial de Trabajo. 

A estas empresas se imponen sanciones que oscilan entre 1.000 
y 16.000 pesetas,, en virtud de actas levantadas por la Inspección 
provincial de Trabajo por infracciones cometidas. 

E l importe total de las sanciones impuestas asciende a 241.000 
pesetas. 

LA CORUÑA 
L a evolución de la industria coruñesa durante septiembre se 

ha mantenido dentro de la habitual tónica de debilidad, con un 
ritmo de actividad muy bajo y sin que se vean salidas a la situa­
ción de incertidumbre que aqueja al sector, informa la Cámara 
de Industria coruñesa. 

La cartera de pedidos acumulada por las empresas industria­
les de la provincia —excluida construcción— ha experimentado un 
descenso en relación con el mes de agosto, aunque motivado ex­
clusivamente por la contracción de la demanda en bienes de 
inversión. 

En cuanto a las otras dos agrupaciones, bienes intermedios 
conserva una posición similar a la que tenía en agosto, en tanto 
que bienes de consumo registra un ligero avance. 

Los "stocks" de productos terminados han aumentado en sep­
tiembre, situándose su nivel en una posición algo por encima de 
la normal. En este resultado han contribuido decisivamente bie­
nes intermedios y, en menor medida, bienes de consumo. En cam­
bio, en bienes de inversión se aprecia un ligero descenso de los 
"stocks". 

E l índice de producción industrial ha registrado pocos cam­
bios respecto al m^s anterior. Su nivel sigue siendo inferior al 
normal y las expectativas de los empresarios no dejan mucho mar­
gen para el optimismo. 

LA CORUÑA 
Siete cofradías de pescadores de la provincia de La Coruña 

expresan su indignación por haber sido aprobada la instalación 
de una planta de celulosa en Puenteceso. 

Las cofradías de pescadores de Malpica, Corme, Laxe, Camelle, 
Camariñas y Mugía hicieron público un escrito en el que señalan 
que la instalación de la aludida planta de celulosa podría crear 
un serio quebranto en la riqueza pesquera y marisquera, que 
constituye el medio de vida fundamental de cientos de familias 
de esta amplia zona coruñesa. 

• • • 
A 1.355.602.000 pesetas asciende el valor de la pesca desem­

barcada en el puerto de La Coruña durante los meses de julio 
agosto y septiembre, según informa la Cámara de Industria coru­
ñesa. 

En total se desembarcaron 26.626 toneladas de pescado fresco, 
bacalao, crustáceos y moluscos. 

Las cantidades más importantes corresponden a pescado fres­
co, con 23.997 toneladas y un valor de 1.180.237.800 pesetas. 

Para su 
comodidad.. 

i 

L a s Cajas Confederadas le ofrecen la red 
e l e c t r ó n i c a m á s avanzada de E u r o p a : 

Servicio 
Intercomunicación 
Cajas de Ahorros 

F U N C I O N A L I S M O Y A V A N Z A D A T E C N O L O G I A 

Cajas de Ahorros Confederadas 

MINISTERIO DE TRABAJO 

DIRECCION GENERAL DE SERVICIOS SOCIALES 
SERVICIO DE ASISTENCIA A IOS PENSIONISTAS 

Concurso de obras 
Objeto del Concurso: Adjudicación de las obras de construcción d« 

la Residencia de Pensionistas de la Seguridad Social de LUGO 

Presupuesto: 151.663.259,26 pesetas. 

Vencimiento y plazo presentación ofertas: A las 14 horas del día 
16 de Diciembre de 1976, en el Registro General del Servicio de Asis­
tencia a Pensionistas de la Seguridad Soqial, calle Agustín de Foxá 
31 . MADRID. 

Proyecto y Pliego de Condiciones: Estará expuesto en la Sede Cen-
tral del Servicio de Asistencia a Pensionistas de la Seguridad Social 
calle Agustín de Foxá, 31 - Madrid, y en la Delegación del Servició 
del Mutualismo Laboral de Lugo, Avenida Dr. García Pórtela 11 y 
13, hasta las 14 horas del día 16 de Diciembre de 1976. 

EL DIRECTOR DEL SERVICIO 



P A G I N A VIERNES, 3 de Diciembre de 1976 

EN EL BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 

D o n J o a q u í n D í a z M o r e n o , s u b d i r e c t o r 
G e n e r a l d e S e g u r i d a d 

E n el Boletín Oficial del Esta­
do del pasado día 1, ha salido 
publicado el Kéal Decreto, apro­
bado en el último Consejo de 
Ministres, por el que se nombra 
a don Joaquín Díaz Moreno, sub­
director general de Seguridad. 

Don Joaquín Díaz Moreno, es 
un ilustre hijo de la provincia 

de Lugo, concretamente de B a -
ralla, en cuya Torre de Basille 
pasa gran parte de los veranos. 

E l nuevo subdirector general 
de Seguridad, venía ya desempe­
ñando la Secretaría General de 
la misma Dirección. 

Anteriormente, durante varios 
años y tras desempeñar mandos 

SEGUN RUMORES 

con KO 
comisario 

r i s u e z 

Según rumores que circulan por Madrid desde hace varios días, 
próximamente cesará coma comisario nacional dsl Patrimonio Artísti­
co de la Dirección General del Patrimonio Artístico y Cultural, el 
Ilustre lucense don Ramón Falcón Rodríguez. Se da .como probable 
sustituto a don Santiago Arauz de Robles, desde hace años colaborador 
del director general señor Lago Carballo. 

Parece que dicho rumor tiene visos de realidad -de lo contrario no 
lo publicaríamos- y no hemos de ocultar el disgusto que el mismo ha 
producido no sólo en la provincia de Lugo, sino en toda Galicia, donde 
era justamente reconocida -al igual que en el resto de España- la 
capacidad de trabajo, seriedad y competencia de don Ramón Falcón 
Rodríguez, un hombre al que tanto debe el Patrimonio Histórico-
Artístico Nacional. 

Don Ramón Falcón Rodríguez, con cargo o sin él -pues es un alto 
funcionario técnico de la mencionada Dír. íción General- será siempre 
una autorizada personalidad en el campo de las Bellas Artes y su ex­
traordinaria labor, de la que Lugo es muestra la restauración de la 
Muralla Romana, fortaleza militar única en el mundo por su singula­
ridad, brillará aún más con mérUos propios de confirmarse su relevo. 
En todo caso enviamos al buen amigo e ilustre lucense la adhesión 
más afectuosa de todos cuantos trabajamos en E L PROGRESO. 

cualificados como la Jefatura de 
la Plantilla de Vigo y otras de 
la Administración Central y Go­
bierno Civil de Barcelona, fue 
jefe superior de Policía de Zara­
goza y Valencia, habiendo desem­
peñado asimismo el cargo de jefe 
de la frontera sur de España y 
delegado de Orden Público del 
Campo de Gibráltar. 

Don Joaquín Díaz Moreno, es­
tá en posesión, entre otras con­
decoraciones, de las Grandes 
Cruces del Mérito Civil y Militar, 
con distintivo blanco; Cruz de 
primera clase del Mérito Aero­
náutico; Encomienda de número 
de la Orden de Isabel l a Católi­
ca; Medalla de Plata a l Mérito 
Policial y la Cruz de l a misma 
Orden con distintivo rojo, ambas 
pensionadas. 

A las muchas felicitaciones que 
de toda España está recibiendo 
el nuevo subdirector general de 
Seguridad, queremos enviarle l a 
nuestra más sincera desde las 
columnas de E L P R O G R E S O , pe­
riódico que sabemos recibe y lee 
diariamente, al tiempo que de­
seamos al buen amigo y paisano 
don Joaquín Díaz Moreno toda 
clase de éxitos en su alto y difí­
cil cometido. 

Después de tas garantías que les fueron dadas 

L o s a r m a d o r e s d e H n e l v a y C á d i z 
d e c i d e n r e a n u d a r l a s f a e n a s d e p e s c a 
• Se habilitará «na línea de crédito oficial para compensar las pérdidas 

por captaras de pesqueros por parte de Marrnecos y Mauritania 
MADRID, 2.—(CIFRA). — "Des-

pués de dos días siri salir a faenar, 
la flota pesquera del Sur lo hará 
mañana nuevamente después de 
las garantías que nos han dado 
esta mañana representantes de la 
Administración", han declarado de­
legados de los armadores y pesca­
dores de Cádiz y Huelva, tras la 
entrevista que mantuvieron esta 
mañana con el ministro de Marina, 
almirante Pita da Veiga.. y con el 
subsecretario de la Marina Mer^ 
cante. 

Los señores Castaño y Martínez 
informaron de la reunión que man­
tuvieron esta mañana con las per­
sonalidades antes citadas. Les die­
ron cuenta ampliamente de los 
acuerdos adoptados en el último 
Consejo de Ministros para resol­
ver el problema de la pesca. 

Estos acuerdos se refieren a 
habilitar una línea de crédito ofi­
cial para compensar las pérdiilas 
de los armadores como cunsecuen-
cia de las capturas de los barcos 
pesqueros por parte de Marruecos 
y Mauritania; el Ministerio de Co­
mercio concederá al sector pes­
quero unas ayudas paralelas a las 

« COMERCIO C O N C E D E R A A L SECTOR PESQUERO 
A Y U D A S PARALELAS A LAS QUE CONCEDE A L 
SECTOR A G R A R I O 

# ULTIMADA LA PARTE R E L A C I O N A D A C O N LA 
PESCA DEL C O N V E N I O C O N MARRUECOS 

que concede al sector agrario; po­
tenciar la Dirección General de 
Pesca, y activar urgentemente las 
discusiones de los convenios pes­
queros con Marruecos y Maurita­
nia. 

Los armadores tomaron la deci­
sión de que los barcos se hagan a 
la mtr, dando un plazo prudencial 
al Gobieirno para que resuelva es­
tos problemas. 

Sobre el convenio con Marrue­
cos dijeron que la parte relacio­
nada con la pesca está totalmente 
ultimada, según le comunicaron 
fuentes del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, pero que había un pun­
to político, pendiente de acuerdo. 

La parte de la pesca del conve­
nio prevé un cupo de toneladas 

• E L T I E M P O • 

N i e v e s B o r r e g o , y R i c o G u t i é r r e z 
n u e v o s c o n s e j e r o s d e l R e i n o 

• DICTAMINADO EL PROYECTO DE LEY DE FOMENTO DE LA MINERIA 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspordientes al día de ayer:" 
Presión, 714,3 temperatura máxima, 10,4; temperatura mínima, 

7,6; humedad re'atiya del aire, 83%; dirección del viento. Suroes­
te; velocidad del mismo, 54 kilómetros por hora; agua caída, 11 li­
tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el dn de ayer se registraron precipitaciones intensas 

en Galicia y Caníábrico, moderadas en el Sistema Central, y débi­
les o inapreciables en las cuencas del Duero y Ebro, Centro, Ex­
tremadura, Andalucía y puntos de Cataluña y norte de Levante. 
La nubosidad fue abundante en todas las regiones con vientos 
duros de poniente en cabeceras de Duero y Ebro, La Mancha y 
Baleares. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 26 grados en 
Murcia; mínima de 6 grados en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy ciedo 

nuboso con chubascos en Galicia, Cantábrico, cabeceras de Duero 
y Ebro y Andalucía. 

E n las demás regiones peninsulares y Baleares habrá nubosi­
dad variable con alguna precipitación débil y local. 

Soplarán vientos duros de componente Oeste en el Caníábrico, 
ambas mesetas, cuenca del Duero y área mediterránea. Las tem­
peraturas experimentarán un ligero descenso. 

MADRID, 2. —. ( C I F R A ) . — 
E l presidente de la Diputación 
Provincial de Segovia, Ju l ia Nie­
ves iaorrego, ha sido elegido con­
sejero del Reino por el grupo de 
procuradores representantes de 
la Administración Local. 

E l señor Nieves Borrego, único 
candidato tuvo "¡1 de los 107 vo­
tos posibles; hubo 5 votos en 
blanco con 31 ausencias. 

E l señor Nieves Borrego cubre 
la vacante producida en el Con­
sejo del Reino por la muerte de 
Juan María de Araluce. 

POR E L G R U P O D E 
R E C T O R E S 

E l rector de la Universidad Po­
litécnica de Valencia, Marcos 
Rico Gutiérrez, ha sido elegido 
consejero del Remo por, el grupo 
de rectores, en vptacion celebra­
da en las Cortes Españolas. 

E l señor Rico obtuvo siete de 
los dieciséis votos emitidos. E l 
resto de los votos se repartieron 
de la siguiente forma: 

^—José Luis Ramos Figueras 
(Politécnica de Madrid), cuatro 
votos. 

—Angel Vián Ortuño (Complu­
tense de Madrid), dos votos. 

—Pablo Sanz Pedrero (Santia-

n e s p e c t á c u l o p e t i e n e p e t e r m i n a r 

go), y Julio Rodríguez Villanue-
va (Salamanca), un voto cada 
uno. 

Uno de los votantes Jo hizo en 
blanco y no estuvieron presentes 
los señores Arias Bonet (Vallado-
lid) , Estapé Rodríguez (Central 
de Barcelona) y Rodríguez Vi l l a -
nueva, que excusó su asistencia. 

DICTAMINADO E L P R O ­
Y E C T O D E L E Y D E F O ­
MENTO D E L A M I N E R I A 

L a Comisión de Industria de, 
las Cortes Españolas concluyó 
esta noche el dictamen del Pro­
yecto de Ley de Fomento de la 
Minería, cuya discusión se inició 
en la tarde del pasado martes, 
día 30. 

E n la sesión de esta tarde, la 
Comisión aprobó los últimos ar­
tículos, referidos al "canon de 
superficie" para los permisos de 
exploración, investigación y ex­
plotación. 

Los debates , de hoy giraron 
principalmente en tomo a la dis­
posición final que habla del es­
tatuto del minero, que —se dice— 
habrá de ser promulgado por el 
Gobierno en el plazo máximo de 
un año. 

De acuerdo con el dictamen, la 
promulgación del estatuto del 
minero habrá de hacerse regulan­
do primordialmente la Seguridad 
en el Trabajo, la reconversión 
profesional, la prestación por 
desempleo, los sistemas de remu­
neración y la participación del 
trabajador en los resultados de 
la empresa, así como consideran­
do cualquier otra circunstancia 
que contribuya a elevar el nivel 
social de los mineros. 

L a ponencia aceptó una en­
mienda "invoce" del señor Mo-
rrondo, especificando que el Go-

La película "Cría 
cuervos", de Saura 

Designada para optar 
al "Oscar" 

MADRID, 2 ( C I F R A ) . — L a 
Agrupación Sindical de Producto­
res Cinematográficos y " U N I E S -
PAÑA" ha designado la película 
" C r i a Cuervos" producida por 
"El ias Querejeta P. C " , dirigida 
por Carlos Saura e interpretada 
por Geraldine Chaplin y Ana 
Torrens como representante de la 
cinedaatografía española en la op-: 
ción a la denominación para el 
"Oscar" 1976 a la mejor pelícu­
la extranjera de la Academia de 
Artes y Ciencias Cinematográficas 
de Hollywood. 

biemo habrá de tomar las me­
didas necesarias para la dignifi­
cación del "habitat" minero. 
Asimismo, se admitió una en­
mienda del señor Gallegos Ro­
mero, para que el Gobierno de­
clare organismo autónomo al 
Instituto Geológico y Minero de 
España. 

S I S T E M A E L E C T R O N I C O 
L a instalación para la votación 

electrónica en el hemiciclo del 
Palacio de las Cortes continúa 
en fase de pruebas, y se espera 
que pueda ser estrenada por los 
procuradores con ocasión del 
día 29, a las diez de l a mañana . 

De confirmarse su puesta en 
funcionamiento para esta sesión, 
los procuradores tendrán oca 
sión de familiarizarse con el sis­
tema electrónico en el curso de 
la misma, ya que durante el ple­
no habrá de emitirse votación 
sobre no menos de siete Proyec­
tos de Ley, se supone que por 
el sistema ordinario. 

E n la mesa del presidente de 
la Cámara se n a , instalado un 
cuadro de mandos, terminal del 
ordenador, que permite al presi­
dente seleccionar el tipo de vo­
tación y el modo de reflejarlo en 
los paneles de resultados. 

L a votación puede durar 30, 
60 ó 90 segundos, y el voto válido 
es el que se ha pulsado en último 
lugar, cuando termina el tiempo; 
es decir, que los procuradores 
pueden pulsar la tecla del " s í " , 
la del "no", o la de abstención 
y modificar después su voto, 
siempre dentro del plazo señala­
do para la duración de la vota­
ción. E l válido es el último. 

E n caso de que "algún procu­
rador pulse a la vez dos botones 
—o los tres— el voto se conside­
ra nulo, y se refleja igualmente 
en los paneles de resultados. 

Estos paneles pueden ofrecer 
una lectura directa de la vota­
ción, durante todo el tiempo que 
ésta dure, reflejando las varia­
ciones que se van produciendo. 
Otra posibilidad es la de lectura 
retardada, en la que los paneles 
están en blanco hasta el final 
del tiempo señalado, momento en 
que ofrecen el resultado y una 
tercera, posibilidad, en la que 
ofrecen resultados parciales cada 
cinco segundos. 

Además, en caso de votación 
nominal, el ordenador elaborará 
una lista impresa en la que, al 
lado del nombre de cada uno de 
los procuradores, figurará el voto 
emitido por él. 

Ante si, en el escaño, cada 
procurador tiene el cuadro de 
mandos, provisto de tres botones, 
bajo los cuales se está instalan­
do la leyenda " s í " , "abstención", 
"no", y una llave q u e ' deberá 
accionar para señalar su presen­
cia y poder emitir su voto. 

H A C E varios días, y en au­
sencia de sus dueños, que no 
tuvieron a bien estar presentes 
se procedió al desahucio de un 
piso en la calle de Quiroga. 
Desde entonces la acera mues­
t ra el aspseto que se recoge en 
estas fotografías. Al parecer, los 
servicios municipales de limpie­
za no pueden hacerse cargo de 

los objetos desalojados, y el es­
pectáculo es cada día más pe­
noso para vecinos y t ranseún­
tes. ¿No existe, en efecto, el 
procedimiento de limpiar la 
acera? S i los propietarios están 
advertidos y según se nos i n ­
forma, se niegan a recoger sus 
pertenencias, allá ellos, bien 

está el plazo transcurrido para 
que sea necesario esperar más, 
pues el decoro de la ciudad exi­
ge la eliminación del triste cua­
dro. Los demás no tenemos por 
qué soportar tales objetos en la 
acera, que no sólo constituyen 
un triste espectáculo, sino que 
también significan un estorbo. 

P o r once votos a favor y dos en contra 

E l Ayuntamiento de Melilla acordó retirar 
a Fraga la Medalla de Oro de la Ciudad, 

interesándole su devolución 
MELILLA, 2.—(CIFRA).—El Ayuntamiento Pleno de Melilla acordó 

anoche retirar al exministro y secretario general de "Alianza Popular". 
Manuel Fraga Iribarne, la Medalla de Oro de la ciudad, que le fue 
concedida años atrás, interesándole su devolución. 

L a sesión, que terminó al filo de la madrugada, estuvo presidida 
por el alcalde de Melilla, Luís Cobreros Acero, y en su transcurso se 
suscitó el tema de las plazas de soberanía de Ceuta y Melilla en re­
lación con la declaración contenida en er "Libro Blanco" que tanta 
inquietud ha originado en arabas ciudades. 

E l alcalde recordó a los reunidos que el señor Fraga no sólo ha 
lamentado públicamente lo expuesto en ei "Libro Blanco", sino que 
ha dado toda clase de explicaciones y satisfacciones, y ha prometido 
que en la segunda edición del Libro quedará suprimida la mencionada 
declaración. 

Sometida después a votición secreta, la propuesta de retirar al 
señor Fraga la Medalla de Oro de Melilla fue aprobada por once votos 
a favor y dos en contra. \ 

E l Ayuntamiento Pleno melillens? tomó también el acuerdo de 
solicitar sendas audiencias de Su Majestad el Rey y del presidente 
del Gobierno, con objeto de pedir una declaración sobre Ceuta y 
Melilla que reafirme la eípañolidad de ambas plazas y los derechos 
inalineables de España sobre ellas. 

anuales que se permitirán captu­
rar a los pesqueros españoles en 
la zona marroquí del Atlántico y 
otra en la del Mediterráneo. 

Ha surgido un pequeño proble­
ma con el Sahara, ya que los ar­
madores españoles quieren que es­
ta zona tenga un estatuto distin­
to a la restante del Atlántico ma­
rroquí. E l tratado también prevé 
que se puedan reahzar todas las 
modalidades de pesca y fijará las 
zonas en las que deban realizarse. 

Finalmente pusieron de relieve, 
que, por primera vez, el Gobierno 
se había informado del problema 
de la pesca de una manera directa 
y no por intermediarios, lo que 
ha hecho que se tomara concien­
cia plena de la gravedad del pro­
blema y comiencen a urgir las 
soluciones posibles, que solamen­
te son firmar convenios, con Ma­
rruecos y Mauritana primero y, 
desoués, con los restantes países 
africanos que sus costas asoman 
al Atlántico. 

Los generales de Santiago e Iniesta 
Cano no pasarán a l a r e s e r v a 
« AFIRMAN LOS PROPIOS INTERESADOS 

% N o p r o c e d e l a s a n c i ó n , d e s p u é s de c o n o c i d a 

l a i n f o r m a c i ó n t r a m i t a d a 

MADRID, 2.—(CIFRA).—Los teniente generales De Santiago e 
Iniesta Cano no pasar¿n a la ídiuación de reserva, según mani­
fiestan al diario " E l M-íázar", -m su edición de hoy. 

Los generales sale n al paso de las especulaciones que estos 
días han circulado p<.r la Prensa el informar que el pasado día 
27 fueron recibidos jor el ministro del Ejército en su despacho, 
quien les comunicó jue no ha lugar su pase a la reserva por 
deducirse que no prjeede la sanción, después de conocida la in­
formación tramitada. 

E l teniente gene) al Iniesta Cano también manifiesta, que aun­
que la comunicación fue oficial, se encuentra a la espera de reci­
bir la notificación oficial por escrito. 

Vientos huracanados y temporales 
de agua sobre España 

O R I G I N A R O N D E S P E R F E C T O S E N 
EDIFICIOS, ARBOLADO Y ANTENAS DE TV. 

% L a ú n i c a v í c t i m a se p r o d u j o e n S a n t a n d e r 

a c a u s a de l a c a í d a de u n á r b o l 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — 
Vientos huracanados y, en determi­
nadas zonas del país, temporales 
de agua, son la;, constantes me­
teorológicas de las últimas vein­
ticuatro horas, informan noticias 
llegadas de las delegaciones de «Ci­
fra» en España. 

Debido a ello, se han registrado 
serios desperfectos referidos pnn-

Ferrol: Los dos trabajadores recluidos 

en una iglesia, desalojados por la policía 

P o r o en las cafeterías del aeropuerto de Barajas 
E L F E R R O L D E L C A U D I ­

L L O , 2 . — ( C I F R A ) . — Los dos tra­
bajadores que se habían recluido 
en la tarde del pasado martes en 
la iglesia de Santa Marina, donde 
pensaban permanecer en huelga de 
hambre, fueron desalojados por la 
policía.. 

Ambos trabajadores, José Luis 
Vergara Rey e Ignacio López R i ­
vera fueron despedidos reciente­
mente de ¡as empresas constructo­
ras a las que pertenecían y, al pa­
recer, por su participación en la 
huelga del sector de la construc­
ción del pasado • íes de octubre. 

P A R O E N L A S C A F E T E ­
R I A S D E L A E R O P U E R ­
TO D E B A R A J A S 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — Des­
de las ocho de esta mañana se en­
cuentran en paro los trabajadores 

de las cafeterías del aeropuerto de 
Madrid-Barajas. 

E l paro afecta' a 448 trabajadores 
de la empresa «Euiefd» y en estos 
momentos se encuentran reunidos 
en Asamblea en la iglesia de la Co­
lonia de Barajas. 

MEDICOS E N P A R O 
B I L B A O , 2.— ( C I F R A ) . — Unos 

18 médicos de los hospitales psi­
quiátricos de Zaldivar, Bermeo y 
Zamudio iniciaron ayer un paro, 
en solidaridad con uno de los fa­
cultativos. 

E l motivo de esta decisión pare­
ce radicar en la no renovación de 
contrato al citado médico, en el 
centro neuro-psiquiátrico de Za­
mudio . 

Se espera que hoy vuelva la nor­
malidad a estos centros psiquiátri­
cos, que dependen de la Diputación 
de Vizcaya. 

I El próximo día 13 Adolfo Suárez I 
visiiara Barcelona ¡ 

I 
7 7 7 I 

Anunciará la cooficialidad de la lengua catalana | 

y el proyecto de régimen especial para Cataluña 11 
I BARCELONA, 2.—(CIFRA). — E l 

presidente Suárez hará su primera 
visita oficial a. Barcelona el próxi­
mo día 13, dos días antes de la 
celebración del Referéndum Nacio­
nal, según anuncia esta mañana 
"La Vanguardia". 

La visita de Adolfo Suárez a 
Barcelona ha sido confirmada a un 
redactor del citado rotativo por el 
ministro de Gobernación, Rodolfo 
Martín Villa, y según afirma el ro­
tativo, tendrá una condición' de 
compromiso trascendental para el 
futuro de Cataluña, ya que e l pre­
sidente del Gobierno anunciará la 
cooficialidad de la lengua catalana 
y el Proyecto de Ley de Régimen 
Especial para Cataluña, que pue­
de significar un estatuto actuali­
zado en el que intervendrían de 
forma fundamental los futuros di­
putados y senadores de las provin­
cias catalanas, reunidos en "Con-
sell". - ' 

SUAREZ RECIBE AL PRI­
MER MINISTRO LIBIO 

E l presidente del Gobierno, Adol­
fo Suárez, ha recibido en la ma­
ñana de hoy en su despacho ofi­
cial al primer ministro de Libia, 
señor Jallud, con quien mantuvo 

una cordial entrevista que se pro­
longó durante más de una hora. 

CONFIRMADA LA VISITA 
BARCELONA, 2. — (CIFRA). — 

E l presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez, acompañado por el minis­
tro de la Gobernación, viajará a 
Barcelona el próximo día 13. 

Mujer: Promocionate asis­
tiendo al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

ciipalmente, a edificios, arbolados y 
antenas de televisión en diversas 
provincias españolas, concretamen­
te, en Madrid, L U G O , Santander, 
Gijón, Valencia, León y San Se­
bastián. 

Hasta ahora, la única desgracia 
personal que se' conoce debido a 
estos temporales, ha tenido lugar 
en la provincia tic Santander, don­
de esta madrugada, y como conse­
cuencia de una colisión automovi­
lística motivada por la caída de un 
árbol, falleció Félix Carpintero, re­
partidor de «Gaceta del Norte». 

E n San Sebastián, un barco de 
carga, matrícula alemana, emba­
rrancó a primeras horas de esta 
mañana debido a la fuerza del 
viento y a una confusión de entra­
da en el canal de Pasajes. 

E l viento ha sido, también, el 
motivo principal de que los Reyes 
de España suspendieran ei traslado 
en helicóptero a la localidad de 
Morellas. 

UNA V A C A S E «PASEA» 
POR L A R I A D E B I L ­
BAO 

B I L B A O , 2.— ( C I F R A ) . — Una 
hermosa vaca se ha «paseado» du­
rante varias horas por la ría de 
Bilbao. L a res fue a parar, arras­
trada aguas abajo camino del mar, 
al embarcadero del barrio bilbaíno 
de Erandio. E n este lugar se dio 
la correspondiente alarma, y un 
grupo de voluntarios llevaron a ca­
bo una de las más largas operacio­
nes de salvamento que se recuer­
dan. 

Después de más de tres horas de 
ímprobos esfuerzos, los miembros 
de la operación rescate lograron 
sacar a la vaca de las inmundas 
aguas de la ría bilbaína. E l ani­
mal, recubierto de fango, fue de­
jado al cuidado de uno de sus sal­
vadores en espera de quien acredi­
te ser su dueño. E n caso contrario, 
la res será subastada al mejor pos­
tor. 

Suiza no permite 
votar a los 
emigrantes 

MADRID, 2.—(CIFRA).—Los es-
pañoles residentes en Suiza no po­
drán ejercer su derecho al voto 
en el próximo referéndum en las 
representaciones diplomáticas es­
pañolas dé aquel país, por ser 
práctica contraria a la constitu­
ción suiza. 

No podrán, por io tanto, ser 
aplicadas las normas previstas pa­
ra el voto por correspondencia, 
del que sí podrán usar los espa­
ñoles residentes en otros países. 

La amnistía de la RENFE es parcial 

Desestima la reivindicación de ex-ferrovlarios 
que lucharon en el bando republicano 

MADRID, 2.— (CIFRA).— L a re­
ciente amnistía laboral, concedida 
por la R E N F E sólo afecta a un 
tres por ciento del número total 
de ferroviarios represahados des­
de la guerra civil española por mo­
tivos políticos, según ha declarado 
una comisión de estos ex-ferrovia-
riós en rueda de Prensa. 

Si/quiere cobrar 
sus cheques, 
al instante, 
en toda España:.. 

L a s Cajas Confederadas le o frecen la red 
e l e c t r ó n i c a m á s avanzada de E u r o p a : 

Servicio 
Intercomunicación 
Cajas de Ahorros SICA 

F U N C I O N A L I S M O Y A V A N Z A D A T E C N O L O G I A . 

Cajas de Ahorros Confederadas 

L a cifra total de personas sepa­
radas de su servicio en las dife­
rentes compañías ferroviarias exis­
tentes en aquella época es de 
6.000, la mayor parte de los cua­
les sólo tendría derecho a cobrar 
la jubilación en él caso de que 
RENFE atendiese sus peticiones. 

Los ex-ferroviarios beneficiados 
por la amnistía son únicamente 
los que por tener menos de 68 
años pueden reincorporarse a sus 
puestos de trabajo, y fueron san­
cionados en 1960. 

E l razonamiento de RENFE pa­
ra desestimar la reivindicación de 
estos ex-ferroviarios que durante 
la guerra civil española lucharon 
en el bando republicano, es que 
las jubilaciones corren a cargo de 
la Seguridad Social, a la que des­
de hace 40 años no han cotizado. 

Pero los represahados opinad 
que antes de la guerra, durante 
quince años, pagaron sus cuotas y 
que, además, en sus expedientes 
no existió la menor tacha. 

Junto a los 6.000 ex-ferroviarios, 
varios centenares de viudas 5 
huérfanos de represaliados espe­
ran, asimismo, cobrar pensiones 
por los mismos motivos. 

E l rogreso 
En RIOTORTO. Se vende 
en el establecimiento de 
doña Balbina Sanlomé 
(Vda de AAuiña Veiga). 
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ESTANCIA DE LOS REYES EN VALENCIA 

A Y 1 R V I S I T A R O N L A I V P L A N T A S I D E R U R G I C A 
Y L A P R O V I N C I A D E C A S T E L L O N 
• M BÜRRIANA FÜÉRON RECIBIDOS CON V01TE0 GENERAl DE CAMPANAS Y E l 

DISPARO DE UNA «MASCLEí'A» DE COHETES, Y EN CASTELLON EL CAMINO AL 
AYUNTAMIENTO ESTABA ALFOMBRADO CON FLORES Y HOJAS DE NARANJO 
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| SANTIAGO 

E Incorporado el sistema 
l de control de tmíico 

centralizado 

P U E R x O D E S A G U N T O (Va­
lencia;, 2.— (CIi<[tiA;.—.^oco des­
pués de las nueve y media de la 
mañana , liega a las instalaciones 
de la cuarta planta siderúrgica, 
el Rey, uon Juan Carlos I . 

Le acompañaoan el ministro de 
Jornada y titular de industria, 
Carlos Pérez de ár le lo; goüerua-
dor civil de Valencia, prendante 
de la Diputación i-rovincial y 
otras personalidades de su séqui­
to. 

A la puerta de la factoría, el 
Rey xue cumplimentado por el 
presidente de "Altos Humos del 
Meaitemineo", oavier Benjumea 
Puigcerver, y miembros del con­
sejo de administración. 

-.iras declararse inaugurado el 
monumento al desarrono indus-
tnax siderúrgico, erigido a ia 
puerca de la importante íábr ic i , 
el monarca ocupj vma ti\Duna, 
ante la que el presidente de " A l ­
tos Hornos del Mediterráneo" le­
yó una salutación. 

seguidamente, el Rey y su sé­
quito pasaron a recorrer las ins­
talaciones de esta primera fase 
de laminación en fno, puesta en 
servicio nace escasos meses, sobre 
una superiicie de doscientas hec­
táreas de terreno. 

i r a s la visita, la Reina Doña 
Sof.a, que nabia llegado durante 
el recorrido, se unió a la carava­
na, para seguir, en compañía del 
Rey, Don Juan Carlos, viaje a la 
provincia de Castellón. 

E N M O R E L L A 
M O R E L L A (Castellón;, 2.— 

(iOLíRA).— Los Reyes de España 
visitaron a primera hora de esta 
tarde la localidad casteilonense 
de Morella situada en la sierra 
del Maestrazgo, a la que llegaron 
a las tres menos cuarto de esta 
tarde. 

E l Rey descubrió una placa 
conmemorativa de su presencia 
en Moreila y a continuación di­
rigió unas palabras a los nume­
rosos habitantes de la ciudad 
congregados, en las que dijo, en­
tre otras cosas: 

"Es ta ciudad de Morella, fiel, 
fuerte y prudente como habéis 
dicho, tiene una historia suges­
tiva y fecunda. 

" Camino de conquista, el Cid 
la incluía en sus itinerarios. 

Lugar de principes, nido de 
águilas y refugio de guerreros. 
Pocos lugares presenten el mis­
mo poder de evocación y el mis­
mo valor de ejemplo. 

"Cerca queda el Mar Medite­
rráneo que nos señala un camino 
de cultura y de entendimiento. 
Tierras tan próximas y al mismo 
tiempo tan diferentes nos invitan 
a buscar las soluciones de uni­
dad, que tanto necesitamos y són 
clave del porvenir de España" . 

Seguidamente, e n t r e grandes 
vítores, vivas y otras muestras de 
admiración y cariño hacia la pa­
reja real. Sus Majestades salu­
daron a una nutrida representa­
ción de la Hermandad del Maes­
trazgo, con su presidente, Ramón 
For/sadell, al frente, quien dijo a 
S u Majestad: "Estáis en el his­
tórico y lealisimo Maestrazgo, cu­
na de héroes y patriotas, y los 
aquí presentes son firmes y leales 
a ios ideales de Dios Patria, Fue­
ro y Rey" . Concluyó dando vivas 
a España, al Maestrazgo, a Mo-
reiia y a los Reyes de España. 

Seguidamente, y en coche des­
cubierto. Sus Majestades, inicia- i 
ron un recorrido por las calles 
de esta localidad, engalanadas 
con pancartas, banderas y retra­
tos de los Reyes, hasta la iglesia 
mayor de Morella. 

jpinalmente, los Reyes se tras­
ladaron al hotel Cardenal Ram. 
donde asistieron a un almuerzo 
drecido por las primeras autori­
dades provinciales y locales, an­
tes de partir por carretera con 
destino a Castellón de la Plana. 

V I S I T A A L A PROVINO-A 
D E C A M E L L O N 

CASrE'LLUtDí D E L A PLANA, 
2.— (CÍFRA).— Los Reyes Don 
Juan Carlos y doña Sofía visita­
ron a lo largo de esta mañana 
las localidades de Nules, Burr ia-
na, Viallarreal y Onda, en su ter­
cera jornada de estancia en la 
regían valenciana. 

E l recorrido por la provincia 
de Caste jón se inició a las diez 
y cuarto de la mañana , con la v i ­
sita real a la cooperativa de ex­
plotación "San José número 1 " 
de Nules. 

Acompañan a Sus Majestades 
el ministro de Jomada, titular de 
Industria, Carlos Pérez de B r i ­
do; el capitán general de la Ter­
cera Región Militar, Antonio Ta ix 
Planas; y los jefes de. la Casa 
Real y del Cuarto militar, entre 
otras personalidades. 

Seguidamente, los Reyes, acom­
pañados por el presidente de la 
cooperativa, efectuaron un reco­
rrido por las instalaciones de la 
misma, observando el proceso de 
manipulación y preparación de 
agrios para la exportación. 

Durante el recorrido, Don Juan 
Carlos y Doña Sofía estrecharon 
la mano del personal trabajador 
de este almacén y descubrieron 
una placa conmemorativa de la 
visita. 

Desde Nules, los Reyes se tras­
ladaron a Burriana, donde fueron 
recibidos con volteo general de 
campanas y el disparo de una 
•"mascleta" de cohetes, mientras 
la banda municipal interpretaba 
el Himno Nacional. 

E n el b a l c ó n principal del 
Ayuntamiento, el alcalde burria-
nense pronunció una salutación 
ft la que el Rey contestó con pa­
labras de agradecimiento. 

"TIERRAS TAN PROXIMAS Y AL MISMO TIEMPO 
TAN DIFERENTES NOS INVITAN A BUSCAR LAS 
SOLUCIONES DE UNIDAD, QUE TANTO NECESI-
TAMOS Y SON CLAVE DEL PORVENIR DE ESPAÑA" 

Inmediatamente, la comitiva 
real cruzó las calles de Burr ia­
na, abarrotadas de publico, pue­
blo natal del cardenal arzobispo 
de Madrid, Vicente Enrique T a -
rancón, dirigiéndose a Villarreal 
de los Infantes. 

E n esta última localidad, los 
Reyes cruzaron por completo de 
un extremo a otro y fueron acla­
mados por la población que se 
hallaba apiñada a ambos lados 
del trayecto. E n el templo sepul-
cru de San Pascual Bailón, don­
de se conservan las reliquias de 
este santo, el alcalde, Manuel 
Amorós, ofreció al Rey una placa 
en la que consta el acuerdo mu­
nicipal del 16 de febrero de 1974, 
adoptado con motivo del séptimo 
centenario de la creación de esta 
ciudad por Jaime I , por el que se 
nombró alcalde honorario perpe­
tuo de Villarreal de los Infantes, 
al entonces Principe de España, 
Don Juan Carlos de Borbón. 

L a comitiva real continuó viaje 
hacia Onda, principal centro azu­
lejen) de España. A petición de 
los propios trabajadores, toda la 
Industria local concedió dos ho­
ras libres para que todos los tra­
bajadores pudieran ver a los Re­
yes. 

Concluida la visita, los Reyes 
emprendieron viaje en automóvil 
hasta Morella, tras haber suspen­
dido el viaje en helicóptero, co­
mo estaba programado, debido al 
fuerte viento que sopla en esta 
región desde ayer. 

R E C i B i M I E N T O M U L T I -
TVDIKAJJO 

CASTELLOiN D E L A PLANA, 
2.— ( C I F R A ; . — Castellón dedicó 
hoy un recibimiento multitudi­
nario a los Reyes de España. 

Los Reyes, con las personalida­
des que les acompañaron hoy, lle­
garon a esta capital hacia las seis 
de la tarde, en automóvil, pro­
cedente de Morella. 

Por la cane de Vera, alfombra­
da con llores y hojas de naran­
jos y de otros árboles frutales, los 
Reyes se dirigieron al Ayunta­
miento, donde fueron cumplimen­
tados por el alcaide, los conceja­
les y otras autoridades provincia­
les y municipales. 

Desde el balcón de la Casa 
Consistorial, el alcalde castello-
nenese dio la bienvenida a Sus 
Majestades, expresando "los más 
sinceros sentimientos de adhesión 
a vuestra real persona y a todo 
cuanto la Corona que ceñís re­
presenta y significa". 

Don Juan Carlos respondió, di­
ciendo, entre otras cosas: 

"Después de recorrer gran par­
te de esta provincia llegamos a 
su capital, la "fiel y l ea l " villa 
de Castellón que, fundada por los 
fenicios y trasladada a su actual 
emplazamiento por el rey Don 
Jaime, ha tenido privilegios de 
realengo y es el núcleo que aglu­
tina comarcas tan variadas y dis­
tintas como las que hoy hemos 
tenido la suerte de recorrer. 

"Hace tiempo que deseábamos 
la Reina y yo visitaros. Hoy se 
han cumplido nuestros deseos y 
podéis estar seguros que volve­
remos, pues si antes teníamos 
ilusión, hoy sentimos la necesi­
dad de profundizar más en vues­
tros problemas y conoceros me­
jor, para estar muy unidos en 'a 
tarea apasionante de forjar en­
tre todos esa España a la que nos 
hemos entregado. 

¡Viva Castellón! ¡Vixca Espa­
ya!» . 

Sus Majestades se trasladaron 
seguidamente a pie a la Caja R u ­
ral Provincial y de la " U T E C O * 
(Unión Territorial de Cooprati-
vas del Campo;, entre aclama­
ciones de la multitud y piezas 
musicales que interpretaban di­
versas bandas de música escalo­
nadas en el trayecto. 

E n los locales de dicha entidad 
cooperativa procedió a su inau­
guración oficial, siendo bendeci­
dos por el canónigo de la Cate­
dral de Segorbe y consiliario de 
las cooperativas castellonenses. 
G i l Roger. E l Rey descubrió una 
lápida conmemorativa del acto. 

E n el salón de sesiones, el pre­
sidente provincial, José Ferrer, 
dedicó a Sus Majestades el ho­
menaje de estos hombres, "repre­
sentación genuina —dijo— de es­
ta provincia, predominantemente 
agrícola". 

E l Rey respondió a este home­
naje con las siguientes palabras: 

"Me ha conmovido profunda­
mente vuestras palabras de afec­
to y de adhesión a la persona d¿l 
Rey y a la monarquía. Yo sé que 
sois leales, trabajadores y hon­
rados, y sé muy bien que lo me­
jor de España está encamado en 
personas como vosotros y en fa­
milias como las vuestras. 

" E s para mí un gran aliento 
en la tarea que me corresponde 
ala cabeza del Estado el saber 
que cuento con vuestro apoyo y 
vuestro entusiasmo. Que Dios nos 
ayude a cada mío en nuestro 
puesto, en esta apasionante labor 
de trabajar por el engrandeci­
miento de España" . 

A continuacióii, Don Juan Car­
los se dirigió en automóvil a la 
Diputación Provincial, donde pre­
sidió una sesión de la Comisión 
Provincial de Servicios Técnicos, 

y Doña Sofía, se trasladó al San­
tuario de la Virgen del Lledó. 

Posteriormente los Reyes em­
prendieron viaje de regreso a Va­
lencia. 

LOS R E Y E S E N SAGUN-
T O 

SAGUNTO (Valencia), 2 .—(CI­
F R A ) . — A las nueve menos cin­
co de la noche llegaron a Sagun-
to SS. MM. los Reyes de España, 
procedentes de Castellón, desde 
donde viajaron en automóvil. 

Tras corresponder a -os salu­
dos del numeroso público agol­
pado en las inmeduciones del 
Ayuntamiento, los monarcas en­
traron en el edificio y salieron 
al balcón principal, entre las 
aclamaciones del geiitío. 

E l alcalde de Sagunlo pronun­
ció unas palabras de cienvenida. 

A continuación, Don Juan Car­
los dirigió unas palabras a los sa-
guntinos en las que les agrade­
ció el cordial recibimiento y les 
animó a trabajar unidos para 
conseguir un gran futuro para 
todos. 

Tras despedirse de las autori­
dades, los Reyes salieron del edi­
ficio entre los aplausos del pú­
blico y, en automóvil, empren­
dieron viaje hacia su residencia 
del Monasterio del Puig, donde 
pasarán la noche. 

EN EL TRAMO ENTRE 
REDONDELA Y SANTIAGO 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 2. — ( C I F R A ) . — Ha quedado 
incorporado el s^tema de control 
de tráfico centralizado en el tramo 
ferroviario entre Redondela y San­
tiago de Compostela. 

A partir de este momento la 
circulación ferroviaria se realiza 
automáticamente desde un centro 
ordenador situado en Orense. 

Mediante este sistema se esperan 
mejorar las condiciones de seguri­
dad en el movimiento de trenes 
por lo que afecta a Galicia. 

Las lineas que ahora se contro­
lan en Galicia por esté procedi­
miento son las de Puebla-Orense, 
Orense-Coruña, Orense-Vigo y la 
de Redondela a Santiago. 

¿Te gusta el caite? ¿Te gus­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis­
te al Centro de Formación F a ­
miliar y Social. 

«El MINISTERIO TIENE UNA POLITICA DE EMPLEO EN 

LA MEDIDA DE LAS NECESIDADES EDUCATIVAS DEL PAIS Y 

ND PUEDE CREAR PUESTOS DE TRABAJO ARTIFICIALESW 

AÜREUO MENENDEZ A I A 
DE L I C E N C I A D O S EN P A R O Y 

B l a s P i n a r y M i g u e l F a g o a 
e n T v . E . s o b r e e l r e 
• «Votaremos no porque no queremos 

Estado Nacional por el liberal origen de 
y a n t e s a l a d e l c o m u n i s m o » 

a r e n 

la sustitución del 
nuestras deslracias 

a s P i f i a r ) 
MADRID, 2. — (CIFRA). — Hoy 

han continuado, en R T V E , las in­
tervenciones de dirigentes políti­
cos que sobre el tema del próximo 
referéndum nacional para la refor­
ma política vienen exponiendo sus 
opiniones, como portavoces de los 
grupos a que pertenecen. 

Después de la segunda edición 
de telediario, intervinieron esta no­
che Blas Piñar, presidente de 
"Fuerza Nueva", y Miguel Fagoaga, 
secretario general de "Unión Na­
cional Española". E l señor Piñar 
dijo, entré otras cosas: 

"Yo personalmente, y los hom­
bres y las mujeres de Fuerza Nue­
va mayores de 21 años, inscritos 
en el censo electoral, votaremos 
que no en el próximo referéndum. 
Votaremos que no por razones 
sustantivas y por razones procesa­
les. Por razones sustantivas votare­
mos que no porque la Ley de Re­
forma Política no modifica la cons­
titución, sino presupuestos esencia­
les de la misma; votaremos que no 
porque aplicado el procedimiento 
derogatorio de las Leyes Funda­
mentales al principio octavo, maña­
na podrá someterse a referéndum 
el principio séptimo y por consi­
guiente la alternativa monarquía o 
república. E l principio cuarto y, por 
consiguiente, la unidad de España o 
el principio quinto y, por consi­
guiente, el divorcio. Porque la Ley 
ha de ser expresión clara de catego­
rías permanentes de razón y no 
de arbitrarias decisiones de vo­
luntad como diio José Antonio, 
sintetizando bellamente el pensa­
miento cristiano y el pensamiento 
tradicionalista. 

Votaremos no porque no quere­
mos la sustitución del Estado na­
cional en el que España ha vivido 
en paz y en progreso creciente 
por el Estado liberal origen de 
todas nuestras desgracias y ante­
sala del comunismo. Votaremos 
no porque queremos no destruir, 
sino consolidar y perfeccionar la 
obra de Francisco Franco. Vota­
remos no porque se ha ideado y 
puesto en marcha en las Cortes 
un procedimiento de urgencia im­
propio de una reforma política, 
cualquiera que sea, que exige 
tiempo y sosiego. Votaremos no 
porque si el sufragio ha de ser 
secreto en evitación de coaccio­
nes y de represalias no se entien­
de por qué se ha exigido la vota-
ción nominal a los representantes 
del pueblo en la Asamblea Legisla­
tiva. 

Votaremos no en definitiva, por­
que votando no, vamos a decir 
que sí a la justicia, a la libertad, 
al progreso, a la paz y a España. 
Vamos a votar que no. Y como el 
secreto del sufragio es un dere­
cho, pero no un deber, yo votaré 
con la papeleta con el "no" bien 
abierto para que haya una cons­
tancia pública e Inalterable de 
mi voto". 

SEÑOR FAGOAGA 
Unión Nacional Española recla­

ma el perfeccionamiento de nues­
tro Régimen político con una mo­
narquía tradicional que garantice 
las libertades de los ciudadanos, 
de las asociaciones, de los muni­
cipios y de las regiones y que con­
serve nuestro patrimonio espiritual 
en una nación de honda raigambre 
católica. Que restaure un auténti­
co regionalismo dentro de la uni­
dad de la patria, que garantice la 

GARCÍA CARRES, EN "FUERZA NUEVA' 

e "LA GUERRA NO HA TERMINADO, HA EMPEZADO" 

# "TENEMOS LA OBLIGACION DE UNIRNOS Y RECU­
PERAR ESPAÑA DE NUEVO" 

participación de los españoles en 
la vida política. Unión Nacional 
Española no quiere que retorne­
mos a las desgarradoras luchas 
que dividen y empobrecen a las 
naciones, ni entrar en ese "bun­
ker" del Este, el de las alambra­
das, donde el trabajador no sólo 
no puede trasladarse al extranje­
ro, sino ni siquiera cambiar da 
fábrica o de localidad. 

Cada uno debe emitir su voto 
con arreglo a su conveniencia. 

Dentro del mismo espacio de 
T V E en el que hoy han intervenido 
Blas Piñar, y Miguel Fagoaga, se 
recogerán mañana, a la misma ho­
ra, unas declaraciones que, sobre 
el tema del referéndum nacional, 
harán Higinio Pérez-Arce Ares, se­
cretario general del Partido La­
borista, y Luis Ramírez Plaza, pre­
sidente del Partido Agrario. 

CONPHR'SNCIA DE GARCIA 
CARRES 

"La guerra no ha terminado, ha 
empezado. Tenemos que volver 
ganar para España la España que 
Franco nos hizo", dijo Juan Gar­
cía Carrés en el curso de la confe­
rencia que pronunció esta noche 
en el salón de actos de "Fuerza 
Nueva". 

Tras denominar al local de 
"Fuerza Nueva" como "el aula de 
la lealtad al 18 de Julio", dio las 
gracias a Blas Piñar, de quien dijo 
que "es el ímpetu puro, el puro 
torrente, el martillo de los falsif* 
cadbres, de los herejes y de los 
desleales al 18 de Julio", y a Dio­
nisio Martín S?.nz, al que definió 
como "el verbo incendiado de la 
Organización Sindical". Asimismo 
saludó a José Antonio Girón de 
Velasco y a Raimundo Fernández 
Cuesta, ambos presentes en 
sala. 

Se refirió seguidamente al mo­
mento político actual, al que ca­
racterizó por "las negociaciones se­
cretas y las conversaciones que 
se nos ocultan". Ahora —dijo— 
los obreros buscan ya su encua-
dramiento en los antiguos sindica­
tos y los empresarios se refugian 
también detrás de sus organizacio­
nes, "con lo que se ha restablecido 
la lucha de clases". 

Tras señalar que la izquierda 
durante su periplo de Gobierno 
en la Segunda República "no hizo 
otra cosa que un modesto seguro 
de la vejez y de la maternidad", 
aludió a los lo£ros del Régimen 
de Francisco Franco, que desembo­
caron en un país avanzado, pre-
sidido por la paz social y el pro­
greso. 

"Los que perdieron la guerra 
en el 39 la están ganando ahora", 
dijo, siendo interrumpido enton­
ces por gritos de "se lo han rega­
lado" y "bunker, bunker". " E l 
bunker —añadió el señor García 
Carrés en respuesta— es una trin­
chera y nosotros somos el movi­
miento". 

Tras señalar que España es el 
objetivo de las internacionales ca­

pitalista y comunista, dijo que 
"aún estamos a tiempo. Hay que 
reaccionar. Hay que conseguir que 
la respuesta del referéndum sea 
no". Tenemos —añadió— la obli­
gación de unirnos y recuperar Es­
paña de nuevo", lo que fue co­
reado por el público con gritos de 
" L a ganaremos" y "Franco, Fran­
co". 

E l acto concluyó instantes antes, 
de la intervención de Blas Piñar 
en televisión. E l salón de "Fuerza 
Nueva" se hallaba completamante 
abarrotado de público, que llega­
ba hasta las escaleras. • 

MADRID, 2. — (CIFRA). — " E l 
Ministerio tiene una política de 
empleo en la medida de las nece­
sidades educativas del país y no 
puede crear puestos de trabajo ar­
tificiales", ha manifestado el mi­
nistro de Educación y Ciencia, 
Aurelio Menéndez, a los miembros 
de la Coordinadora Estatal de L i ­
cenciados en paro y subempleo. 

Durante h^ra y media el minis­
tro y los representantes de los li­
cenciados mantuvieron esta- maña­
na una entrevista en la que se 
abordaron las peticiones de los 
profesionales en paro, que pueden 
resumirse en la ampliación del 
númerb de profesores por centros,, 
que no haya más de 40 alumnos 
por aula, la creación de comisio­
nes mixtas de contratación y la 
creación del seguro de desempleo. 

E l ministro se mostró compren­
sivo, aunque indicó que su Depar­
tamento tiene ,unos límites impo­
sibles de superar por falta de re­
cursos económicos y el problema 
del paro no es un asunto que afec­
te tan 'solo al Ministerio de Edu­
cación, sino a toda la sociedad. 

En cuanto al seguro de desem­
pleo y Seguridad Social se mostró 
totalmente incompetente y sobre 
la creación de nuevas plazas ex­
presó la falta de presupuesto del 
Ministerio. 

Se trató también el tema de las 
subvenciones a la enseñanza pri­
vada y el ministro declaró que ac­
tualmente son necesarias, puesto 
que si se anularan quedarían sin 
escolarización cerca de dos millo­
nes de niños, aunque anunció que, 
en aquellos casos en que las sub­
venciones fueran del cien por 
cien, el Ministerio fiscalizaría su 
gestión administrativa. 

Finalmente, el ministro tomó 
en consideración la sugerencia pa­
ra que en las oficinas de empleo 
se pudieran apuntar enseñantes 
para conseguir un puesto de tra­
bajo y volvió a recalcar la faltado 
medios económicos que hacen im­
posible llevar a la práctica la Or­
den Ministerial del 26-7-72 por la 
cual se obligaba a que el número 
de alunmnos por aula no sobrepa­
sara el. número de los cuarenta. 

NUEVO CIERRE DE LA 
FACULTAD DE MEDICINA 

SANTANDER, 2. — (CIFRA). — 
El rector de la Universidad de 
Santander ha decretado un nuevo 
cierre de la Facultad de Medicina, 
que abrió ayer sus puertas des­
pués de ocho días de sanción. 

E l nuevo cierre, que se prolon­
gará hasta el próximo día 4, in­
clusive, ha tenido lugar ante el 
paro llevado a cabo por los alum­

nos. Hubo una votación muy reñi­
da y el resultado fue a favor de 
continuar la huelga. 

E l resto de las Facultades y 
Centros universitarios han vuelto 
a la normalidad. 

"SENTADA" DE ESTUDIAN­
TES 

SEVILLA, 2. — (CIFRA). — En 

el Rectorado de la Universidad 
tuvo lugar hoy una "sentada" de 
alrededor de quinientos estudian­
tes de escuelas técnicas que pro-
testaban así por la aplicación del 
Decreto de las cuatro convocato­
rias y pedían la dimisión del rec­
tor 

Se modifica profundamente el contenido y 
orientación de la formación cívica y social 
• EN LA SEGUNDA ETAPA DE E . G . B . 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — De 
acuerdo con la declaración progra­
mática del Gobierno actual relati­
va a la educación para la conviven­
cia, e l Ministerio de Educación y 
Ciencia ha dictado una Orden Mi­
nisterial que modifica profunda­
mente el contenido y orientación 
de la formación cívica y social en 
la segunda etapa de Educación Ge­
neral Básica. 

Esta Orden Ministerial se publi­
cará en el B.O.E. del viernes, 
día 3, según una nota informativa 
,del Ministerio de Educación y 
Ciencia y la cual señala también 
que los objetivos de esa nueva or­
denación pretenden preparar al 
alumno para el ejercicio de los de­
rechos y deberes de ciudadanía, ba­
sados en el respeto a las libertades 
democráticas, y la eliminación de 
todo intento de formación política 
unilateral. 

E l nuevo programa comprende a 
la vez un conjunto de conocimien­
tos adecuados a dicha finalidad y 
unas orientaciones metodológicas 
que ofrecen múltiples sugerencias, 
tendentes a la organización de ac­
tividades de tipo cooperativo y so­
lidario en el seno de. la escuela y 
en conexión con el medio en el que 
ella está inserta. 

Entre las cuestiones que se in­
cluyen en el nuevo programa, de­
bidamente graduadas para cada 
curso escolar, se mencionan diver­
sos tipos de convivencia (local, re­
gional, nacional e internacional) los 
factores positivos y los obstáculos 
que se oponen a ella, la democra­
cia como participación de los hom­
bres, pueblos y grupos ideológicos 
en el seno de un Estado y en la 
comunidad internacional, el respeto 
a los derechos del hombre y a las 
libertades democráticas y a las pe­
culiaridades regionales, la constitu­
ción y funciones de los poderes Le­
gislativo, Ejecutivo y Judicial en 
una sociedad democrática, el plu­
ralismo religioso, el pluralismo polí­

tico, la defensa de la persona fren­
te a la manipulación de los valores 
espirituales, sociopolíticos y mate­
riales y la educación para la com­
prensión internacional. 

E l Ministerio d^ Educación y 
Ciencia dictará normas para des­
arrollar en los centros y aulas es­
colares nuevas formas de organiza­
ción que sean reflejo de institucio­
nes donde, desde los primeros años, 
los niños puedan ejercitarse en la 
participación, responsabilidad, acep­
tación de la autoridad, autoexigen-
cia, etc. y aquellas virtudes cívicas 
y sociales que favorecen la com­
prensión, respeto mutuo y convi­
vencia constructiva. 

"Catalunya Express", 

nuevo vespertino 
B A R C E L O N A 2 .— CIFRA).—• 

Dentro de breves días aparecerá 
en Barcelona un nuevo periódi­
co diario, con el nombre de " C a ­
talunya Express'^ editado por el 
"Grupo Mundo". 

Su director es Jaume Serrata 
Olle y en su comité de redacción 
se han incorporado como redac­
tores jefes los periodistas Jaume 
Guillamet, Josep M. Casasus, X a ­
vier' Roig, Josep M. Soria. 

"Catalunya Express" según i n ­
forman fuentes cercanas a la 
redacción introducirá en Catalu­
ñ a el modelo de Prensa europea 
de la tarde, fijándose en 90.000 
ejemplares su tirada. 

E l Progreso 
En QUIROGA. Se vende 
en la Librería de doña 
Concepción R. Regueiro. 

"Las obras sindicales no van a desaparecer, 
sino que han de ser potenciadas" 

M A D R I D , 2.— (CIFRA).—«Las 
Obras Sindicales no van a desapa-r 
recer, sino que han de ser poten­
ciadas y desarroiladas, porque tie­
nen un cometido importante den­
tro de la sociedad española y, por 
otra parte, son ajenas a la eáencia 
de las centrales sindicales», ha ma­
nifestado el ministro de Relaciones 
Sindicales, Enrique de la Mata Go-
rostizaga, en el transcurso de una 
entrevista con los representantes de 
los maestros artesanos, cuando és­
tos se han interesado por el futuro 
de la Obra Sindical de Artesanía. 

de 

- L a visita al ministro se ha efec 
tuado tras la reunión que 150 maes 
tros mayores de los gremios art 
sanos, que aglutinan a más 
109.000 artesanos. 

E l señor Mayquez ha- leído al 
ministro las conclusiones de 
reunión. 

E l ministro de Relaciones Sindi­
cales se interesó por todos los pun­
tos y expresó su propósito de apo­
yar todas las demandas en benefi­
cio de los 109.000 hombres, que 
componen el gremio artesano es­
pañol. 

P E Ü E T E R I f l . . . 
una especialidad de p^|«gíQ^» 

en calvo sotelo,10 

O R E Í I / E 
Toda una PLANTA, 
la principal, 
dedicada expresament 
á PIELES FINAS 
S e ñ o r a : 
Para que su marido 
pueda acompañar la 
c ó m o d a m e n t e , 
abrimos los S A B A D O S 
por la T A R D E , 
y. . . t a m b i é n 
para él tenemos 
en nuestras 
secciones dé 
caballero las más 
pres^ iosas marcas 
de España R Italia 
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E L PARTIDO LIBERAL SE MUESTRA DISCONFORME CON LA 
COMISION NEGOCIADORA ACORDADA POR LA OPOSICION 

• i Carlista la acepta y anuncia un congreso para marzo de 1977 
S U C E S O S 

MADRID, 2. — (CIFRA). — Dis­
conformidad con la composición de 
U comisión negociadora acordada 
ayer por la • oposición, ratificar y 
mantener la reserva hecha en di­
cha reunión por Enrique Larro-
que, es la postura del Partido Li ­
beral, según se desprende de un 
comunicado hecho público esta no­
che por el comité ejecutivo del 
Partido. 

Esta disconformidad —añade el 
comunicado— se basa en el hecho 
de que dicha delegación no refle­
ja adecuadamente el equilibrio que 
debe existir, conforme a la reali­

dad política, entre las diversas 
fuerzas democráticas. 

CONTRA LA COMISION DE 
34 PARTIDOS 

BARCELONA, 2. — (CIFRA). — 
"Esquerra Republicana de Cata­
lunya" y el "Partit Socialista de 
Catalunya" (r) se han manifestado 
contrarios, en sendos comunica­
dos, a la posible comisión que 
nombren los 34 organismos reuni­
dos en Madrid. 

P.S.C." (r) en relación con los 
acuerdos de la llamada "Cumbre 
de la oposición" dice que él man­
tiene su posición de negociación 
directa de Cataluña con el Gobier-

A U M E N T A E L N U M E R O D E 
CASAS RELIGIOSAS EN ESPAÑA 

La diócesis de Madrid, con 1.109, la que más tiene 
MADRID, 2.—(CIFRA).—El nú­

mero de casas religiosas, tanto de 
varones como de mujeres, viene* 
creciendo en los últimos años. Se­
gún dice el boletín informativo re­
ligioso, en 1974 había en España 
1.834 casas de religiosos varones 
y 6.085 de religiosas. 

Dos años antes, en 1972, las ca­
sas de religiosos eran solamente 
1.698 y las de religiosas 5.980. E l 
aumento de casas religiosas ha 
coincidido paradógicamente con 
un descenso del número de religio­
sos y religiosas y con el cierre de 

algunas casas y colegios. Sin em­
bargo, se han creado numerosas 
comunidades pequeñas que, en 
parroquias o pisos, viven las cons­
tituciones propias y ejercen el 
apostolado. 

L a diócesis .que más casas reli­
giosas tiene es la de Madrid con 
319 de religiosos —de ellas 284 en 
la capital— y 790 de religiosas 
—de ellas 593 en la capital—. L a 
diócesis de Barcelona tiene 180 ca­
sas de religiosos y 578 de religio-

Precios del aceite de semillas 

máximo de venta al público de 
refinado y envasado de girasol 

será de 67 pesetas litro 
MADRID, 2.—(CIFRA).-^El pre-

«io máximo de venta al público de 
aceite refinado y envasado de gi­
rasol será de sesenta y siete pese­
tas litro, según una orden de !a 
Presidencia del Gobierno que hoy 
publica el "Boletín Oficial del Es­
tado". 

L a orden establece los precios 
máximos de venta de los aceites 
de semillas nacionales. Así el acei­
te refinado y "winterizado" de gi­
rasol, será de cincuenta y cinco 
pesetas e l kilogramo. 

E l aceite mezcla de varias se­
millas, sin incluir las de orujo y 
soja, costará sesenta y siete pe­
setas el litro. Los precios de los 
demás aceites de semillasj siem­
pre que sean refinados y envasa­
dos, serán libres, excepto el de so­
ja. 

L a Comisaría de Abastecimien­
tos y Transportes queda autoriza­
da para^ a la vista de la situación 
del mercado, poder distribuir 
aceite crudo de girasol al precio 
de cincuenta pesetas kilogramo. 

^iixixxxixix^iiiiiiiiiiixntxxxrgxrgxxsxxxsmy 
E l próximo uno de enero 

Coronación c a n ó n i c a 
Virgen de El Palmar de 

CORDOBA, 2.— (CIFRA),— Va-
lios delegados de los "obispos" de 
E l Palmar de Troya han distribui­
do por las calles más céntricas de 
esta capital una intensa propagan­
da de la coronación canónica de 
Nuestra Madre de E l Palmar, que 
tendrá lugar en dicho lugar el día 
¡primero de enero próximo. 

L a propaganda está editada en 
estampas de la Virgen y el Niño 
portando sendos escapularios. 

E n el texto de la propaganda 
se dice que el 31 de diciembre, a, 
las doce de la noche, habrá misa 
solemne con exposición de Su Di­
vina Majestad, rosario penitencial 
y vía crucis, y al amanecer una 
procesión por E l Palmar, bendición 
y reserva. 

L a coronación de la Virgen de 

E l Palmar la anuncian para el día 
1 de enero a las seis de la tarde. 

L a convocatoria dice que se tra­
ta de "la consagración de España 
y de todas las naciones de Nuestra 
Madre de E l Palmar", y en el tex­
to pueden leerse frases como 
"Nuestro Señor Jesucristo invita 
a todos los devotos de España y 
del mundo" y "roguemos de una 
forma especialísima por el Santo 
Padre, Pablo V I " . 

A l preguntarle el corresponsal 
de "Cifra" a uno de los repartido­
res de propaganda si él, personal­
mente, iba a ser próximamente 
consagrado "obispo", contestó que 
tendría mucho gusto en ello, pero 
que había el inconveniente de que 
era padre de trece hijos. 

LOS INTELECTUALES Y ARTISTAS 
DE "COORDINACION DEMOCRATICA" 
APOYARAN LA ABSTENCION EN E L 

REFERENDUM 
ellos pertenecientes al sector cul­
tural de Madrid de Coordinación 
Democrática. 

Buero Vallejo, T ina Saina, Eloy 
de la Iglesia, Paco Melgares y 
Kalikatres, entre otros, asistieron 
a una rueda de Prensa en la' que 
explicaron su postura y la de sus 
compañeros y anunciaron la ins­
talación de mesas conjuntas de 
cine y teatro en distintas calles 
de Madrid, en apoyo de su pos­
tura. 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a . 
Comisión de Arte y Cultura de 
Madrid, integrada en "Coordina­
ción Democrática", considera que 
no existen garant ías suficientes 
para la celebración de un refe­
réndum nacional y ha decidido 
apoyar la abstención en el mis­
mo. 

E n esta Comisión están repre­
sentados artistas plásticos, acto­
res, escritores, cantantes, direc­
tores de cine y teatro y todos 

La red 
electrónica 
más avanzada 
de Europa... 

Coordina y enlaza todas las Cajas Confederadas 
de España -vía S I C A -

SIGA Servicio 
Intercomunicación 
Cajas de Ahorros 

Rapidez y Avanzada T e c n o l o g í a en las 

Cajas de Ahorros Confederadas 

no y que la presencia de grupos 
y partidos políticos catalanes pue­
de minimizar las reivindicaciones 
catalanas hasta el punto de pare­
cer aceptar el punto 7 de la decla­
ración de los 34 organismos. 

E l punto séptimo que citan am­
bas comunidades dice: Reconoci­
miento de la necesidad de institu­
cionalizar políticamente todos los 
países y regiones integrantes del 
Estado español y de que los órga­
nos de control de los procesos elec­
torales se refiere también a cada 
uno de sus ámbitos territoriales". 

EL PARTIDO CARLISTA 
APRUEBA LA COMISION 
NEGOCIADORA 

MADRID, 2. — (CIFRA). — E l 
Partido Carlista ha decidido hoy 
aprobar el acuerdo sobre el nom­
bramiento de una comisión nego­
ciadora de diez miembros adopta­
do ayer por la mayoría de las fuer­
zas políticas de la oposición, según 
informaron dirigentes de este par­
tido en una rueda de Prensa. 

En lo que respecta al referén­
dum, el Partido Carlista, en otro 
comunicado emitido en la misma 
rueda de Prensa, preconiza la 
"abstención activa" por considerar 
qué no se cumplen las condiciones 
exigidas por la mayor parte de la 
oposición. 

Asimismo se anunció en la rue­
da de Prensa la celebración de un 
congreso del Partido Carlista para 
el mes de marzo de 1977, en Ma­
drid. 

"PACTE CATALA" APOYA 
E L REFERENDUM 

BARCELONA, 2. — (CIFRA). — 
"Consciente de la gran transcen-

' dencia de la consulta popular que 
significa el próximo referéndum, 
"Pacte Catalá" presta su decidido 
apoyo a una respuesta afirmativa 
a la misma", se dice en una nota 
que acaba de dar a conocer el di­
rigente político José Antonio L i -
nati. 

Ayer, atraco a dos despachos de quinielas madrileños 
• SEVILLA: ROBO DE ALHAJAS Y REUNES POR VA10R DE UNOS CllAfRO MILLONES DE PESETAS 
• Tres muertos y decenas de heridos a causa del temporal en el sur de Francia 

NACIONAL 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — Un 

joven de unos veinticuatro años 
atracó esta mañana el despacho 
de quinielas existente en la ca­
lle de Guamán el Bueno número 
20, de esta capital, amenazando 
a su propietaria con una pistola 
y apoderándose de unas cincuen­
ta mil pesetas que la misma con­
servaba en la caja del estableci­
miento. 

E l atracador huyó seguidamen­
te en una motocicleta que había 
dejado estacionada en las inme­
diaciones del despacho. L a pro­
pietaria Carmen Sarazúa, de se­
senta y cuatro años de edad, ha 
manifestado que el asaltante me­
día aproximadamente un metro 
setenta y cinco centímetros de es­
tatura y era de tez morena y ca­
bello oscuro. 

Posteriormente a este hecho 
delictivo, ocurrido a las once y 
veinte de esta mañana , se pro­
dujo otro similar en un despacho 
de quinielas existente en la Ave­
nida del General Moral núme­
ro 1. 

Cerca de las dos de la tarde, la 
encargada del despacho, María 
del Carmen López, se vio ame­
nazada por un individuo porta­
dor de una pistola, que se apo­
deró de unas cien mil pesetas en 
efectivo, dándose después a la fu­
ga. 

ROBO D E A L H A J A S Y R E ­
L O J E S POR V A L O R D E 
UNOS CU A TRO M I L L O N E S 

S E V I L L A , 2.— ( C I F R A ) . — Un 
considerable número de alhajas. 

En la tarde del próximo sábado 

adrid: Presentación de Alianza 
Socialista Democrática 

Integrada por el PSOE (histórico), PSD, RSE, PSC, 
Partido Laborista de Valencia y PSD gallego 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 
E l próximo sábado, a las seis de 
la tarde, se celebrará en la calle 
Segre, 6, una rueda de Prensa de 
presentación de la Alianza So­
cialista Democrática, constituida 
por el histórico PSOE, el PSD. 
R S E , PSC, Partido Laboralista 
de Valencia y PSD Gallego. 

A la conferencia asistirán los 
respectivos secretarios generales, 
señores Murillo, García López. 
Cantarero, Pallach, Pérez Arce y 
Pardo Montero. 

U . G . T . CONTRA ü . G . T . 
( H I S T O R I C A ) 

L a Unión General de Trabaja­
dores ha acusado a Manuel Can­
tarero del Castillo, Manuel Mu­
rillo y Antonio García López, de 
"utilizar el nombre glorioso de 
un sindicato centenario de la 
clase trabajadora" para enmas­
carar un sindicalismo diferente. 

" E n la U . G . T . no ha habido 
escisión en ningún momento y, 
por tanto esa pretendida U.G.T. 
histórica es un puro invento de 
un pequeño grupo de personajes 
o personalidades o personajíllos". 
ha manifestado en una nota de 
Prensa el comité provincial de la 
U . G . T . " . 

NO E X I S T E INCONVE­
N I E N T E G U B E R N A M E N ­
T A L P A R A L A C E L E B R A ­
CION D E L CONGRESO 
D E L P. S. O. E . 

No existe el menor inconve­
niente por parte del Gobierno 
para la celebración del congreso 
del P.S.O.E. en fechas que ya han 
sido anunciadas, según han ase­
gurado a " C i f r a " fuentes allega­
das al Ministerio de la Goberna­
ción. 

Las mencionadas fuentes aña ­
dieron que continúan con toda 
normalidad los contactos entre 
el Gobierno Civi l de Madrid y 
los representantes del P. S. O. E . 
en orden a ultimar los detalles 
sobre los actos previstos en el 
Congreso. 

T E L E G R A M A E N NORUE­
GO, S O B R E E L A P L A Z A ­
M I E N T O D E CONGEESO 
D E L " P S O E " 

E l Partido Socialista Noruego 
ha recibido un telegrama del je­
fe dé la secretaría particular de 
la Presidencia del Gobierno en 
el cual se dice que el congreso del 
" P S O E " sufrirá un aplazamien • 
to, según informa la secretaría 
de Prensa del Partido Socialista 
Obrero Español. 

E l texto dice "Gobierno no pro­
hibe congreso " P S O E " conveni­
do organización ap lazamiento , 
previo acoplamiento fechas mien­
tras continúa tramitación pen­
diente". 

Por su parte, la Presidencia del 
Gobierno y el Gobierno Civil de 
Madrid han manifestado a " C I ­
F R A " que dicho texto es falso v 
que el 27 congreso del " P S O E " 
se celebrará tal como está pre­
visto los días 5, 6, 7 y 8 de este 
mes. 

E L " P S O E " D E V E N E Z U E ­
L A S E INCORPORA AL 
S E C T O R H I S T O R I C O 

L a Federación ^e Venezuela del 
Partido Socialista Obrero Espa­
ñol se ha incorporado en su tota­
lidad al sector histórico que en­
cabeza Manuel Murillo, s e g ú n 
afirma un telegrama recibido hoy 
desde Caracas en la secretaría 
general del " P S O E " histórico. 

E l telegrama va firmado por 
Angel Albarracín, y en él se dice 
que "ante las inadmisibles des­
viaciones filocomunistas del sec­
tor renovado" la Federación de 
Venezuela acordó por unanimi­
dad causar baja en el sector re­
novado e incorporarse al sector 
histórico. 

L a Federación venezolana del 
" P S O E " comprende 4 agrupacio­
nes. 

S E D I C E E N " T H E T I M E S " 
E l diario londinense "The T i ­

mes" dice hoy que el presidente 
del Gobierno, Adolfo Suárez, de­
sea hablar con la oposición, pero 
no acepta conversaciones con el 
Partido Comunista. 

Puntualiza el corresponsal del 
Times que Suárez ha comunica­
do al grupo demócrata-cristiano 
que desea celebrar conversacio­
nes con la oposición tan pronto 
como sea posible, pero que no 
aceptará a ningún miembro del 
Partido Comunista. E l presidente 
del Gobierno no tendría incon­
veniente en que los comunistas 
estuviesen representados en ese 
grupo indirectamente. 

Sgún el diario londinense, for-' 
mar ían parte de ese grupo Joa­
quín Ruiz Jiménez, José María 
Gil-Robles, cristiano-demócratas 
y Tierno Galván, por los socialis­
tas. S i el P. C. insistiese en es­
tar directamente representado es­
to podría originar que el Gobier­
no retirase su oferta de negocia­
ción y al mismo tiempo dividir 
la oposición. 

Santander 

Querella criminal contra el presidente 
del consejo del Banco de Santander 
# P o r presuntos delitos de estafa, apropiación 

indebida y falsificación de balances 
S A N T A N D E R , 2. — { C I F R A ) . — 

Una querella criminal contra Emi­
lio Botín Sáez de Sautuola, presi­
dente del consejo de administración 
del Banco de Santander, ha sido 
presentada en el Juzgado de Guar­
dia de la capital montañesa por 
Eduardo Guzmán Mingóte, ex-di-
reotor gerente de «Cervezas de 
Santander», según informa hoy la 
edición de Santander de «La Gacé- • 
ta del Norte». 

L a auerella ha sido puesta por 

supuestos delitos de estafa, apro­
piación indebida y falsificación de 
balances, que podrían haber sido 
cometidos el realizar ¡la venta de 
«Cervezas de Santander». 

Añade este periódico que varias 
acciones judiciales podrían haber 
sido emprendidas en Madrid contra 
el señor Guzmán Mingóte antes 
de que él presentase su querella 
criminal en el Juzgado de Santan­
der, que se halla en período de trá­
mite. 

relojes de oro y encendedores por 
importe total de unos cuatro mi­
llones de pesetas es el producto 
de un robo cometido esta madru­
gada en el establecimiento deno­
minado " L a casa sin balcones", 
instalado en la calle O'Donell de 
esta ciudad, de la que es propie­
tario José Cajaraville. 

Para realizar el robo el ladrón 
o los ladrones forzaron la cerra­
dura de la puerta de servicio de 
dicho establecimiento, que se en­
cuentra en la calle Olavide, l a ­
teral a la fachada de la tienda, 
y penetraron en su interior. 

Una vez dentro, los ladrones iu 
revolvieron todo. Desecharon las 
piezas de menos valor, que deja­
ron esparcidas por el suelo en 
completo desorden, llevándose só­
lo las alhajas,, relojes de oro y 
encendedores de elevado precio. 

L a policía realiza ahora las ges­
tiones encaminadas a la deten­
ción de los autores del hecho. 

D E T E N C I O N D E TIMA­
D O R E S 

VIGO, 2.— ( C I F R A ) . — Dos in ­
dividuos' han sido detenidos por 
la policía, acusados de realizar 
operaciones fraudulentas por va­
lor de varios millones de pesetas. 

Francisco García Rojas, de 37 
años, natural de Cádiz y Leandro 
Santos Gordillo, de 36 natural.de 
Badajoz, establecieron el pasado 
verano en Vigo, una sociedad a ra 
que denominaron "Comercial I n ­
dustrial Viguesa, S . A . " (CIVSA> 
dedicada a montajes de decora­
ción y que no estaba legalmente 
constituida. 

A través de la empresa adqui­
rieron diverso material, aceptan­
do giros a 90 días, mientras ellos 
vendían el material a l contado. 

Hace un mes aproximadamente 
adquirieron material de diverso 
tipo por importe de dos millones 
de pesetas a pagar en 90 días y 
estos materiales los trasladaron 
a otra ciudad, donde los vendie­
ron a precio inferior a la mitad 
de su valor en el mercado, exi­
giendo el pago al contado, 

"Comercial Industrial "Viguesa, 
S. A . " abrió sus instalaciones con 
oficinas y almacén en la Gran 
Via de Vigo, 

También fue detenida otra per­
sona que figuraba como jefe de 
compras y encargado de almacén 
y que al parecer ignoraba el tipo 
de operaciones que practicaban 
los respoi sables de la empresa. 

Por el momento se desconoce 
con exactitud la cantidad defrau­
dada, si bien se sabe que es de 
varios millones de pesetas. 

E S T A F A D O R D E T E N I D O 
MADRID, 2.— ( C I F R A ; . — Un 

hábil es tai ador, reclamado por 
siete juzgados de Instrucción que 
se hacía pasar por policía y fun­
cionario de Prisiones, ha sido de­
tenido en Madrid. 

A lo largo de dos años, Anto­
nio Peláez Rubio, de 29 años de 
edad, obtuvo beneficios por valor 
de millón y medio de pesetas, por 
medio de la falsificación de do­
cumentos, permisos de conducir 
y documento nacional de identi­
dad. 

Entre los hechos delictivos rea­
lizados por el policía " f u l " f i ­
guran los de apropiación y ven­
ta de un turismo, alquiler y ven­
ta de otros dos; estafa de 185,000 
pesetas en un comercio de elec­
trodomésticos y libranza de che­
ques sin fondos por importe de 
más de 700.000 pesetas. 

S E C U E S T R O D E UN NLSO 
BARCELONA, 2.— ( C I F R A ) . -

Un niño de cuatro años de edad, 
fue secuestrado a l a salida del co­
legio. A l parecer, el inductor del 
mencionado acto es el padre Je 
la criatura, que está separado de 
su mujer desde hace dos años. 

E l pequeño, Joaquín Teixido 
Molina, fue recogido a la salida 
del colegio por una íntima ami­
ga del padre, y aunque el direc­
tor del centro tenia órdenes pre­
cisas de la madre para que no se 
hiciera entrega de su hijo sino a 
ella misma o a su abuela, dicha 
mujer, Montserrat Valero Sorri-
bas, alego para hacerse con el n i ­
ño, que la abuela de éste había 
sufrido un accidente, por io que 
le habían encomendado a ella 
hacerse cargo del pequeño Joa­
quín. 

E l director del centro, dudó en 
entregar al pequeño, pero como 
Joaquín conocía a l a joven Mont 
serrat, y ante las muestras de 
confianza que el niño tenia con 
ella supuso que era un familiar. 

E l padre del niño, Joaquín T e i ­
xido Albadalejo, cuando tuvo en 
su poder a su hijo, telefoneó a la 
madre comunicándole que él te­
nía a la criatura y que no hacía 
falta que fuera a buscarlo al co­
legio. 

Por su parte, la madre, María 
Teresa Molina Sans espera con 
impaciencia que l a justicia siga 
su t rámite y le sea devuelto su 
hijo. E n estos momentos, la po­
licía está a la busca y localiza­
ción dé Joaquín Teixido Albada­
lejo, quien aparte de una cuenta 
pendiente con la justicia, ten­
drá que responder por esta ac­
ción que la ley castiga con todo 
rigor. 

EXTRANJERO 
T R E S M U E R T O S A CAUSA 
D E L T E M P O R A L E N E L 
SUR D E F R A N C I A 

• T O U L O U S E (Francia) , 2. — 
( E F E ) . — A tres muertos, dece­
nas de heridos y pérdidas mate­
riales importantes se eleva el 
balance provisional del temporal 
que azotó esta tarde el sur de 
Francia ,en particular l a zona 

situada entre Toulouse y Carca-
sona. 

Chimeneas y árboles arranca­
dos, coches desplazados, e inclu­
so un poste de repetición de ia 
televisión destruido, por el vien­
to, ocasionaron pérdidas estima­
das en más de cinco millones de 
francos (un millón de dólares). 

DOS M U E R T O S 
K I E L (R. F . A . ) , 2. — ( E F E ) . — 
Dos muertos y tres heridos fue 

el trágico balance que causó hoy 
una explosión que se produjo en 
un asilo de ancianos de esta ciu­
dad. 

Las víctimas eran dos jubilados 
de 83 y 88 años que vivían en el 
segundo piso del asilo donde se 
produjo la explosión, cuyas cau­
sas aun se desconocen. 

L a residencia de dos plantas, 
quedó completamente derruida y 
parte del mobiliario quedó col­
gando en los árboles de la calle. 

Los bomberos lograron salvar 
a dos ancianas y un anciano que 
habían quedado enterrados bajo 
los escombros y que solamente 
sufren ligeras heridas. 

M U E R T O POR SU OSO 
ASAH1KAWA (Japón), 2. — 

( E F E - R E U T E R ) . — Un traba­
jador forestal fue atacado por 
un oso, en la isla de Yeso. E l 
plantigrado le causó tan graves 
heridas que el obrero falleció en 
el hospital al que fue conduci­
do. 

S E C U E S T R O 
B R U S E L A S , 2. — ( E F E ) . — 

Para proteger la vida de una n i -

Soldado lácense muerto 
en accidente de tráfico 
en Palma de Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R ­

CA, 2.— ( C I F R A ) . — E l soldado 
Antonio Abrpmartín Pérez, de 
veintiún años, resultó muerto, al 
volcar en la cairetera de Palma 
de Mallorca a Inca un automó­
vil-ametrallador del Ejército de 
Tierra, al regreso de unos ejerci­
cios tácticos realizados en el 
«C.I.R.» número 14, en esta isla. 

L a víctima era natural de 
L U G O y tenía su residencia ha­
bitual en la provincia de Viz­
caya. 

ñ a secuestrada hace tres días, 
la Policía belga abandonó toda 
investigación y dio libertad a sus 
padres para tratar directamente 
con los secuestradores. 

E l procurador del rey (fiscal), 
anunció hoy, que siguiendo los 
deseos de los padres de JOhanna 
Barbers, de 13 años, había dado 
orden a la Policía de abandonar 
las investigaciones. 

E l padre de la niña, un indus­
trial holandés establecido en 
Bruselas hace 20 años, rogó en 
un comunicado de Prensa que los 
medios informativos abandona­
ran también toda referencia a 
conversaciones entre él y los se­
cuestradores. 

También asegura que muchas 
de las noticias dadas por los dia­
rios son falsas. 

Estos decían que la familia de 
Johanna y los secuestradores 
habían tenido dos conversaciones 
telefónicas en las que se pedía 
un rescate de 15 millones de 
francos belgas (27 millones de 
pesetas). 

E l padre de la n iña dice que 
sigue en contacto con los se­
cuestradores. 

A T R A C O 
L Y O N (Francia), 2— ( E F E ) . — 

Diez millones de francos (23 mi­
llones de pesetas; es el botín con­
seguido esta tarde por dos atra­
cadores en la Caja de Ahorros 
de Lyon. 

Los malhechores llegaron en 
motocicleta y huyeron de la mis­
ma manera. Efectuaron el atra­
co en el momento en que los 
empleados de la caja hacían un 
traslado de fondos entre la planta 
baja y el primer piso, obligándo­
les a entregar el dinero mediante 
amenaza con pistolas. 

Esta circunstancia abona, se­
gún los medios policiales, la h i ­
pótesis de que los atracadores 
hubieran sido informados de las 
costumbres del establecimiento 
por un cómplice. 

D E T E N I D O E L LADRON 
D E L O S CUADROS D E L 
MUSEO DE TOSSA D E 
MAR 

NARBONA (Francia), 2. — 
(AFP - E F E ) . — Un ladrón de 
cuadros, buscado por la Policía 
española por haber robado du­
rante ia madrugada del martes 
varios cuadros de gran valor, en­
tre ellos uno de Marc Chagall, 
del museo de Tossa de Mar, cer-

JORGE GUILLEN 

DECLARA QUE 

SIEMPRE F U E 

ANTIFRANQUISTA 
WASHINGTON, 2. — (EFE) . 

Con una afabilidad y vitalidad ju . 
veniles, el poeta Jorge Guillén, na-
cido en Valladolld, se mostró muy 
contento a sus 84 años por haber 
recibido el premio nacional de 
poesía (Miguel de Cervantes). 

"Estoy muy contento por dos 
motivos", explicó Guillén en una 
entrevista telefónica desde la casa 
de su hija en Cambrige, Massa-
chussets, "el primero es porque 
esto es el reconocimiento por mi 
país de medio siglo de trabajo li-
terario. E l segundo es por razones 
políticas: creo que la concesión d« 
este premio a su persona repre­
senta un avance en España hacia 
la tolerancia y la democracia". 

Jorge Guillén se declaró "advéj> 
sario" del Régimen de Franco, 
aunque dijo no es hombre que está 
especialmente interesado en la po. 
lítica. "Yo soy un liberal, un de­
mócrata y siempre hubo continui-
dad en mí para rechazar cualquier 
participación en el Régimen de 
Franco". 

S in embargo, su discrepancia 
con el régimen político anterior 
español no impidió a Guillén i r 
muchas veces a España en viaje 
privado como él mismo especifi­
có. 

"Ahora mismo estoy disponién­
dome para ir a España. Y a ten­
go los billetes sacados. Los tenía 
antes de enterarme del premio. 
Me iba para Málaga, adonde ten­
go un pisito. Málaga me gusta 
mucho y allí paso los inviernos 
porque aquí, en Cambridge, hace 
mucho frío y no me conviene a 
mis años. Pero ahora, con esto 
del premio, tendré que pasar por 
Madrid", dijo. 

ca de Barcelona, fue detenido 
ayer tarde cerca de Narbona. 

Jean-Pierre Talleux, de 33 años 
fue reconocido en el puesto fron­
terizo del Perthus, al intentar 
salir de España y logró huir, de­
jando su documentación en po­
der de los aduaneros españoles. 

Un helicóptero de ia gendar­
mería localizó su coche, cuya 
descripción había sido difundida 
por la Policía, en Les Corbieres. 
Después de numerosas desviacio­
nes, el fugitivo hubo de detener­
se finalmente ante una barrera 
establecida en la carretera, en 
Villanueve-Les-Corbieres. 

Anteriormente, había tomado 
la precaución de deshacerse de 
los lienzos arrojándolos de su 
coche, pero unos viticultores, tes­
tigos del hecho, lo comunicaron 
a la gendarmería, que recuperó 
los cuadros. 

Jean-Pierre Telleux será lleva­
do hoy ante el Tribunal de Nar­
bona. 

L U G O : A t r a c o a m a n o a r m a d a e n u n a 
t i e n d a d e u l t r a m a r i n o s d e M o n t i r ó n 
• UN HOMBRE ENCAPUCHADO ENCMONO A IA DUEÑA CON 

UNA ESCOPETA, LLEVANDOSE TRECE MIL PESETAS 
• Por el procedimiento del «tirón» robaron el bolso con 

35.000 pesetas a la esposa del presidente del Lentos 
Sobre las ocho y cuarto de la 

noche de anteayer, cuando Elena 
G i l Várela, de 44 años, casada, 
se encontraba sola en su tienda 
de ultramarinos de la calle Her­
manos Pedresa, 83, barrio de 
Montirón, entró un individuo con 
la cabeza completamente tapada 
con un capuchón negro y nada 
transparente, al tiempo que le 
decía: "Déme todo el dinero que 
tenga, que de lo contrario la 
mato". Simultáneamente le en­
cañonaba con una escopeta, de 
dos cañones, corta —de unos 
cuarenta centímetros—, lo cual 
hace suponer que tenía los ca­
ñones recortados. 

Creyó en principio que se tra­
taba de una broma de algún ve­
cino, pero ante la insistencia y 
ante los gestos del encapuchado, 
que seguía amenazándola, optó 
por darle trece mil pesetas que 
había en un cajón. 

E l atracador le p r e g u n t ó : 
"¿Es tá segura de que no queda 
ahí más dinero?" E l l a le mostró 
el cajón, donde, en efecto, que­
daban unas monedas, que el i n ­
dividuo rechazó. 

Antes de marcharse le dijo: 
"No se mueva de ahí en diez 
minutos. S i lo hace, vuelvo y la 
mato". L a dueña del estableci­
miento se quedó quieta y el en­
mascarado desde el exterior miró 
por l a ventana s i cumplía las ór­
denes. Desapareció y ella, la se­
ñora, avisó a su marido que es­
taba en el sótano de la casa. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E 
D E C I R C U L A C I O N , E N 
S A R R I A 

E n la intersección de las ca­

lles San Lázaro, Porvenir y José 
Antonio, de Sar r i j , colisionaron 
el turismo LU-5345-B, conduci­
do por Luciano Rodríguez B lan ­
co, de 20 años, soltero, tapicero y 
vecino de Sarria y un ciclomotor 
que pilotaba Antonio Gayoso 
López, de 18 años, obrero, resi­
dente en Nespereira, municipio 
de Sarria, que resultó con heri­
das de pronóstico reservado. 

T R I P L E COLISION D E 
V E H I C U L O S 

E n la estación de servicio " E l 
Miño", se produjo una triple co­
lisión de vehículos, que prota­
gonizaron el camión LU-5320, 
propiedad de Plácido Sánchez 
Corredoira, de 45 años, de Lugo, 
que estaba estacionado, repostan­
do, el turismo M-802.886, condu­
cido por Manuel Fernández Ote­
ro, de 28 años, de Lugo y la fur­
goneta NA-45.233, que conducía 
Julio Montoya, de 29 años, do­
miciliado en el Carqueixo. No se 
registraron heridos. 

M O T O R I S T A G R A V E , EN 
V I L L A L B A 

E n el kilómetro 452,900 de la 
carretera N-634, de Madrid a E l 
Ferrol, en Villalba, derrapó en 

la calzada la motocicleta ma­
trícula LU-10.189, que conducía 
Celso González Perreiro, de 54 
años, de San Juan de Alba, quien 
resultó herido grave. 

Instruyó diligencias la Guar­
dia Civil de Tráfico. 

POR E L P R O C E D I M I E N ­
TO D E L " T I R O N " , RO^ 
B A N E L BOLSO A L A E S ­
POSA D E L P R E S I D E N T E 
D E L C L U B LEMOS 

MONFOílTE D E LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía). 

Cuando iba a ver a su esposo, 
que como se sabe se encuentra 
internado en la clínica del Doc­
tor Raíces de nuestra ciudad, 
convaleciendo después de una 
intervención quirúrgica, un indi­
viduo le arrebató el bolso por el 
procedimiento del " t i r ó n " a la 
esposa del presidente del Club 
Lemos, doña Antonia Veiga Lo­
sada. 

E n el mismo, llevaba la can­
tidad de 35.300 pesetas. 

Presentada la oportuna denun • 
cía en la Comisaría del Cuerpo 
General de Policía de nuestra 
ciudad, se hacen averiguaciones 
sobre el caso. 

Clausurado un piso donde se realizaban 
experimentos parapsicológicos 

A raíz de unos experimentos parapsicológicos reaüzados al parecer 
en un piso abandonado de la Plaza de Pío X I I , divulgados por una 
emisora local, la policía lucense se dirigió ayer al mencionado inmue­
ble con el fin de observar lo que ocurría, puesto que según nuestras 
noticias se dejan sentir unos ruidos extraños. Cuando llegaron los 
agentes, se vieron sorprendidos por la presencia de unos sesenta 
muchachos, y la autoridad procedió, a su clausura. 

LA SEÑORA 

t DONA CAR 
Falleció en su casa de Parga (El Carballal), el día 2 de los corrientes, a los 72 años de edad, después 

de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, José María Novo; hi|a, Otilia; hijo político, Justo Campos Prado; nieta, Aurorlta; 
nieto político, José Ramón Cillero; bisnietos, José Antonio y María Paz; hermanos, hermanos políticos, 
sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la 
asistencia a la conducción del cadáver y funerales actos que tendrán lugar mañana, sábado, día 4, a 
las CUATRO de la tarde, en la iglesia de San Esteban de Parga, favores que agradecerán. 

Parga (El Carballal), 3 de diciembre de 1976 
Casa mortuoria: José María do Carballal de Parga 

NOTA. — A las TRES de la tarde saldrán coches de frente a la casa del latonero de Carral. 

http://natural.de


VIERNES, 3 de Diciembre de 1976 
PAGINA 9 

Reguera Gmjardo en "Siglo XXV9 

^ E l papel de la Prensa no es sólo acelerar 
y estimular el cambio, sino el de crear esas 
solidaridades g e n e r a l i z a d a s que 
posibiliten una convivencia democrática" 

LA MADRE DE GILMORE PIDE E L 
APLAZAMIENTO DE LA EJECUCION 
P a r a a p e l a r a l T r i b u n a l F e d e r a l 

MADRID, 2. — (CIFRA). — " E l 
papel que incumbe a la Prensa no 
es sólo el de acelerar y estimular 
el cambio, sino el de crear esas 
solidaridades generalizadas que ha­
gan posible una convivencia de­
mocrática pacífica y ordenada", 
dijo él ministro de Información y 
Turismo, Andrés Reguera Guajar-
do, en él curso de su conferencia 
sobre "La información en la hora 
presente", pronunciada en el 
«Club Siglo X X I " . 

E l señor Reguera se refirió fun­
damentalmente á la Prensa escri­
ta, analizó los avatares de la l i­
bertad de expresión en España en 
distintas épocas y se refirió a la 
función de la Prensa como "par­
lamento de papel". 

E l señor Reguera añadió que la 
institueionalización de la democra­
cia en la medida en que posibilite 
ia comparecencia en la vida públi­
ca española de los grupos políti-
eos, contribuirá a un efectivo dre­
naje ideológico de la Prensa y a 
que • cada, periódico recupere, o 
por lo menos defina, su carta de 
identidad política. 

En otro momento de su confe-
íencia, el ministro dijo que la le­
gitimidad de la libertad de Pren­
sa sólo puede fundamentarse en 

la medida en que se ejerza como 
un derecho social y no como algo 
que forma parte de nuestro pecu-
lio personal. 

Tras analizar el momento de 
cambio por el que pasa la sociedad 
española, declaró que la labor del 
Ministerio de Información y Tu­
rismo debe consistir en anticipar 
todo lo posible esa situación de fu­
turo para que el definitivo encua-
dre institucional de la Prensa se 
vaya perfilando ya en el presente. 
Por ello, la primera medida adop­
tada ha sido ensanchar las fronte­
ras del juego del mundo informa­
tivo. 

Por último, dijo que el próximo 
referéndum puede ser decisivo 
para la evolución de las libertades 
informativas en España, "puesto 
que deia paso a un entorno políti-
so social más abierto y más plura­
lista, en el que la Prensa podrá 
desenvolverse con más amplitud 
y más posibilidades". 

Entre los asistentes, figuraban 
el vicepresidente segundo del Go­
bierno, Alfonso Osorio, el minis­
tro de Agricultura, Fernando 
Abril Martorell, y los ex-minis-
tros Femando Suárez González, 
Pío Cabanillas, Antonio Carro y 
León Herrera. 

S A L T L A K E CITY (Utah-Estados 
Unidos), 2. — (EFE) . — La madre 
de Gary Gilmore ha pedido hoy 
al Tribunal Supremo del Estado 
de Utah que aplace la ejecución 
de su hijo para que ella pueda 
apelar al Trigunal Federal. 

La petición, que está firmada 
por Bessie Gilmore, de Milwaukie 
(Oregón), ha sido presentada al 
Tribunal Supremo del Estado de 
Utah con menos de cuatro días 
de anterioridad a la fecha fijada 
para la ejecución de su hijo, que 
es el lunes a la salida del sol. 

En ella se dice: "Bessie Gilmo­
re, madre de Gary Gilmore, solici­
ta del honorable tribunal que apla­
ce la ejecución a que está senten­
ciado el reo Gilmore, actualmente 
programada para el lunes, 6 de 
diciembre". 

La iniciativa de la señora Gil-
more es la primera de las varias 
acciones que se proponen realizar 
los movimientos contrarios a la 
pena de muerte, los cuales han 
calificado de "circo" el presente 
caso. 

G 1 S C A R D V E S T A I N G S E E N T R E V I S T O 

C O N E L P R E S I D E N T E D E I T A L I A 

• T r a t a r o n sobre el ingreso de 
España en el Mercado Común 
2. — ÍEIFTE). .— Wnrn xr r1^^..^;J«J ir,, 

El referéndum y los emigrantes 
• SUIZA ES E L UNICO PAIS EN DONDE LOS 

ESPAÑOLES NO PODRAN EMITIR SU VOTO 
Según las diversas noticias de lia 

Agencia Efe, el referéndum está 
despertando una viva corriente de 
simpatía entre los españoles ausen­
tes del país. E l «Daily Telegraph» 
comenta en Londres que ésta es la 
primera vez que los emigrantes es­
pañoles, cuyo número cifra en dia­
rio en tres millones y medio, po­
drán emitir su voto en un referén­
dum nacional. Según el diario la 
votación será masiva entre los es­
pañoles de la emigración. 

Suiza es el único país en donde 
estos españoles no podrán emitir 
»u voío, ni siquiera por correo. L a 
legislación helvética, según Ja in-
ierpretación oficial, no 3o permite. 

E n Nueva York votaron ayer al-
tedeor de un centener de españoles 
|p el resto podrán hacerlo hasta el 
inartes, día siete. E n Holanda son 
«meo l a s oficinas establecidas, 
«bíetfeas hasta el día 6 incluso el 
«ábado y dom ingo. 

Honduras, Costa Rica, E l Sai-
«ador y las demás repúblicas cen­
troamericanas ^ a n a n tamibiéa a 

sus votantes en una asistencia di­
versa pero nutrida. E n Paraguay, 
centenares de españoles pasaron ya 
a depositar su voto en ia embaja­
da de Asunción. Y finalmente, el 
Brasil dispondrá-de cuatro puntos 
de votación en los consulados de 
Sao Paulo. Río de Janeiro, Porto 
Alegre y Salvador. 

E n Italia únicamente se había 
presentado a votar un seis o siete 
por ciento de los españoles residen­
tes, pero después de los anuncios 
de la embajada de España, la 
afluencia a las Veintinueve sedes 
consulares se incrementó notable­
mente. 

E n Buenos Aires se comenta la 
reacción del historiador y exjefe 
del Gobierno de la República es­
pañola en el exilio, Claudio Sán­
chez Albornoz, anunciando que vo­
tará con su «si» categórico al Pro­
yecto de Ley sobre la Reforma Po­
lítica en España: «Eso de demo­
cratizar España, después de cuatro 
d é c a d a s de dictadura, merece 
aplausos» dijo el profesor Albor-

P ISA, 2. — ( E F E ) . — Hora y 
media se prolongó el coloquio 
que mantuvieron hoy, en la finca 
de San Srossore, residencia esti­
val del presidente italiano, entre 
Giovanni Leone, y el presidente 
de la República Francesa, Vaiery 
Giscard d'Estaing. 

Inmediatamente después de la 
entrevista, en la que se cree fue 
tratado el ingreso de España en el 
Mercado Común, los dos estadis­
tas se reunieron en un almuerzo, 
al que asistieron algunos de sus 
más importantes colaboradores, 
como el primer ministro italia­
no, Giulio Andreotti y los minis­
tros de Asuntos Exteriores de 
ambos países, Arnaldo Forlani y 
Louis de Guiringaud. 

Vaiery Giscard d'Estaing y 
Giovanni Leone habían llegado 
a la finca del jefe del estado ita­
liano, después de una breve ce­
remonia de bienvenida en el ae­
ropuerto de Pisa. 

Un violento temporal se abatió 
sobre el aeropuerto de San Gius-
to y toda la región de Pisa poco 
después de la llegada de Giscard 
d'Estaing. 

De este modo, el primer man­
datario francés y sus anfitrio­
nes no han hecho ninguna sali­
da. Y parece muy poco probable 
que se llegue a efectuar alguna 
batida de caza en el coto próxi­
mo a la residencia presidencial 
como estaba previsto. 

E l programa oficial de la visita 
prevé en la jomada de hoy, an­
tes de que Giscard d'Estaing re­
grese a París esta noche, una 
entrevista con el primer minis­
tro italiano, Giulio Andreotti. 

LA ENTRADA DE ESPAÑA 
Y GRECIA CN LA CEJE., 
CUESTION POLITICA 

PARIS, 2. — (EFE). — Lá^ entra­
da de España y de Grecia en la 

Comunidad Europea es esencial­
mente una cuestión política, esti­
ma el presidente del consejo Ita­
liano, Giulio Andreotti, en una 
entrevista publicada esta tarde por 
"Le Monde" 

La pregunta que se le planteó 
fue: "¿En qué condiciones es favo­
rable Italia a la entrada de Gre­
cia y de España en la comunidad?". 

Andreotti respondió textualmen­
te: 

" E l Tratado de Roma establece, 
que los países europeos con regí­
menes democráticos pueden pedir 
su adhesión. Por otra parte, no 
podemos olvidar que esta perspec­
tiva tiene una gran importancia 
política, vinculada al proceso de 
estabilización de la democracia in­
terna". 

"A largo plazo, la hipótesis plan­
tea nuevos problemas al proceso 
de integración económica (de la 
CEE), que sólo puede evitar el 
desarrollo del acuerdo político". 

"Sea como fuere, es preciso par­
tir de un punto de vista político. 

•Si se empieza por hablar de coliflo­
res y de naranjas no se conseguirá 
ningún resultado". 

E L INGRESO DE ESPAÑA 
EN E L MERCADO COMUN 

MILAN (Italia), 2. -— (EFE) . — 
E l presidente de Francia, Vaiery 
Giscard d'Estaing, ha manifestado 
al diario "Corriere della Sera" 
que para ingresar en el Mercado 
Común corresponde a España va­
lorar cómo y cuándo el acerca­
miento a Europa deberá ser reali­
zado. 

En una entrevista que publica 
hoy el periódico milanés, el . jefe 
del Estado. Palo dijo que es auspi-
ciable y normal que países autén­
ticamente europeos por su histo­
ria y su cultura, "sean admitidos 
a participar en el MCE". 

Analizó después las candidatü-

Hoy comienzan las negociaciones pesqueras 
entre España y ei Mercado Común 

9 En m tratado de reciprocidad, parte de 
los mil cien pesqueros españoles tendrían 
que abandonar los caladeros 

BRUSELAS, 2. — (EFE). — Con buenas perspectivas de en­
tendimiento comienzan mañana, viernes, las negociaciones entre 
la C.E.E. (Comunidad Económica Europea) y España para la con­
clusión de un acuerdo pesquero que proteja los intereses de am­
bas partes, con motivo de la ampliación a 200 millas de los lími­
tes comunitarios de pesca. 

Las conversaciones exploratorias mantenidas hace quince días 
permite comprobar que existen elementos de acercamiento sufi­
cientes para poder entablar la negociación con vistas a conse­
guir antes del 1 de enero de 1977, fecha de la extensión de los 
límites,, un acuerdo de principio para estipular los fundamentos 
de las futuras relaciones pesqueras hispano-comunitarias. 

El principal obstáculo en el desarrollo de las negociaciones, 
según fuentes comunitarias, es la ausencia de actividades pes­
queras de los comunitarios en aguas españolas . La C.E.E. con­
sidera que un acuerdo de simple reciprocidad pesquera tendría 
alcance muy limitado para ella y prevé que parte de la flota 
pesquera española deberá retirarse. 

Los representantes españoles han presentado ya a los ex­
pertos comunitarios un informe sobre el tipo y volumen de las 
capturas españolas , así como los caladeros utilizados preferen­
temente por los 1.100 pesqueros españoles que faenan en la 
zona comunitaria de las 200 millas. 

La Comunidad, según se supo hoy en fuentes competentes, 
está preparando en todo caso un régimen transitorio para apli­
carlo durante el año 1977 en su zona pesquera de las 200 mi­
llas, a la vista de la proximidad de la fecha de la ampliación y 
de las dificultades que plantean muchas de las negociaciones 
con países terceros. 

Excepcional fenómeno meteorológico 
registrado en Italia 

Viudas de "fusilados" 

SE PRODUJO UNA DEPRESION ATMOSFERICA 
RECORD DE 723 MILIMETROS DE MERCURIO 

ROMA, 2. — (EFE) . — Un excepcional fenómeno meteorológico, 
sin precedentes en Italia o Europa desde 1905, se produjo hoy, 
con una depresión atmosférica record de 723 milímetros de mer­
curio, alcanzada en el Observatorio Geofísico de Faenza, en el 
centro de Italia. 

Fenómenos similares fueron registrados en otras zonas de la 
mitad septentrional de la península italiana, en el marco de una 
oleada de mal tiempo generalizado, con temporales, lluvias y vien­
tos racheados fuertes. 

Un portavoz del servicio meteorológico explicó que las presiones 
tan excepcionalmehte bajas, que permiten la llegada sin obstáculos 
de las perturbaciones atlánticas al Mediterráneo, son consecuen­
cias de "desequilibrios cósmicos", que provocan "excesos atmos­
féricos". 

Ello podría ser prólogo de temblores de tierra o de inundaciones. 

ras de los países que llaman a 
las puertas de. Europa y manifes­
tó que Grecia ya presentó sxi can­
didatura y la negociación para la 
adhesión está abierta. 

"Para España y Portugal —aña­
dió—i las cosas van menos avanza­
das y corresponde a cada uno, 
valorar cómo y cuándo, el acerca­
miento a Europa deberá ser reali­
zado". 

Recogemos de la carta de 
un sacerdote navarro que pú­
blica « Y a " : 

"Soy suscritor de Y A , 
párroco de un pueblo de Na­
varra. He acabado la úl t i ­
ma misa de la tarde y me ha 
podido la idea de escribirle a 
usted contándole mis penas 
del día. 

Como en todos los pueblos, 
también aquí se visitan hoy 
los cementerios. Pero se da 
cerca de aquí un espectácu­
lo triste: en el kilómetro 67 
de la carretera Pamplona-
Zaragoza están hoy mu­
chos familiares de los " f u ­
silados" de nuestra guerra. 
Es uno de los "cementerios" 
que en Navarra se empleó 
para eaos. 

No sé si en Madrid se co­
noce este drama navarro. Pe­
ro ahí están enterrados los 
cuerpos de muchos que mu­
rieron —sin juicio, sin de­
fensa— en aquellos primeros 
días de nuestra guerra. 

Creo que no es cuestión de 
analizar lo que pasó, sino de 
pensar que ya es hora de de­
cir como verdad que la gue­
rra ha terminado. Que se 
haga verdad lo del Rey de 
todos los españoles. E n mi 
pueblo la experiencia no i n ­
vita a creérselo. 

Sé que es un tema que hay 
que tocarlo con pinzas. D I l a 
razón a nuestro obispo cuan­
do, el año pasado, en plenas 
tensiones del otoño con con-
flictivo, se negó a aceptar 
una propuesta del Consejo 
del Presbiterio referente a es­
te asunto. No era momen­
to; y lo que en principio era 
justo y necesario, podía con­
vertirse en encizañamiento. 

Pero entretanto ahí están 
estas viudas reales, aunque 
oficialmente no puedan de­
mostrarlo, porque la muerte 
de sus maridos no consta en 
ningún archivo civil o ecle­
siástico. Aquí murieron unas 
cuarenta y cinco personas, en 
medio de anécdotas horripi­
lantes, que vale más no re­
cordar. Hay quien no ha po­
dido arreglar la cuestión tes­
tamentaria porque no pue­
de demostrar la muerte de 
su padre. 

E s cierto que algunas de 
estas mujeres viven amarga­
das. Y o pienso que ya de­
berían haberlo superado; pe­
ro no me creo capaz de dar 
consejos en este sentido a la 
mujer que me cuenta cómo 
vio que se llevaban a su ma­
rido al mes de la boda. L a 
Administración no ha hecho 
nada por curar las heridas. 

Hay muchas que tienen el 
trauma superado, a pesar de 
algunas imprudencias e inge­
nuidades de personas pú­
blicas. Nietos de fusilados 
son novios de nietas de fu-
siladores, y por la calle an­
dan niños cuyo abuelo pater­
no fusiló al abuelo materno. 
Es para bendecir a Dios por 
ello. Son ya cuarenta anos, 
y en tanto tiempo han co­
rrido muchas aguas y mu­
chos vientos. 

Pero el problema sigue ahí: 
hay unas vidas abandonadas 
y unos difuntos sin anotar por 
cosas que empiezan a sonar 
tan lejanas como la guerra 
de la Independencia. ¿No es 
hora de liquidar esté trági­
co y humillante asunto? 

A mi me da miedo que es­
te problema no se arregle en 
paz y en serenidad. Me temo 
que, si el Gobierno no lo 
afronta, los demagogos se 
van a dedicar a revivirlo pa­
ra su provecho. Y creo que 
no es problema para dema­
gogos, sino para amantes de 
la paz y la justicia. No se 
trata .de "ajustar cuentas", 
sino de "aliviar problemas". 

Odio los delitos de sangre 
y pienso que deben ser cas­
tigados. Ni podemos compa­
rar el "delito" de pensar asi 
o asá con el delito (sin co­
millas) de poner bombas o 
matar a quien sea. Pero si 
se ha de liquidar el pasado 
sin odios n i rencores; si hay 
que rehacer la España rota; 
si la guerra ha de acabar de 
verdad, conviene andarse con 
cuenta a la hora de hablar 
de "delitos de sangre". Ni 
creo que sea muy convenien­
te acusar otros fusilamien­
tos en que los fusilados que­
daron, como márt ires vene­
rados, mientras los fusilados 
de mi pueblo y de mi tierra 
descansan su muerte en un 
campo cualquiera y sus viu­
das siguen sin poder demos­
trar que lo son. 

Dejemos que las nuevas ge­
neraciones arreglen una E s ­
paña en la que quepamos 
todos sin discriminaciones 
humillantes. 

Creo que es urgente liqui­
dar el problema de unas viu­
das que sufren las consecuen­
cias de algo tan nefasto co­
mo una guerra entre herma­
nos: que se reconozcan co­
mo muertos a quienes murie-* 
ron y viudas a quienes lo 
son, y que tengan derecho a 
Vivir como personas norma­
les, sin ser eternamente " l a 
España derrotada y humi­
llada". 

É 

1 

1 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E B I L B A O 

Nemin*! 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
50(? 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
SCO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
50( 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1000 
500 
50Ü 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 X 
1 * 
1 Z 
1 S 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercaniil 
Pooalai 
Santander 
ürqnijo 
Vizcaya , 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

INVfcRSION M O B I L I A R I A 

Oartúnbao 
Cariisa 
Fibansa ............. 
/igranvisa 
Finaa 
Gr»l Inversiones 
Populannsa 
Inverpastor 

ELbCTRICIDAÜ, G A S Y A G U A S 

Eienr j de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa 'G) 
Fecsa (P 
Fenosa j . 
Hid Cantábrico .. 
Hid Cataluña 
Hidro^a 
Iberauero 
Sevillana 
U Eléctrica 

S I O E R . Y M I N E R A S 

Aiiot Hornos 
üuro-Feiguera 
Echevarría 
Fasa Renault 
Sania Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M Quijano ... 
Olarra 
Sea» 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

T R A N S P O R T E S -

MtUo 
Naviera Aznar ..... 
Traf^medíterránea 

O U I M I C A S Y T E X T I L E S 

ero* 
E. e i Aragonesas ... 
Censa 
Firr-stone Hispania . 
Papeler? Elspañola ... 
Papulera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace , 
ü. E Río Tinto ...... 
ü . Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N . * 

Asiana 
Cemejitos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragaaot 
I. Colonial , 
I . Menrcpolitana ..... 
Urbií 
Va¡derrivas , 
Vallehermoso , 

Canaca ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I I V I E N T A C I O N Y V A R I O S 

Curüurs*v.ión Bancooao 
" E l Aguila' 
Ebn. 
Finanzauto 
Fina naa uto y Servicios 
GaitiHas Preciados 
Grai Azucarera 
Koioe , 
Savir . .. i 
Tabaco* Filipinas 
Rumasina 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Piauiíiver i 
Planinver 2 

B a a c o ae Bilbao .. 
Banco Central 
Telefónica 
Banco de Vizcaya 

NOIÍV. O = dinero P. a papel. 
Ex = ex. dvdo. / ex dcho. 

545 
565 
466 
514 
500 

382 
439 

465 

412 
590 
462 
445 
275 

460 
928 
550 
268 
568 

125 
246 
163 

248 
290 

103 
92 

103,50 
103 
107 
105 

89,50 
109,75 
123 
106 
108,50 

112 
93 

78 
85 

115 

132 

114 

80 

115 

134 
102,50 
345 

120 
197 
180 
218 

77,50 
225' 

1.175 

Cotización 
de* dia 

565 
575 

167 
175,25 
183 
186 

322 
214 
135 

114 
118 
445 
258 
268 
297 
152 

140 

89,39 
81,36 

265 
425 

17.25 
235 

556 
575 

p. 452 
514 
495 

392 
445 

465 

425 
585 
460 
455 
270 

460 
919 
550 
268 

120 

240 
305 

92 

101 
107 

89,50 
109,75 
125 
107 
109 

116,75 
95 

83 

111 

80,50 

115 

136 
103 
345,50 

195 
182 

227 

583 

178 
185 
185 

326 

135 

114 
121 
450 
257 

88,86 
80,90 

270 
437 

17,50 
243 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

545 
563 
452 
510 

377 

315 

415 
590 
465 
450 

125 

180 

238 
295 

90 
102 
103 

91,50 
110,50 
124 
107 
108,50 

115 
93 

81 
80 

211 

115 

115 

135 
104 
346 

196 
175 

80 
226,30 

180 

584 
160 

315 

134 

113 

260 
265 

145 

335 

89,39 
81,36 

265 
425 
16,50 

Cotización 
del día 

555 
573 
450 
508 

392 

313 

425 
590 
463 
460 

d. 

180 

240 
305 

91 
102 
102,50 

91 
110 
125 
106 

115 

82 
81 

210 

133 
105 
347 

180 

227 

180 

590 
156 

325 

134,50 

257 

88,86 
80,90 

270 
438 

17,50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

545 
565 
454 

480 
388 
443 
317 
465 

415 
610 

450 
275 

1.830 

121 

100 
123 

103 
91 

107 

111 
123 
105 
106 

113 
100 
102 

93 

280 

65 

108 
345 
220 
122 
197 
175 

78 
227 

1.145 

214 

593 

343 

134 

112 

453 
258 
263 

151 
220 
220 

89,39 
81,36 

270 
430 
17 

237 

Cotización 
del d'a 

552 
560 
460 

485 
388 

465 

405 
590 

460 
270 

120 

123 

102 

107 

109,50 
123,50 
107 

116 

275 

348 

119 
197 
180 

228 

214 

600 

135 

112 

258 
263 

148 
220 

88,86 
80,90 

269 
439 
17 

243 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . J d e s d e l a s 1 S h . ( t r e S t a r d e ) 
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S E R V I C I O T O T A L 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Marco alemán , 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira Italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florin , 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega ....„...„ 
Marco finlandés , 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Ycns 

Comprador Venoedoi 

68,203 
28,220 
13.635 

113,421 
7,877 

66,030 
27,741 

185,057 
184,133 
27,099 
16,233 
11,532 
12,970 
17.805 

396,875 
215,695 
22,953 

68,403 
28,361 
13,688 

114,027 
7,909 

66,292 
27,879 

186,105 
185,675 
27,232 
16,320 
11,586 
13,033 
17,904 

400,368 
217,705 
23,059 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
\ BILBAO 

MADRID, 2.— (CIFRA).— Con 
pequeñas plusvalías que abarcó 
a un número bastante de valo­
res, se desarrolló la sesión de 
hoy; los avances, de pequeña 
cuantía, pero bastante generali­
zados, dieron al mercado una fi­
sonomía discreta que mejoró mu­
cho en el cómputo general E l 
cierre, sin embargo, no siguió 
esta misma línea notándose al­
gún cansancio. De un total de 
152 clases de valores contrata­
dos en renta variable, 53 suben, 
33 bajan y 66 no varían. 

Indice general de la sesión: 
77,56 contra 77,14. 

— • — 

BARCELONA, 2.— (CIFRA).— 
En términos generales la sesión 
de hoy, en la Bolsa de Barcelona, 
ha sido muy irregular, con al­
guna discreta presión comprado­
ra al final de la misma, especial­
mente para bancos comerciales y 
papeleras. 

En total se han contratado 120 
clases de acciones de las que 42 
suben, 33 bajan y 45 no experi­
mentan variación. E l índice ge­
neral ponderado gana ,74 centé­
simas y se sitúa a 79,48. 

— • — 

BILBAO, 2.— (CIFRA).— La 
irregularidad que ha presidido 
la sesión de Bolsa de hoy, con 
una actividad en derechos de sus­
cripción, ha permitido comprobar 
un sostenimiento que prevalece 
en la mayoría de los sectores 
contratantes, sin faltar por ello 
algunas notas discordantes que 
corresponden al sector bancario.. 

Por lo demás, cabe distinguir 
la mayor resistencia ofrecida por 
los valores encuaarados en Ids 
grupos siderúrgico e industrial, 
así como la serenidad que re­
gistra el de monopolio, donde 
mejoran las acciones de Telefó­
nica y repiten los cupones. 

Mejoran igualmente los dere­
chos de Hidroespañola, Menera, 
Olarra, Central, Vizcaya, Petró­
leos, Explosivos y Vacesa, como 
confirmación del favorable mo­
mento que ofrece este mercado. 

que cierra con demanda, habien­
do operado los cupones a 550 
pesetas, frente a un teórico de 
500 pesetas. 

Hay que distinguir en la situa­
ción que ofrece el cierre de la 
sesión la disposición compradora 
que asiste a la mayoría de los 
valores objeto de cotización, así 
como los derechos de suscripción 
para los que asiste franca de­
manda. 

Indice general, 75,32 - f 0,02. 
Suben 25, bajan 14 y repiten 

30. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

B I L L E T E S DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes • las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en e> Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) 
1 Dólar US/* Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
I Franco francés 
1 Libra esterlina '3) .....M.....^... 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) .. 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca 
I Corona danesa 
1 Corona noruega ...... 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos .. 
100 Escudos portugueses 
100 Yens laooneses , 

Otros billetes 

I Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

I Cruceiro 
I Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.74 
66.07 
66.40 
13.36 

110,39 
27,34 

182,05 
27,78 
7,30 

26,64 
13.87 
11,28 
12,71 
17.40 

390,27 
203,22 
22,48 

10,89 
26,74 
3,85 

13,34 
No disponible 

Vended»* 

Pesetas 

69,24 
69,24 
69,22 
13,86 

114,53 
28,36 

188,88 
28,82 
8,26 

27,64 
16,54 
11,76 
13,25 
18,14 

406,85 
211.86 
23,17 

11,34 
27.57 
3,97 

15,81 
No disponible 

(1> Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
v denominaciones superiores 

(2> Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, S f i dól» 
res USA 

(3' Esu cotización es también aplicable a los billetes de l , • 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Centrat Bank ot Irelana 

(4J Cambios aplicables para billetes de denominaciones de fuste 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON ANGEL F U R O S FLORES 
(PANCHO) 

Que falleció en esta capital, el día 24 de diciembre de 1975, a los 86 añoc de edad, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

, D. E. P. , 

Sus apenados hijos, Jesús Ferreiros Várela y Manuela Ferreiros Vareta; hijos políticos. Adefina 
Parga Pichín y Manuel Cobas; hermanos políticos, sobrinos, primos, nietos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el eterno descanso de su 
alma y la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 4, a las 
T R E S Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San. Juan de Silvarrey; favores que agradecerán. 

Lugo, 3 de diciembre de 1976 
NOTA.— Saldrán coches a las TRES de la tarde de la Avenida de La Coruña (frente a FRIGSA), 

con parada en Ramil. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA REMEDIOS FERNANDEZ 
Que falleció en esta capital, el día 1 de diciembre de 1975, a los 76 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, Benjamín Canal Yela; hijos, Victoria, Abel, José Luis, Ramona y Benjamín, hijos poli* 
ticos, Ramón de León Fernández, María Concep ión Rodríguez de León, Luzdivina Paz López, Pablo 
Vázquez Trigo y Dolores Alonso Salgado, hermana, Ramona; he-mana política, Amparo Subías; nietos, 
bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la función 
de aniversario 4ue se celebrará mañana, día 4 de diciembre, a las ONCE de la mañana, en la iglesia 
parroquial de Santiago la Nova; favores que agradecerán. 

Lugo, 3 de diciembre de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . V I C T O R I A N O I G L E S I A S S 0 1 I T 0 
Que falleció en su casa de Albeiros - Torre, el día 9 de diciembre de 1974, a los 83 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
y D. E. P. 

Su apenada esposa, Concepción Iglesias González; hijos, Consuelo, Pilar y Jesús Iglesias (empleado de Industrias Abolla, S. A ) ; hijos 
políticos, Manuel Lage (industrial ganadero), Laura Castro y Francisco Muinelo (empleado de Panadería Montirón); hermanos políticos, 
José, Pilar-Elena y Herminia Iglesias González, Virtudes Oorgoso, José Souto, Manuel Sanjurjo, José Parguiña y Angelita Iglesias; nietos, 
sobrinos, primos y demás familia, 

A L RECORDAR tan sensible pérdida suplican una oración por su alma y se dignen asistir a la función de aniversario que por su 
eterno descanso se celebrará mañana, día 4 de diciembre, sábado, a las DOCE Y MEDIA de la mañana, en la lglesia.de San Lorenzo de 
Albeiros; por cuyo favor le quedarán eternamente agradecidos . . * 

Lugo, 3 de diciembre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O N A C E L I A T E U E K O L O P E Z 
(Viuda de Chórente) 

Que falleció en Santa Comba, el dia 2 de diciembre de 1975, a los 51 años de edad, después de recibir los Auxilios Espirituales 
D. E. P. 

Sus hijas, M.a Elena (Profesora de E.G.B.) y María Pérez Teijeiro; madre, Elena López (Vda. de Teljeiro); hermanos, Josefina, 
Cristina (Vda. de Neira) y Horacio; hermanos políticos, Claudio Darriba (Empleado de E. Directa), Purificación López, Gloria (Vde. de 
Gayoso), Isabel (Profesora de E.G.B., Vda. de Vázquez), Josefa (Vda. de Abuín), Clementina Pérez Rivas y Manuel López; tíos, sobrinos, pri­
mos y demás familiares, 

AGRADECEN una oración portel alma de la finada y suplican la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrara ma­
ñana, sábado, dia 4, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Comba. 

Santa Comba, 3 de diciembre de 1976 
NOTA. — A las TRES Y MEDIA de la tarde saldrán ómnibus de San Juan del Campo (Casa Amador) pasando por Lugo; y a la« 

CUATRO saldrán de la Puerta del Hospital pasando por la Plaza del Comandante Manso y Montirón, para las personas que deseen asistir 
a este piadoso acto. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON J O S E M A R I A DOMINGUEZ RANA 
Que falleció en su casa de Alba (Villalba), el día 2 de diciembre de 1975, a los 82 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y 

bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Dolores Martínez Ramil; hijos, Pilar, Gabino y Antonio (sacerdote); hijos políticos, Antonio Prieto Arles (De ta 
cial Díaz y Prieto) y María-Josefa Lama Lebrato; hermanos, Gabino y Patricio; nietos, sobrinos y demás familiares, CUATRO 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 4, a la« 
Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan de Alba; favor que agradecerán. 

San Juan de Alba (Villalba), 3 de diciembre de 1976 

http://lglesia.de
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E L LUGO - BILBAO ATLETICO SERA 
ARBITRADO POR ALVAREZ DIAZ 

NO SE DECIDIO E L VIAJE 
DE ITALIA A CHILE 

• Bertoluccí aviva la polémca ante la final 
w í L G S ^ ^ ? o , i t a l l ' a n 0 , • en Última instan"a. deberá decidir si la se-
^ n . i l 1 ^ 5 / 1 ^ 3 0 no a Chile' Para d^P"tar la final de i t €opa Davis el 17 de diciembre. 

En caso de que el Gobierno no se pronuncie el COI hace «¡uva i« 
t t ^ I ^ ^ POr 13 federación que/como y a ^ ^ e s ^ v í rabie a dicha concurrencia. ^ 

Esta suposición se deduce del informe que dio el COI al t e r m W 
«u- reumon en la que declaró textualmente "ante I t ^ a c i o U T df 
Z ^ Z T ™ ^ C0?me 31 C01' sino a ^ autoridades del ¿ b i e í 
S i í m S u V y feCldÍr en s e c u e n c i a " . Esta moción del S t é 
Olímpico Italiano fue aprobada por 26 votos a favor ™n£T 

Franco Evangelisti es el subsecretario de la Presidio?» «aM * 

BERTOLUCCI AVIVA LA POLEMICA 
E l tenista itaUano Bertolucci avivó la polémica sobre la final H I 

Los jugadores del Torrelavega 
se han declarado en huelga 

£JV SEÑAL DE PROTESTA POR NO HABER COBRADO LAS "PRIMAS" QUE SE LES DEBEN 

E L MILAGROSA CON DIFICULTADES 
PARA RECIBIR AL BURELA 

T O R R E L A V E G A (Santander), 
2. — ( A L F I L ) . — Los jugadores 
de la Gimnástica de Torrelavega, 
equipo montañés de Tercera D i ­
visión, se han declarado en huel­
ga en señal de protesta por no 
haber cobrado las "primas" que 
se les debe. 

L a directiva había prometido 
pagar la deuda después del en­
cuentro del pasado domingo. Co­
mo no ha sido así, los jugadores 
han decidido adoptar en señal 
de protesta el paro. 

L a plantilla acude al Malecón, 
pero sin vestirse para los entre­
namientos, actitud que ha plan-

C O N VERDAD Y SIN PASION 

DESPUES D E AROSA E BILBAO ATL . AGUADO 
BREOGAN Y CASAVOCH . POR TODO A UCSPITALET 
m A R B I P S ? • PATINAZO DEl VALENCIA Y ¡BOOM!. TRANQUILIDAD 
AMIGOS BALONCESTISTAS . TORNEO DE FUTBITO . E L NUEVO 

"ANGEL CARRO" 

Y LETE • EL 
«SE VENDEN 

Mucho se ha hablado de la ac­
tuación del c.D. Lugo en Arosa. 
de su eüciente jueóO, y de sus 
posiDilidades de victoria. Las cró­
nicas, unas de una manera y 
otras de otra, explicaban, con l u ­
pa y cristal de sus narradores, lo 
acontecido sobre el terreno dé 
>uego, aunque en muchas de 
e-.as —sobre todo de las de Radio 
a x-rensa— presentaban conceptos 
dispares, ¿x-or qué? Quizás por­
que, el fútbol es muy compiejo, y 
hay mucna.. variación, en los prin-

. cipios básicos, aunque no com­
prendemos tanta dixerencia en 
las apreciaciones. E l Arosa pasó 
y, como lo que cuentan son los 
goles,, el Lugo salió derrotado. 

E n esta jornada viene el Bilbao 
Atlütico, un equipo de reconocida 
vana, y que se desplazará con las 
Intenciones de llevarse los pun­
tos en litigio. L a verdad es que 
de los equipos vascos siempre hay 
que descomiar, y muctno más de 
los filiales bilbaínos, porque os­
tentan un plantel nutrido de h á ­
biles jugadores, y que puedah dar 
ifii disgusto eii cualquier momen-
to. Ojo, pues. 

— • — 
Los problemas del Breogán son 

conocidos por todos los lucenses. 
Y la ultima lesión de Aguado ha 
venido a acentuar las diticultades 
én él conjunto lucense. 

Segdn parece. Aguado estará 
por lo menos dos partidos sepa­
rado del equipo, mientras se re­
cupera de la lesión sufrida. Por 
Ib que respecta a Lete, ya se ha 
incorporado a los entrenamien­
tos, y se prevé que para el próxi­
mo partido en el Palacio de los 
Deportes, pueda prestar sus servi­
cios. Buena falta hace. 

— • — 
E l Breogán lleva tiempo en 

contacto con Casavoch, ese meji­
cano que es esperado en Lugo pa­
ra la primera semana de este 
mes, es decir, para uno de estos 
días. Por tal motivo, aunque en 

un principio se había hablado de 
fichar rápidamente a un jugador, 
se ha pensado en la incorporación 
del mejicano, y se han abandona­
do las gestiones porque el Breo­
gán cuenta actualmente con una 
ficha libre, según nos ha confe­
sado Juan Quiñoá. 

— • — 
Aliora, después de haber per­

dido con el Basconia, el Breogán 
tiene que intentar sacar algo po­
sitivo fuera de casa. Los jugado­
res se desplazarán en esta jorna­
da con el ánimo de recuperar el 
camino perdido en Hospitalet, 
aunque la cuestión no esta nada 
fácil. 

— • — 
¿Se venden los árbitros? Unos 

dicen que si, otros dicen que no, 
aunque se están descubriendo 
unas cosas un tanto raras muy 
relacionadas con el caso. L a Pren­
sa nacional se está haciendo eco 
de tal posibilidad, y el presidente 
Plaza, está tratando de descu­
brir alguna anormalidad que pu­
diese haber. E n algunos partidos 
han ocurrido cosas raras, y se es­
t án analizando las causas. Sin 
querer afirmar nada con esto, po­
demos decir que algo ocurre den­
tro de ciertas partes del arbitra­
je. ¿Ustedes qué opinan? 

— • — 
Nunca nos cansamos de decir 

que los aficionados son consu­
mistas, solo se preocupan de los 
resultados, y a la hora de la ver­
dad tiran piedras contra cual­
quiera, aunque este cualquiera les 
haya proporcionado muchas ale-
gr-as. En el partido del Breogán 
ante el Basconia ya se dio algo 
de esto. Pero un ejemplo más cla­
ro está en el Valencia. Patinó an­
te el Barcelona, y ya está el be­
renjenal armado. Rep por un la­
do. Herrera por el otro, y la afi­
ción. Qué injusto es el deporte. 

— • — 
Tengo que pedir desde aquí 

tranquilidad entre los aficiona­

dos al basket, porque parece que 
los ánimos andan un poco calien­
tes. Tranquilidad, porque por mu­
cho follón que se arme, las cosas 
no se van arreglar; todavía se 
ponen peor. 

— • — 
E n estas Navidades, en el Poli-

deportivo de la O.J.E. se va a ce­
lebrar un Torneo de Futbito, en 
el que tomarán parte quince equi­
pos. 

— • — 
Por s i no lo sabían. Para hacer 

cualquier cosa en el nuevo campo 
de fútbol, aunque sea con ánimo 
de mejorarlo, hay que seguir tan­
tos trámites, según nos han con­
tado, que a uno se le quitan las 
ganas de hacer nada. ¡Reestruc­
turación!, ¡reestructuración!, ¡re­
estructuración!... 

M. M. 

teado en estos momentos la po­
sibilidad de suspender el próxi­
mo desplazamiento a Guecho 
(Vizcaya). 

PORTA, CANDIDATO U N I ­
CO CON MAS DE 1.300 
VOTOS 

M A D R I D , 2. — ( A L F I L ) . — 
Pablo Porta, presidente de la Pe-
deración Española de Fútbol 
hasta hace unos días, por cese 
reglamentario en cumplimiento 
de las normas electorales de la 
D. N. D., es ya oficialmente el 
único candidato a la presidencia 
de esa Federación, con más de 
1.300 votos de los 1.454 votos po­
sibles, inlormó hoy a " A l f i l " un 
portavoz oficial federativo. 

E s decir, que ningún otro as­
pirante a candidato podría ya 
reunir el 10 por 100 mínimo de 
votos posibles para presentar su 
candidatura; incluso faltan por 
llegar a la Federación algunos 
votos que pueden • aumentar la 
cuenta del señor Porta. 

Como ocurrió recientemente con 
la Federación de Motociclismo, 
en la que por haber candidato 
único en la persona de Luis So-
riano, no hubo votación. E l nue­
vo acceso del señor Porta a la 
presidencia de fútbol será un 
plebiscito,*sin necesidad de acu­
dir a las urnas, en el acto que se 
efectuará en la sede federativa 
el próximo dia 9, jueves, con asis­
tencia del delegado nacional de 
Educación Física y Deportes, Be­
nito Castejón. 

C A S Z E L Y EN E L S E L E C -
CiOí ADO CHILENO 

S A N T I A G u D E C H I L E , 2. — 
(ALí lL ; . — 'Necesitamos a Car­
los Caszely para los cuatro par­
tidos que permitirán a Chile 
clasificarse para su participación 
en el Campeonato Mundial de 
Fútbol, y una actitud negativa 
del jugador nos perjudicaría a 
todos", dijo aquí el pmsidente de 
la Asociación Central de Fútbol, 
Eduardo Cordón Canis. 

E l máximo dirigente del fútbol 
chileno refutó así apre-uaciones 
del jugador chileno actualmente 
en Barcelona, España, quien de 

Como venimos diciendo a lo lar­
go de ésta semana, el partido de 
Segunda Regional entre el Mila­
grosa y el Burela se jugará el do­
mingo, a las doce de la mañana, 
en el viejo «Angel Carro». 

E l choque es de los importantes 
cara a. la clasificación por cuanto 
el Burela es de los equipos punte­
ros de este grupo y a pesar de que 
el domingo pasado perdió en el 
«Luis Bodegas» frente al Indepen­
diente. Esto no quiere decir que 
en el «Angel Carro» no le acompa­
ñe la fortuna, y así pueda llevarse 
algún positivo. Si esto ocurriese, 
los milagrosistas se verían en apu­
ros para seguir conservando ese 
puesto de honor que hoy ostentan, 
máxime cuando su entrenador 
cuenta con dificultades para poder 
sacar su mejor «once» ya que los 
lesionados parece que no se recu­
peran, pero hoy último día de en­
trenamiento se verá con los que 
puede contar pa.a este difícil par­
tido. 

L a directiva en vista del estado 
de la mayoría de los jugadores se 
reunirá esta tarde, a las ocho y me­
dia, en la «Cafetería Mallorca» con 
todos los jugadores aficionados, 
que vienen formando en los parti­
dos de los domingos para llevar a 
cabo unas charlas con el fin de 
disponer los que puedan jugar 
frente al Burela. Ante lo impor­
tante de los asuntos a tratar se 
ruega la presencia a esta reunión 
de todos los componentes de la 
plantilla. 

LOS J U V E N I L E S E N E L 
P O L V O R I N , E L S A B A ­
DO 

Los jugadores juveniles de la 

S. D. Milagrosa deberán de perso­
narse mañana sábado en el cam­
po del Polvorín para jugar el par­
tido de Campeonato a las 3,30 de 
la tarde. 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — Los 
árbitros designados para la próxima 
jornada del Campeonato Nacional 
de Liga, de fútbol, son: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Las Palmas-Santander, Acebal P. 
Betis-R. Madrid, Ausocúa Sanz. 
Elche-Málaga, López Cuadrado. 
Español-Salamanca, Orrantía P. 
R . Sociedad-At. Bilbao, S. Ríos. 
Celta-Barcelona, Navarrete A . 
Valencia-Hércules, Soriano A . 
Zaragoza-Sevilla, Franco Mnez. 
At. Madrid-Burgos, García C. 

SEGUNDA DIVISION 
Córdoba-Gijón, Miguel Pérez. 

BALONMANO 
Horario de los partidos a disputar 

este fin de semana 
Entre el sábado y ©1 domingo 

próximos, se dilucida-á un total de 
seis encuentros, tres pertenecientes 
a la segunda jornada del Campeo­
nato Provincial Absoluto de Pri­
mera Categoría Masculina, y otros 
tres correspondientes a la tercera 
jornada del Campeonato Provincial 
Juvenil de Primera Categoría. 

Las canchas, días y horas en que 
se jugarán estos partidos, son las 
siguientes: 

J U V E N I L E S 
Sábado, día 4: 
Cancha del Colegio de los Her­

manos Maritsas: A las 17,00, Ma-

ristas - Imperio. 
Domingo, día 5: 
Cancha del Polideportivo d e l 

I N E M : A las 11,30, Estudiantes-
Calasancio. 

Cancha de la Institución Sindi­
cal: A las 11,30, I . Sindical - Sarda­
na. 

ABSOLUTOS 
Sábado, día 4: 
E n el palacio Municipal de los 

Deportes: A las 17,30, I Sindical-
San Antonio; a las 18,45, L a Paz-
Telefónica; a las 20,00, Milagrosa-
Alvarez Real - Chanca. 

O T E - P E R 

Coruña-Tarrasa, Yera del Campo. 
Oviedo-Getafe, Gallardo Fdez. 
Levante-S. Andrés, Trujillo M. 
Pontevedra-Barcelona At., Díaz. 
Castellón-Alavés, Montes E . 
Cádiz-Valladolid, Jiménez M. 
R . Vallecano-Jaén, Pascual S. 
C. Sotelo-Granada, Pés Pérez. 
Huelva-Tenerife, Condón Unz. 

T E R C E R / DIVISION 
Grupo Primero: 
Basconia-Orense, Iraola Pérez. 
Ensidesa-Gueoho, Lage Sánchez. 
Gijón D.- Baracaldo, Medín P. 
Langreo-Sestao, García Escudero. 
G . Peña-Guernica, Santos López. 
LUGO-Bilbao At., Alvarez Díaz. 
Compostela-Aiosa, Alvarez S. 
Naval-Cauda!, Marino Alvarez. 
Laredo-Ferrol, Martínez de la F . 
Arenas-Torrelüvega, Escribano. 

J U V E N I L 
Grupo Primero: 
Sporting-Aguilas, Calzada Babio. 
Burgos-Celta, Arce González. 
Miño-S Marcelo, Prieto Bolaños. 
Pontevedra-Comercial, Pinchel. 
Pabellón-Deportivo, Gómez B . 
Oviedo-Ensidesa, Izquierdo A . 

Las cuotas de la Seguridad 
Social no son un impuesto. Su­
ponen, por el contrario, la par­
ticipación del empresario y del 
trabajador a la justicia social 
y al equilibrio en la distribución 
equitativa de la riqueza nació-* 
nal. 

A C T U A L I D A D L E M I S T A 

^uel, Cope y Nando posiblemeníe sean 
sancionados por su bajo rendimiento 

NUSÍEZ Y GALLO, ¿JUGARAN FRENTE AL FABRIL? 
acuerdo a informaciones publi­
cadas aquí acuso a los dirigentes 
deportivos locales de desatención 
y descuido hacia su persona, des­
pués de dos meses de encontrarse 
lesionado. 

" E n cuanto a que nosotros le 
solicitaríamos sólo para los par­
tidos de Gupyaquil y Lima, eso 
rio es cierto" dijo Gordon. "Ne­
cesitamos a Caszely añad ió" para 
asegurar la clasificación". 

" L a nostalgia, la lejanía, pue­
den haber precipitado a Caszely 
a estas declaraciones que no se 
conforman con nuestro ferviente 
y decidido deseo de tenerlo en la 
selección", dijo el presidente de la 
Asociación Central. 

M O N F O R T E D E LEMOS.--(De 
nuestra Corresponsalía). 

Celebraron reunión los miembros 
de la directiva lemista. E n la mis­
ma se trataron temas relacionados 
con la marcha del Club. 

Cabe destacar, también el acuer­
do tomado en relación con los ju­
gadores Miguel, Coque y Nando, 
a los que se les notificará la posi­
ble sanción económica en vista del 
poco rendimiento en el terreno de 
juego durante los partidos que se 
juegan fuera del «Luis Bodegas». 
Una vez más la directiva tiene que 

poner los puntos sobre las íes, y 
tomar medidas que consideramos 
no debía de haber motivo para ello, 
pero tampoco se puede permitir 
que conociendo la situación depor­
tiva por la que atraviesa el equipo 
ciertos señores se permitían el lujo 
de salir al terreno de juego a lu­
cirse solamente. Esperemos que la 
decisión de la junta directiva dé 
sus frutos. 

A N T E L A V I S I T A D E L 
F A B R I L 

Con vistas al partido del domin­
go, cuyo rival de turno será el Fa­
bril, se está ge&t.onando con toda 

EL SiÑOR 

D . A N G E L F E R R E I E 0 V A Z Q U E Z 
Falleció el día 1 de los corrientes, en su casa de San Pedro de Argemil (Corgo) a losT? años de L ^ H 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de s í Santidad ' 
D. E. R. 

hies y compañeros de su hijo Pedro de Comercial Cereijo, 

tarde, en la parroquial de San Pedro de Argemil (Corgo). CUATRO Y MEDIA de 

Lugo, 3 de diciembre de 1976 

R E Q U E R I M I E N T O N O T A R I A L A L 

P O N T E V E D R A C O N D O S P R E G U N T A S 

Una de ellas se refería a si existía un 
libro de actas y lo firmaban los directivos 

P O N T E V E D R A , 1 - ( A L F I L ) . -
Él presidente del Club de Fútbol 
Pontevedra, Eulogio Vázquez Pe-
reira, acompañado de la casi tota­
lidad de la directiva, informó en 
rueda de Prensa que hace unos 
días se personó en la sede del Club 
un notario, para comunicar al se­
cretario general un requerimiento 
con dos preguntas: si existía un l i­
bro de actas y lo firmaban los di­
rectivos, y si se había presentado 
« .la junta un documento en rela­
ción con el cambio de firma por 
conveniencias de tesorería. 

E l requerimiento se produjo a 
Instancias del exdrreotivo del Club 
señor Pedresa Sobral y ese docu­
mento relacionado con el cambio 
de firma también está firmado por 
el señor Pedrosa Sobral y otros di­
rectivos. 

E l señor Vázquez Pereira ordenó 
el cambio de firma por el actual 
movimiento de tesorería. 

E l notario recibió —dijo el pre­
sidente del Club— satisfactoria res­
puesta a las dos preguntas. 

E l señor Vázquez Pereira, mani­
festó que tanto él como sus com­
pañeros de directiva se muestran 
tranquilos por la posición del Pon­
tevedra en la tabla clasificatoria y 
confían plenamente en el entrena­
dor y en los jugadores. «Espero 
—dijo el presidente—, que en la 
segunda vuelta mejore el equipo 
y se mejore también la clasifica-

-Ción en la tabla». 
Continuó diciendo el señor Váz­

quez Pereira que el equipo está ju­
gando bien, pero sin suerte. «Sola­
mente mi equipo ha jugado mal 
cuando jugó contra el Valladolid». 

En cuanto a la situación econó­
mica el presidente manifestó que 
más ô  menos todo sigue igual, des­
arrollándose el presupuesto con 
*rregio a lo previsto, aún cuando 

existe en la Caja de Ahorros un cré­
dito de poco más de 7.000.000- de 
pesetas. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. ANGEL UTAS BRUZOS 
Que falleció el día 11 de diciembre de 1975, a los 42 años de edad, des­
pués de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa. Alíela Seijas Vilanova; hijos, José-Manuel y José-An­

gel; padre, Avellno Latas Gallego; padres políticos, Ramiro Seijas 
Iglesias y María Vilanova López; hermanos políticos, Manuel, Carmen 
Germán, Eduardo y Mercedes Seijas, Fe Fariñas, Adelina, Amador, 
Lita y Libmo; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer 
aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 4, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Lázaro del Puente: favores 
que agradecerán. 

M r ^ A . , í-ugo, 3 de diciembre de 1976 
A N 0 T A - - A ^ CTJATRO de la tarde, saldrá un coche "Empresa 

^ a T a s ^ C U ^ R O f V n ^ ^ f T ^ ' PaSand0 por V i l » 
S o t r ! Piando p o r % ^ ^ ^ C ~ 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . G O N Z A L O P A L M E I R 0 T R I G O 
Que falleció el dia 18 de noviembre de 1975 a los 75 años de edad, después de recibir los Santos Sacra-

mentos y la bendición de Su Santidad 

RUEGAN a sus amktartívc, « ¿BLÍ* Zll y del P,'ar; s<>,>r|nos Y demás familia, 
de a n i v e r s a ^ q u ^ ^ c S a r á ' e / d i a T d e S m ^ e T ^ C m c T t e l ^ J ^ ^ T * 3 13 " 
de San Andrés de Castro (Conturiz); favoL que agrkdeíeráS ' ^ 13 lgleSla 

N O T A - A las C U A T R O v ivnrnTA JS? .André;> de Castro (Conturiz), 3 de diciembre de 1976 
asistir a drehos aÍ?L 0 Y ^ en la ^ Parroquial de San Froilán; favores 

urgencia la situación de Núñez y 
Gallo ante la Federación Nacional 
para que la Federación Regional 
dé el visto bueno a la ficha de am­
bos y puedan formar en las filas 
lemistas. 

De fuentes bien informadas se 
nos dijo que el Fabril viene dis­
puesto el donrngo a sumar dos 
puntos más a su casillero y para 
que esto no suceda el Lemos de­
berá tener una vez más a su lado 
a todos los aficionados, para alen­
tar a los cachorros en la empresa. 

Todavía no podemos dar nom­
bres de los jugadores que Barrien-
tos citará para este partido. Pen­
samos que a última hora de hoy 
es .posible que se sepan, puesto que 
la sesión de entrenamiento de hoy 
suele ser la piedra de t o q u e 
para el domingo. Lo que si pode­
mos decir es que ú partido comen­
zará a las cuatro de la tarde. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

Las Religiosas del Buen Pastor 
y familiares de la fallecida Hna. 
M.a Sofía Baamonde Alonso, ante 
la imposibilidad de hacerlo en par­
ticular, expresan, por este medio, 
el más profundo agradecimiento a 
todos los que se han dignado asistir 
al funeral de entierro que por la 
misma se celebró el día 30 de di­
ciembre, en la capilla del Hogar 
Nuestra Señora de los Ojos Gran­
des, así como a ios que, de cual­
quier otro modo, han manifestado 
su pesar. 

EL SEÑOR 

D O N L U I S F R E I R E G O M E Z 
Falleció en esta capital, el día 2 de los corrientes, a los 69 años de edad, después de recibir loTsantos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. e. p. BJI S c o f AÍmÍnÍSÍraCÍÓn' Director G ^ y á * ™ Personal de 

al £un™fGdf e n t i b o ^ f p o f s í e t ™ d S a ü s o edebrará3 h 0 1 ^ " POr J ? ^ * la ^ - ' a 
mañam,, ea la Iglesia parroquial de Sao / S n V s a S d a ^ ^ ^ ^ Z ^ ' . V las DOCE.de ta 
citada iglesia al cemeatetio municipal; favoíes que S t c e r á n c,>nducc™ *=' cadáver desde la 

Lugo, 3 de diciembre de 1976 

EL SEÑOR 

Don José Manuel Fernández Fernández 
(Delegado de Laboratorios MERK) 

Que faUeció el día 21 de julio de 1976, después de recibir los Santos Sacramentos v la bendición de 
Su Santidad 

D. E. P. 

SUS COMPAÑEROS VISITADORES MEDICOS, 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la misa que se cele 

brará hoy, viernes, dw 3. a las NUEVE de la noche, en la iglesia parroquial de San Froilán • f a v o r l 

Lugo, 3 de diciembre de 1976 

EL SEÑOR 

t D O N L U I S F R E I R E G O M E Z 
(Jubilado de Barras Eléctricas) 

Falleció en esta capital, el dia 2 de los corrientes, a los 69 años de ^ a d ^ s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Ramón, S u ^ T í £ £ e s ^ ^ Lul$-Manoel Freiré Armesto; Hermanos, Carmen, 
Eléctricas), Francisca y Angel Otero Vare'la ( E m p l e a r T a V r a ^ (Empleado de Barras 
sobrinos, primos y demás familia, eiecrncas), Jaime Duran, Luz Dlvma Simón, Angel Castro y María Gontá; 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma v la asistencia al f n r . o « i * a 
eterno descanso se celebrará hoy, viernes,, día 3, a las DOCE de la mañana en fa ig u a r ^ de entie/r0 que p(>r su 
ducción del cadáver desde la citada iglesia al cementerio municipaT- S e s que agradeceSn y seguidamen^ la con-

Casa mortuoria: Calle del Conde, n," 1 Lugo, 3 de diciembre de 1976 
NO SE RECIBE DUELO 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . D 0 S I T E 0 R O D R I G U E Z P E N A 
Que f a l lmó el día 3 de diciembre de 1975, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos Sacra-

mentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

So apenada esposa, M.» Aurora Martínez Vilanova; hija, Lucita Rodríau^r Martí.»». u¡-- f±-
n T i Sa8Vldra (€mp,ead0 18 ,mprenta Ce,ta,'• José AnTel ' J ^ c n r í ' í n ^ 

herman0' Manüe,í hftrmana PO,Ít¡Ca' Ant0nla Carreira; ***>rín°' PHm^y'd^nás familia 
« i ? * ^ SUS .amistades y demás Personas piadosas una oración por su alma y se dignen asU 

Í ^ J . ^ i6" ?€.aniversari0 Por su eterno descanso que se celebrará hoy, día 3 a L emio de 
la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa, por cuyo favor anticipan gracias 

Lugo, 3 de diciembre de 1976 

E L SEÑOR 

D O N A N T O N I O A B E L A I R A D I A Z 
Fallece en su ea^a de Loentta «tastre de Bey,, e. dta ^ a l o s ^ n t e s ^ a l e s ^ a ñ e s de edad, después de recibir les Santo. Sacramentos 

D. E. P. 
Sus sobrinos Encarnación, Jesús y Manuela Lombao y Dolores Irimia; sobrinos políticos, Josefa Cortón y Manuel Rodriau»,. i , ™ 

nos, Jose-María y María Abelaira; hermanos políticos, Antonia Rodríguez y Antonio Picos; demás^br inorpr imrs y J e m á f i a m l ^ l , a' 
_ RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funeraTeT a ^ 

mañana sábado, día 4, a las TRES^de la tarde, en la parroquial de Loentia (Castro de Rey), por cuyos ™ ^ Iugar 
f ^ l 0r,a: ^ Re9üeÍra L<>entia (Castro de ^ 3 de diciemSre de 1̂ 76 
NOTA ~ De Mosteiro (Pol), a las DOS de la tarde saldrá un coche de la Empresa Trigo con parada en Rois v C i r i n n * ™ i personas que deseen asistir a dichos actos. . "U yctidud en nois y uno para las 
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E L B I L B A O A T L E T I C O , R I V A L P E L I G R O S O 

E N LO QUE VA DE TEMPORADA GANO TRES PARTIDOS 
F U E R A D E SU CAMPO Y E M P A T O O T R O 

DEPO E S 
LA DIRECTIVA GESTIONA E L FIGHAJE DE T R E S JUGADORES 

PARECE QUE 10 DE EXPLOTAR E l «BiNGO» VA EN SERIO 
El Bilbao AtléticOj rival del Lugo pasado mañana, es uno de 

los equipos punteros del grupo. Basta con repasar la clasificación, 
en la que ocupa el cuarto puesto. Y está ahí, naturalmente, por 
méritos propios, ya que el filial del primer equipo de "San Mamés" 
ha cosechado siete puntos, en tres victorias y un empate. Actual­
mente ostenta tres1 positivos, sencillamente porque ha cedido 
cuatro puntos en su campo. 

Los bilbaínos ganaron el primer encuentro de Liga en Ferrol 
por dos a uno. A la salida siguiente vencieron por igual ventaja 
en Villagarcía de Arosa, y se impusieron al Guecho en Fadura 
por tres a cero. Además han conseguido igualar a un tanto en 
un reducto tan difícil como el de Llanares frente, al Ensidesa. 

GANARON LOS DEFENSAS POR 10-6 
Se ha celebrado ayer el partidillo entre los miembros de la 

plantilla del C. D. Lugo, que tuvo como escenario el viejo "Angel 
Carro", puesto que en el nuevo no se puede entrenar con ocasión 
del abonado a que está siendo sometido. 

Ganaron los defensas por diez goles a seis, pero fue un mini-
encuentro informal, sin fueras de juego. 

Por una parte formaron: Dosi; Fariña, Ordax, Alvarez, Freiré, 
Vidal, Tito, Iglesias, Miguel, Vita y Meilán. Este último es jugador 
del Mindoniense. Por otra lo hicieron: Moncho (Vita), Gharly, Fé­
lix, Camuel I , Camuel 11, Novo, Falín, Iriarte, Veiga y Luso. 

Cabanas ha venido, pero como tiene el tobillo hinchado, pues 
no entrenó. 

Palacios, por su parte, sigue todavía en tratamiento. 
LA PROBABLE ALINEACION 

Viesca tiene todavía sus dudas con respecto a la alineación, 
pero ya les podemos adelantar algo al respecto. De principio po­
drían salir: Dosi; Fariña, Ordax, Freiré, Iglesias; Iriarte, Falín, 
Alvarez; Novo, Veiga o Camuel y Luso. También puede ocurrir 
que si sale Veiga de principio, Camuel pasaría al centro del cam­
po y Alvarez a su puesto de marcador, quedando Freiré inicial-
mente en el banquillo. 

SE GESTIONA EL FICHAJE DE TRES JUGADORES 
Hay que reconocer que al Lugo le falta agresividad. En casa 

se marcan goles, pero fuera ya no tantos. Por eso ahora mismo 
la directiva hace gestiones para contratar los servicios de dos 
delanteros y un medio. Porque si Iriarte se va en enero, también 
se necesitan centrocampistas. 

No vamos a dar nombres porque los jugadores, al menos po-r 
uno, se interesan varios clubs. Lo que si podemos decirles es que 
procede de un club de superior categoría y sería cedido, porque 
es un hombre con porvenir. 

¿Habrá bajas? García Pena nos dijo anoche que no lo sabía, 
pero si se llegase a este extremo sería siempre si los implicados 
en esa situación quieren. 

¿HABRA "BINGO"? 
Hoy se sabrá si se explotará o no el juego del "bingo" con fel 

fin de recaudar fondos, al igual que están llevando a cabo otros 
clubs, entre ellos el Deportivo de La Coruña. 

El C- D. Lugo recogió en su día la idea de nuestro director y 
hoy es posible que se consiga una sala donde llevarlo a cabo. 

M A L O C A ' 

Dimis ión en pleno de los arbitros salmantinos, 
so l idar izándose con la del presidente del Colegio 
P l a z a i n f o r m a r á h o y d e l i n t e n t o d e s o b o r n o 

Nota aclaratoria del 

rscerrea 
Se dio cuenta en la prensa de 

que en el transcurso del último 
encuentro del Campeonato Pro­
vincial de fútbol disputado el do­
mingo entre el Milagrosa y el 
Becerreá, se produjo una agre­
sión de la que fueron protago­
nistas los jugadores Víctor, del 
Milagrosa y Arango, del Bece­
rrea. Se hace constar en estas in­
formaciones que el jugador del 
Becerreá inició la agresión, cuan­
do el acta arbitral refleja que ha 
sido al revés. Textualmente dice: 

Expulsiones: Al dorsal número 
ofcho, del Milagrosa, don Víctor 
González Sánchez, por darle un 
puñetazo en la boca al dorsal 
número cuatro, haciéndolo san­
grar por la boca, a don José Ma­
nuel Arango Fémández, y éste 
fué expulsado al intentar darle 
una patada en el vientre sin lle­
gar a darle al jugador anterior­
mente citado", 

BALONCESTO 
Campeonato Provincial 

Sénior 
Encuentros para el domingo, 

día 5 de diciembre: 
LOS JÜLAS - HINTES, a las 

diez en el Pabellón. 
LUCUS APACHE - SARRIA-

NA, a ias 11,15 en el Pabellón. 
UNIVERSITARIO - DlGKENS, 

a las 12,30 en el Pabellón. 
J . REVELACION - ADEMAR, 

a las 11,30 en el Seminario Me­
nor. 

ESTUDIANTES - ERMANDI-
ÍÍOS, a las 11,30 en Polideportivo 
del Instituto. 

COLEGIO DE ARBITROS 
Se ruega a todos los afiliados, 

asistan a la reunión que se cele­
brará hoy, viernes, a las ocho 
de la tarde en los locales de esta 
Federación, Nóreas, 13 - 3.°. 

F ú t b o l J u v e n i l 
En el próximo fin de semana 

se disputarán los siguientes en­
cuentros del campeonato local de 
fútbol juvenil: 

Sábado, a las cuatro de la tar­
de. Chanca - Milagrosa. 

Domingo, a las diez de la ma­
ñana, San Lázaro - C. D. Lugo. 

A las doce de la mañana, Re­
sidencia - Ferroviaria. 

A M O R T E : R E U N I O N D E L C O M I T E D E 

L O S J U E G O S E S C O L A R E S 
MONFORTE DE L E M O S . -

(De nuestra Corresponsalía, por 
MOURELO). 

En los locales de la Delegación 
de la Juventud, se celebró la reu­
nión semanal del Comité de loa 
Juegos Escolares. A la misma han 
asistido, el delegado de la Juven­
tud, jefe de la Sección de Activi­
dades Deportivas, presidente de 
los Comités Deportivos y delega­
dos de los Centros. 

E l jefe de la Sección de Acti­
vidades Deportivas, informó d^ 
programa a celebrar el sábado, 
día 4 de diciembre, que es el si­
guiente: 

En Puebla de San Julián: A las 
10, partido de baloncesto cadete, 
entre los equipos C.N. Puebla y 
Sagrado Corazón de Monforte 

En Sarria: A las 10, encuentro 
de balonmano cadete, entre La 
Merced de Sarria e Instituto de 
Monforte. A las 11, en balonma­
no juvenil, se enfrentarán La 
Merced de Sarria y Maestría de 
Monforte. 

La salida de Monforte se efec­
tuará a las 8,45 del Cardenal. 

En Monforte: A las 10,3ü,.en la 
Pista Municipal, baloncesto ca­
dete: San Antonio de Monforte se 
enfrenta al Instituto de Chanta­
da. 

A las 10, en Pista de Escola­
pios, balonmano cadete, entre los 
equipos Maestría de Monforte y 
C.N. de Escairón. 

A las 11, también en Escolapios, 
partido de balonmano juvenil, 
entre los equipos del Instituto ade 
Monforte y el Instituto de Chan­
tada. 

A las 12, partido de fútbol ca­
dete entre los equipos Maestría e 
Instituto, ambos de Monforte. 

A las 5, primera jornada de 
campo a través, en las instalacio­
nes de la Escuela de Capacita­
ción, en la que pueden tomar par­
te todos los centros de Monforte. 
Las distancias a recorrer serán pa­
ra alevines, 1.000 metros; infan­
tiles, 1.500 metros, y cadete-juve­
nil, 3.000 metros. E l número máxi­
mo de corredores por categoría 
es de 15. Para el traslado de los 
participantes la Delegación Lo-
cal tiene previsto la utilización 
de un autobús, el cual saldría de 
la Plaza de la Compañía, a las 
'1,15. 

Como iniciación al Atletismo, 
también el sábado, a partir de las 
10,30 en Escolapios, se celebrará 
una prueba de lanzamiento de 
peso para infantiles. 

Fútbol Sala de veteranos 
Se ruega a los clubs C.D. Lugo 

Orballo, Cuñados Boys, Caja de 
Ahorros La Coruña-Lugo, San 
Lázaro y Bourio 2000, así como 
a los de nueva constitución, Me­
són Alberto, Demetrio Alvarez 
Ympremaco y Montepíos, envíen 
un delegado a la reunión que se 
celebrará el próximo lunes, día 
6, a las ocho de la tarde en la 
Casa del Deporte, sita en la ca­
lle de la Reina,. 10-3°, para tra­
tar de la próxima competición 
sistema de Liga en la que se dis­
putara la Copa Safari donada a 

campaña tal fin dentro de la 
"Deporte para todos". 
• Por habernos sido concedido el 
Pabellón de Deportes solamente 
de 10 a 11 de la noche, los miér­
coles y viernes de todas las se­
manas, los señores delegados lle­
varán instrucciones concretas so­
bre la conveniencia o no de ce­
lebrar sus partidos en los pabe­
llones de Sarria y Villalba, ya 
que el número de equipos parti­
cipantes es superior a las posi­
bilidades que se nos brinda en 
el de esta capital. 

Fase de Lugo-capital 

Calendarios de la primera jornada J.E.N 
10,30 
11,00 
16,00 

11,30 
17,00 

12,00 

10,00 

11,00 
12,00 
17,00 

10,00 
11,30 

BALONMANO CADETE: 
Campo Instituto Mixto', Maestría - Sindical 
Campo Hnos. Maristas, HH. Maristas - C. N. de Cádavo 

¿ ^ ^ Ü ^ 'Inst- . M — - ^ míxÍo0: 
Campo Instituto Mixto, Inst. Mixto - Inst. Sindical. 

BlLONlESTO C A D E T E - ^ MaSCUlÍn0 " MaeStría-
Campo Hnos. Maristas, HH. Maristas - Inst. Mixto 

pi i to!?0^0 Instituto Ma«c., INEM - Estudiantes.' rUTBOL CADETE: 
VOLEmOL^lDETET0"' Iní!t Masculino " C- N- Castroverde. 

Polideportivo Inst. Mase, Inst. Masculino - Inst. Mixto. 
Campo Hnos. Maristas, HH. Maristas - Inst. Sindical. 

v S o f r V E N I L 0 : nCiliar• SemÍnarÍ0 " MaeStrÍa-
Polideportivo Inst. Mixto, Inst. Mixto - Inst. Sindical. 
Campo del Inst. Mixto, Inst. Mixto — Inst. SindicaL 
Descansa: Seminario. 

Se .informo de los torneos pre­
vistos a celebrar en las vacacio­
nes de Navidad, que son los si-, 
guien tes: 

AJEDREZ.— Podrán participar 
todos aquellos escolares y no es­
colares, en las categorías alevín, 
infantil, cadete y juvenil. 

TENIS DE MESA.— Habrá dos 
campeonatos, uno exclusivamen­
te para jugadores escolares y otro 
abierto, en el que pueden partici­
par todos aquellos que lo deseen. 
Las categorías ^erán: Alevines, 
infantiles, cadetes, juveniles y 
mayores. 

TENIS — Pueden participar to­
dos los escolares en las categorías 
alevín, infantil, cadete y juvenil. 

CAMPO A TRAVES.— Se cele­
brará una prueba no escolar, en 
la que pueden tomar parte todos 
los jóvenes que lo deseen. 

PUTBITO.— Se celebrará un 
torneo de fútbol, categoría alevín, 
no escolar, en el que pueden to-: 
mar parte todos los centros, ba­
rrios, clubs, parroquias, etc. que 
lo deseen. 

E l plazo de inscripción para to­
dos los anteriormente citados tor­
neos, se cerrará el día 14 dé di­
ciembre. Las inscripciones pue­
den realizarse de la forma si­
guiente: los escolares se inscribi­
rán en sus respectivos centros de 
enseñanza, al profesor de Educa­
ción Física. Todos los demás, pue­
den realizar dicha inscripción en 
la Delegación Local de la Juven­
tud, o en la oficinas de Radio 
Monforte, Plaza de España. 

Por último se anuncia la pró­
xima celebración en nuestra ciu­
dad de varios cursillos para ti­
tular árbitros, en las modalida­
des de fútbol, baloncesto, balon­
mano y vpleibol. Todos aquellos 
interesados pueden realizar su 
inscripción en los mismos sitios 
antes mencionados. 

Sin más asuntos que tratar y 
una vez felicitados los represen­
tantes de los Colegios San Anto­
nio y Padres Escolapios, por los 
Trofeos Nacionales concedidos 
por la Delegación de la Juven­
tud, se levantó la reunión. 

Ya en las últimas jornadas del 
Cámpeonato Regional de Fútbol 
Juvenil, Grupo 1.9, la clasificación 
actual es la siguiente: 

Primero, Calasancio con 14 pun­
tos; segundo, Ohantada con 10 
puntos; tercero, Arenas, también 
con 10 puntos; cuarto, Indepen­
diente con 8 puntes; quinto, Ta­
beada con 7 puiítos; sexto, Lemos 
con 6 puntos, y séptimo, Sarriana 
con 5 puntos. 

TORNEOS ^ £ N A V I D A D 
Organizado por la Sección de 

Actividades de la Delegación de la 
Juventud de Monforte, durante las 
vacaciones de Navidad se van a 
celebrar en nuestra ciudad varios 
torneos deportivos en los que pue­
den participar todos los jóvenes 
que lo deseen. Los torneos progra­
mados son: Ajed-ez, Campo a Tra­
vés, Tenis, Tenis de Mesa y Futbi-
to. La inscripción puede realizarse 
en la Delegación de la Juventud, 
en las oficinas de Radio Monforte 
o bien inscribiéndose en los Cen­
tros de Enseñanza, al Profesor de 
Educación Física. E l plazo de ins­
cripción finaliza el día 14 del co­
rriente mes. 

C U R S I L L O D E A R B I T R O S 
D E F U T B O L , B A L O N C E S ­
TO, B A L O N M A N O Y VO-
L E I B O L 

' Próximo a celebrar en nuestra 
ciudad Un cursillo para titular ár­
bitros de fútbol, baloncesto, ba­
lonmano y voleibol. organizado por 
la Sección de Actividades Deporti­
vas de la Delegación de la Juven­
tud de Monforte, se pone en cono­
cimiento de los posibles interesados 
que se encuentra abierto el plazo 
de inscripción en la Delegación de 
la Juventud o en las oficinas de 
Radio Monforte 

BALONMANO J U V E N I L : 
E S T U D I A N T E S - C A L A ­
SANCIO 

E l equipo del Caiasancio de ba­
lonmano juvenil, r desplazará a 
Lugo, para enfrentarse al equipo 
del Estudiantes, en partido corres­
pondiente a la tercera jornada dei 

Campeonato Provincial. Suerte de­
seamos al reprea^ntante monforti-
no en este difícil encuentro. 

SALAMANCA, 2. — (ALFIL). — 
La totalidad de los árbitros sal­
mantinos de fútbol presentaron 
hoy su dimisión, solidarizándose 
con la del presidente del Colegio 
de Salamanca, Germán Rodríguez 
Pascual, ocurrida como consecuen­
cia del incidente ocurrido entre oí 
señor Rodríguez y el gerente y de­
legado de campo del Salamanca 
el día del encuentro entre el Sal­
mantino y el Cuellár, de la prime­
ra categoría regional. 

Germán Rodríguez Pascual ha 
sido durante muchos años el pre­
sidente J.el Colegio de Arbitros 
de Fútbol de Salamanca. Se puede 
decir que bajo su mandato, el Co­
legio Salmantino se reformó to­
mando auge e importancia. 

Sin embargo, la noticia de hoy 
es su dimisión y con él, todos los 
colegiados salmantinos. Pregunta­
do sobre los motivos que han 
existido para tal decisión. Rodrí­
guez Pascual dijo a "Alfil": 

—Esto tuvo su principio en día 
en que el Salmantino se enfrenta­
ba al Cuellar en primera regio­
nal. El gerente y delegado de cam­
po quisieron que ese encuentro, 
que tenía que disputarse en el es­
tadio helmático, se jugara en las 
pistas de atletismo de la Ciudad 
Deportiva. Les hice ver que ésto 
era imposible, pues iba contra el 

reglamento y estos señores no lo 
aceptaron, ofendiéndome de pala­
bra y provocando un incidente. 

—¿Qué pasó después? 
—Como es lógico, puse este in­

cidente en conocimiento de mis 
superiores, recabando para ello, 
como testigo, al propio árbitro del 
encuentro. El Comité de Competi­
ción de la Federación Oeste lo 
elevó al Comité Federativo, que, 
como esperaba, resolvió a favor 
del Salamanca. 

—¿Nos quiere aciárar esto más? 
—Efectivamente. Las frases fue­

ron injuriosas y, lógicamente, te­
nía que defender mi cargo de pre­
sidente el Colegio de Arbitros y, 
sobre todo, un reglamento, al que 
no se quería atender. Pero, en Va-
Uadolid, no lo interpretaron así y 
por ello mi decisión de dimitir. 

—¿Es irrevocable esta decisión? 
—Por mi parte, si. Aparte de 

estos hechos, llevo muchos años 
al frente del Colegio y necesito 
descanso. 

—¿Por qué ha dimitido el Cole­
gio en pleno? 

—Por la magnífica unión que 
existe entre todos los miembros, 
compañeros, . que han decidido 
unirse a esta decisión con carác­
ter voluntario y a título propio de 
todos y cada uno de ellos. 

—¿Qué perjuicios puede ocasio­

nar esta decisión? 
—He tratado, por todos los me­

dios, de que mis compañeros ar­
bitren el domingo próximo, pero 
parece ser que ellos siguen man­
teniendo su postura de no actuar 
y esto llevará a la suspensión de 
la jornada del próximo domingo, 
así .como la no participación de 
los colegiados que actúan- en Ter­
cera División. 

PLAZA INFORMARA DEL 
INTENTO DE SOBORNO 

MADRID, 2. — (ALFIL). — El 
presidente del Comité Central de 
Arbitros, Manuel Plaza, informará 
mañana a la junta directiva de la 
Federapión Española de Fútbol, 
sobre el supuesto intento de so­
borno que Onofre Ruiz realizó, al 
parecer, con dos árbitros de la 
Segunda División. 

La junta directiva tomárá cono­
cimiento del problema y lo estu­
diará, procediendo en consecuen­
cia, aunque no se podrán hacer 
públicas las actuaciones federati­
vas, por aallarse el asunto "sub 
judice". 

El presunto sobornador se en­
cuentra detenido y a disposición 
judicial, una vez que hace unos 
días fue sorprendido por la poli­
cía, previamente alertada, cuando 
en una habitación del madrileño 
Hotel Cuzco se disponía a entregar 

a dos fingidos árbitros trescientas 
mil pesetas a cada uno. 

Las dos personas que se fingie­
ron árbitros son los vocales del 
Comité Central de Colegiados, Pé­
rez Arrojo y Martín Cid. 

Fase Comarcal-Zona de 
Monforte, Sarria y 

Chantada 
SARRIA.— roe nuestro corres­

ponsal, VILLAR ABID). 
El próximo sábado, día 4, darán 

comienzo los X X I X Juegos Esco­
lares Nacionales, en su fase Co­
marcal r,D- Monforte, Sarria y 
Chantar' 

En el ; abellón Municipal de 
deportes se celebrarán dos par­
tidos de balonmano en las cate­
gorías juvenil y cadete. 

A las 10,00 horas, en cadetes La 
Merced-Instituto de Monforte. 

A las 11,00 horas, en juveni­
les, La Merced-Maestría de Mon­
forte. 

JUVENILES 
El encuentro Sarriana-Chanta-

da, de juveniles, perteneciente al 
campeonato provincial de la zo­
na sur se jugará a las cuatro de 
la tarde de mañana sábado, en 
As Insuas. 

El frasco de Nescafé, como el que usted conoce 
desde siempre...con etiqueta roia. 

jEs Nescafé descafeinado! 
Con todo el aroma, textura y sabor del mejor 

café y con la garantía de Nestlé. 
Nescafé descafeinado etiqueta roja. 

El descafeinado de Nescafé. 

fl arfé que siento bien a todas horas 

© N e s c a f é . es una marca registrada por Nestlé» 
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A u t o m ó v i l e s 

ANUNCIOS POR PALABRAS 
^CAIÍEMIA A U T O G U I A / A p r e n -

dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P í d a ­
me lo que necesite, en locorro-
ción y tractores agrícolas. T e l é ­
fono 330145. Meira, 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . Lo 
pagamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambío, vehículos de ocas ión. 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru-
ña. 122. Te lé fono 21-83-87. 

COliDA vende furgones D K W , 
estado impecable. L a n d Rover. 
Varios muy buen estado. Furgón 
©AVA seminuevo. Matr ícula le­
tra. Renault 4-P. Varios. To* 
talmente revisados. Camioues 
E B R O con y sin basculante. M a ­
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

g P O R T - A U T O , Seat 132-1800 m a ­
ravillosos, gran ocas ión . 

S P O R T - A U T O , Renault 16, ú l t ima 
matricula, impecable. 

S P O R T - A U T O , Seat 600 y -ISO to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir preciO-color. 

S P O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a ­
rios. 

S P O R T - A U T O , Seat 133, ú l t ima 
matrícula , semiestreno. 

S P O R T - A U T O , F r a y Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

S E V E N D E Ford-9832-A, buen es­
tado. Te lé fono 21-45-94. 

S E V E N D E basculante todo m e t á ­
lico para c a m i ó n de 8 a 10 to­
neladas. R a z ó n : Vicente Chaos 
Montero. Te lé fono 53-02-76. S a ­
rr ia (Lugo). 

V E N D O 600-D, matr ícu la C-72.632 
en perfecto estado. Precio 43.000 
pesetas. Te lé fono 21-88-81. 

A U T O S G O Y A . Regente/car. A u ­
tomóvi les sin bonductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a E n Gel ic ia : Lugo, Ruiz 
de Alda, 3. Te lé fonos: 21-18-00 y 
21-18-71 L a Coruña. Santiago y 
Vigo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sos anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 •< LUGO 

A U T O S B A L L Y , compra - venta-
cambio automóvi les usados. G e ­
neral Mola, 19, Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono 
40-29-31. Urbanización Cantarra -
na. Vivero. Te lé fono 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . Automóv i ­
les de ocas ión con garant ía y 
al precio m á s justo. Avenida 
Madrid. 5. Te lé fono 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. Plaza Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

A l q u i l e r e s 

O R T E I N . Alquila locales para ofi­
cinas muy céntricos . S a n Pe­
dro, 7 - l.o. Te lé fono 21-31-52. 

A L Q U I L A S E entresuelo comercial. 
Véndese pisos. Telf. 22-17-79. 

P A Z G O N Z A L E Z . Alquila piso 
centro ciudad, 6 habitaciones, 
ascensor. Te lé fono 21-42-70. 

N E C E S I T O P I S O 
para oucmas en alquiler, o 
despacho, 2,3 piezas; con ser­
vicio. Imprescindible entre­
suelo o primera planta, no 
importa s i tuac ión aunque 
preferible zona comercial o 
residencial, para ocupación 
inmediata. Dirigir sus ofer­
tas al t e l é fono 26-88-22 L a 
Coruña, a la mayor brevedad. 

A T E N C I O N , A B U I N vende co 
ches casi estreno, procedentes 
de cambio por Mercedes, R - 1 2 S 
varios, 1430, Seat F U 1600 y 127 
varios, material garantizado 
Facilidades: 18 de Julio, 28. 
Teléfono 21-47-40. 

S P O R T - A U T O vehículos fami­
liares - ranchera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

V E N D E S E furgoneta D K W , doble 
techo propia muebler ías . Repa­
rada como nueva. Telf. 21-83-01. 

S P O R T - A U T O , Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

V E N D O Dodge Dart , Diesel. Ave­
nida M u ñ o z Grandes, 6. Te l é fo ­
no 22-19-68. 

A L Q U I L O piso céntrico . Infor­
mes: Cruz. 18. Comercio. 

B A J O comercial. Arrese, 6. Infor­
mes: Te lé fono 21-28-87. 

!
S O Y U V E . Alquila piso muy c é n ­

trico. Propio oficinas para pro­
fesionales. 

S E A L Q U I L A piso zona parque. 
Informes: Doctor Castro, l l - B a j o . 

A L Q U I L O piso amueblado. T e l é ­
fono 22-23-73. 

S E A L Q U I L A bajo en Ortiz Muñoz, 
vivienda o a lmacén . Te lé fono 
21-67-85. 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntr icos . Facilidades. 
Informes: R ío Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña. Galer ías R u a -
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me­
tros de la Muralla. Calefacc ión 
y garaje. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

S E VENDE 
Capitoné Pegaso 5030-1 

para transporte muebles 

con dos literas, como 

nuevo. 

Teléfono 53 01 32 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v ü e s 
revltsados y garantizados. Muchas 
tacilidades. Te l é fono 21-87-61. 

A ^ T O S B E R N A R D O compra SU 
coche usado. Paga m á s al con­
tado. 

A U T O s B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

L A N D R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Pacüidades . Autos 
Y^aia. Talleres propios. Ortiz 
^lUfioz, 25. Te lé fono 21-13-27. 

• ^ V A Ü T O . Vende m á s barato y 
seis meses de garant ía . Calle 

Chantada, 7. k 

* c y A U T 0 , Seriedad. garant ía en 
^ompra-venta -cambío de coches 
«sados. Te l é fono 21-89-14. 

V E N D O piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasal la . 2.300.000. Te lé fono 
22-29-08. (de 9 a 2). 

NUSrEZ T O R R O N , vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

S E . V E N D E piso, acogido, calefac­
ción central, ascensor, garaje 

opcional. In formac ión y venta: 
Peluquería Puri . Garc ía Abad, 3. 

V E N D O piso amplio, garaje, cale­
facc ión central. Informes: C a -
tasol, 25 - 10.° - Dcha. o Portería. 

P A Z G O N Z A L E Z vende buenos 
pisos en construcción, invers ión 
segura. Te l é fono 21-42-70. 

S E V E N D E piso. Doctor Gasal la , 
28 - 3.° - B . Informes mismo. 
Te lé fono 21-84-65. 

O R T E I N . Vende locales comercia­
les céntricos . San Pedro, 7 - 1.°. 
Te lé fono 21- 31-52. 

O R T E I N , vende entresuelo Aveni­
da de L a Coruña, número 66, 
propio para oficinas o negocio. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. Telf. 21-31-52. 

S E V E N D E bajo comercial Se-
I gunda Ronda. 425 m.2. Infor-
I mes S a g ó n Publicidad. 

S O Y U V E . Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio­
nes Lugo. 

S O Y U V E . Vende parcelas urbani­
zac ión próxima Lugo; zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E adminis trac ión de fin­
cas rúst icas , urbanas, comuni­
dades, cooperativas. Nóreas, 15. 
Te lé fono . 21-13-26. 

S O Y U V E . Permuta finca a 10 k i ­
lómetros de Lugo, frente a c a ­
rretera, por pisos, bajos o naves. 

V E N D O : Pisos céntricos , bajos i n ­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran­
des y pequeñas . Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra­
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
R a m ó n Montenegro. Agencia. 
Te lé fono 22-04-92. 

S E V E N D E bajo comercial en 
Avenida Coruña. 200 m.2. I n ­
formes S a g ó n Publicidad. 

S E V E N D E N bajos comerciales, 
dentro Murallas. Informes: C lé ­
rigos, 5 - 4.° - B . Telf. 21-32-74. 

L A Y B E , vende fincas cercanas a 
Lugo, distintas zonas. Precios 
muy interesantes. In fórmese en 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso en calle D i ­
putac ión. Garaje y trastero. Muy 
soleado. 

L A Y B E , vende piso en Pol ígono 
Sagrado Corazón. Precio muy 
interesante. In fórmese en R u a ­
nueva, 13. 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o en 18 
de Julio. Altura: 5,50 metros. 
Superficie: 200 metros cuadrados. 

O R T E I N . Agencia de la Pro­
piedad Inmobiliaria. Compra­
venta de pisos y fincas, traspa­
sos, alquileres, etc. San Pedro 
7 - 1.° - Te lé fono 21-31-52. 

O R T E I N . Vende pisos en distintas 
zonas de Lugo. San Pedro, 7 - 1 . ° . 
Te l é fono 21-31-52. 

V E N D O piso. Calle del Prado. I n ­
formes: Te lé fono 21-61-92. 

D I A Z P A Z , vende parcela 900 m.2, 
en Foz, al lado edificio P R O M O -
NOSA. 

D I A Z PAZ, vende finca con chalet, 
15 ki lómetros. Lugo, frente a 
carretera N - V I . Superficie 27.000 
metros cuadrados. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usadbs. Zonas : Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampa C l a u ­
dio López, Ortiz Muñoz, R ú a 
Anduriñas , Primavera, Lopo Lías. 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
Duran. Fachada Segunda Ronda. 
Informes: Ruanueva, 13. 

LAYBíí , vende pisos en calle 
Dynan: Ascensor, ca le facc ión y 
garaje. Facilidades. Consú l t enos 
en Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos en construc­
c ión calle Primavera. Ascensor, 
ca le facc ión y garaje. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18 - 1.°. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende pisos Avenida de 
L a Coruña. Ascensor, garaje^ c a ­
lefacc ión central, agua caliente 
central con contador, trastero en 

desván, materiales pr imer i s íma 
calidad que pueden examinarse 
en nuestra Agencia. Consulte 
fórmula de pago con una entre­
ga inicial y el resto a 15 años . 

" R I V A S " . Vende pisos terminados 
en Montero Ríos . Ascensor, ga­
raje y ca le facc ión . Entrega i n i ­
cial y resto 12 años . 

" R I V A S " . Vende pisos, solares, 
fincas, bajos. Campo Castillo, 
18 - 1 ° . 

V E N D O piso lujo a estrenar. T e l é - ' 
fono 21-37-32. 

T R A S P A S O dos bares, uno de 
ellos con vivienda. Mucha ven­
ta. Buena ocas ión. Rodríguez 
Lorido. Plaza R a m ó n Montene­
gro. Agencia. Te lé fono 22-04-92. 

T R A S P A S O Café - Bar , próximo a 
Estac ión Autobuses. Te l é fono 
22-07-77. 

mí D e m a n d a s l a 

| " R I V A S " . Vende pisos dentro 
\ de murallas, seis habitaciones, 
• dos cuartos de baño , aseo, te­

rraza y ca le facc ión individual. 
¡ Acogidos. Consúl tenos en C a m -
\ po Castillo, 18 - 1.° - C . 

LAYBíE, vende extraordinario so­
lar en Avenida Carrero Blanco. 
Informes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende magní f i co piso en 
zona Residencia Sanitaria. I n ­
formes : Ruanueva, 13. 

D I A Z P A Z , vende finca 12,5 Ha. , 
una pieza. Regadío . Ideal para 
explotac ión agropecuaria. Inme­
diaciones Lal ín. Informes: José 
Antonio, 21 - 1.°. 

Traspasos 

T R A S P A S O Café - Bar . T e l é f o n o 
21-64-38. 

T R A S P A S A S E o alquí lase , bajo-
entresuelo. Informes. Ortiz M u ­
ñoz, 1 - l . ° 

T R A S P A S A S E B a r Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

T R A S P A S O o arriendo negocio de 
hostelería , compuesto edificio 4 
plantas, só tano , m e s ó n , bajo c a ­
fetería, permiso para servicio 
petmanente, piso para 20 camas, 
segunda torreta y terraza, encla­
vada edificio central de la ga­
solinera de Fene - Ferrol. I n ­
formes: A. Mosquera. R a m ó n y 
Caja l , 22 - 24. Te lé fono 28-02-31. 
L a Coruña. 

T R A S P A S O bajo. García Abad. 
Te lé fono 21-59-74. 

30.000 mensuales en casa, escr íba­
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

S E N E C E S I T A cocinero y chica. 
Restaurante Campos. 

S E N E C E S I T A pantalonera. R o i -
bás sastre. Te lé fono 22-38-05. 

S E N E C E S I T A N aprendices y ofi­
ciales de calefacc ión. Avisos: 
Telé fonos 21-84-31 y 21-57-80. 

P R E C I S A M O S persona para t r a ­
bajos caseros, muy rentables. 
Universal Altea (Alicante). 

S E N E C E S I T A chica, horas. So­
ledad, 17 - 2.°. 

M A T R I M O N I O inglés , necesita 
matrimonio, jardinero y cocine­
ra. Buenas retribuciones. Infor­
mes: Te lé fono 81-10-91 de M á ­
laga. 

G A N E dinero con direcciones mano 
o m á q u i n a para Cruzada Verde 
Internacional. Balmes, 246. B a r ­
celona - 6. . 

S E N E C E S I T A chica de 14 a 16 
años , para comercio. Informes: 
Oficina de Empleo o Calzados 
" L a Mural la". 

1.000 P E S E T A S diarias trabajando 
en casa. Escribir: Alba, Enamo­
rados, 23. Barcelona-13. 

S E N E C E S I T A chica para peluque­
ría de señoras . Te lé fono 21-34-93. 

F A B R I C A de punto, da prendas 
para rematar en casa. Infor­
mes: Conde Pallares, 1 - 3.°. 

E n s e ñ a n z a 

C . I . L . Inglés , francés, a l e m á n 
Ruanueva, 25. Te lé fono 21-89-31 

C L A S E S de E . G . B., B. ü . P. y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1.°. 

C E N T R O D E E S T U D I O S SAN 
A L B E R T O M A G N O . G. O. ü . , 
Selectividad, B . U . P., Escuelas 
Universitarias, oposición M a ­
gisterio. Profesores licenciados. 
Grupos reducidos. Obispo Agui-
rre, 11 -1° . Te lé fono 22-20-35. 

C L A S E S domicilio, n iños y m a ­
yores. Te lé fono 21-82-63. 

A C A D E M I A Peluquería Rea. Pre­
paración intensiva para e x á m e ­
nes y profesión. Tel f 22-26-51 

C O N T A B I L I D A D y C A L C U L O , 
olajes particulares, preparación 
intensiva. Te lé fono 21-30-74. 

C L A S E S E . G . B . a domicilio. I n ­
formes: Avenida R a m ó n Ferre i -
ro, 22 - 5.° - B . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

i o s anuncios para esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
e n nuestras oficinat hasta 
•as ocho de la tarde. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C . Conde. Agui-
rre, 2. Te lé fono 21-29-23. 

V e n t a s i r 

A R M A R I O M E T A L I C O , tras­
tero, se vende, 2,17 de ancho 
por 2,38 alto. Informes t e l é ­
fono, 21-71-52. 

V E N D E S E cocina de butano Te­
léfono 21-30-83. 

P A P E L Impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Tel f 21-26-79 

V E N D O magneto fón Kolster, nue­
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Adminis trac ión. 

C E S T A S y paquetes nav ideños 
surtidos a gusto de los señores 
clientes precios especiales para 
empresas. Encargos del l al 20 
de diciembre en Almacenes Se-
verino Prado. Montero Ríos, 30-36. 

| E S T U F A B U T A N O , se vende. \ 
\ Informes te léfono 21-71-52. < 

M O T O R eléctrico trifásico nuevo. 
Avenida Carlos Azcárraga, 9. 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres mil pesetas. 
Aspirador polvo, especial para 
alfombras y moquetas. Ver en 
a l m a c é n de Bazar Los Chicos 
Traves ía del Banco de España. 

"¡Vivan los animales!", dice Brigitte. 
(Viene de última página) 

una vez confesó : "Cuando 
firmo un contrato siento como 
si me vendiera como esclava". 
Alejada del rigor comercial del 
cine; h u é r f a n a del cariño de 
su ún ico hijo, Nicolás , que a 
los 17 a ñ o s sigue viviendo con 

la segunda esposa de su padre, 
Jacques Charrier; olvidada por 
todos los hombres que la bus­
caron para promocionarse, es 
seguro que hoy Brigitte B a r -
dort encuentra en los animales 
el amor desinteresado y la l i ­
bertad que nunca consiguió. 

( F I E L - E F E ) 

IMPORTANTE BODEGA DE VINOS DE RIOJA DE A L T A CALIDAD, 

CON DENOMINACION DE ORIGEN, O F R E C E 

R E P R E S E N T A C I O N 
P A R A L A 

ZONA D E L U G O 
Se ruega a los interesados escriban con la máxima amplitud de 
datos sobre experiencia en el mercado vinícola, hostelería y sec­
tores afines, representaciones actuales o pasadas de otros produc­
tos, organización comercial y cuanta Información estimen oportuna 

para una mejor evaluación 

Dirigirse a: Apartado de Correes n.0 1.488, referencia 2.055, 
de B I L B A O 

l k V I D A E S A S I 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E señor i ta empleada, 
Llamar: Te lé fono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, jubi­
lados. Pens ión completa. Pre­
cios muy económicos . San Ro 
que, 46. 

S E A D M I T E N pensionistas en 
calle Sierra Gañidoira , 5 - 2.°. 

S E A D M I T E N estudiantes, com­
pleta o media pens ión. Calle 
Santiago, 28 - 3.°. 

Ofertas 

C O N T A B L E , gran experiencia, so­
lamente tardes. Escribir: Apar­
tado 311. 

P é r d i d a s 

P E R R A grifón, blanca y negra, 
atiende por Ladi . Gratificarase 
esp léndidamente . Telf. 21-89-34. 

T e l e v i s i ó n m 
R E P A R A C I O N E S televis ión. T e l é ­

fono 21-54-56. (Horas laborables" 

| H V a r i o s 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Telé fono 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec iaü-
dad en empapelados y sintasoi 
Te lé fono 21-40-78. 

P I N T O R en general, empapelado, 
sintasol, moquetas. Presupues­
tos Jaime - Augusto. Calle S a n ­
tiago, número 28 - 3.°. Te lé fono 
22-27-36. (Llamar después ocho 
tarde). 

(Viene de última página) 
Maury decidió suprimir 22 
ediciones del "Paris ién L i ­
beré" (900.000 ejemplares de 
tirada en aquel tiempo) que 
se distribuían a provincias, 
300 trabajadores y periodis­
tas fueron despedidos, lo que 
provocó la solidaridad de los 
restantes empleados de la 
empresa, en un n ú m e r o to­
tal de 600 que, a partir de 
entonces, declararon que no 
eran "ni parados ni despe­
didos". 

^ O R I G I N A L " A T E N ­
T A D O " 

Un grupo de Jóvenes pro­
tagonizaron en Roma un 
original "atentado": Con 
cemento rápido intentaron 
tapiar la entrada a la sede 
de la democracia cristiana 
del barrio de S a n Lorenzo. 

A media noche, una l la ­
mada te le fónica a n ó n i m a 
advirt ió a la pol ic ía de que 
varios jóvenes estaban ver­
tiendo un ex traño liquido en 
la base de la puerta del edi­
ficio. 

Cuando los agentes de po­
licía llegaron al lugar los 
jóvenes ya h a b í a n desapa­
recido, dejando por tierra 
una notable cantidad de ce­
mento líquido rápido. 

E l intento de cerrar la 
mencionada entrada fa l ló 
porque, dijo la policía, el ce­

mento fue lento en vez de 
rápido, dada la impericia 
con que fue usado. 

* U N H O M B R E D E 
C O N T R A P E S O 

Amaldo Celso do Nasci-
mento e Silveira encontró 
en Rio de Janeiro un cu­
rioso empleo consistente en 
servir de "hombre de con­
trapeso" en la ins ta lac ión 
del nuevo alumbrado eléctri ­
co. 

Arnald, de 18 años de edad 
y 1,65 metros de altura pe­
sa 59 kilos, lo que resulta 
ideal para izar ios nuevos 
faroles, que tienen un peso 
ligeramente inferior, desde 
el suelo a 40 metros de a l ­
tura. 

Los nuevos postes de alum­
brado público tienen 40 me­
tros de altura por 1,40 de 
d iámetro y sostienen en la 
cúspide seis potentes faros. 
Desde el suelo son izados 
mediante una polea, con el 
farol en un extremo de la 
cuerda y al otro extremo el 
joven Arnaldo, cuyo peso 
permite el ascenso del fa­
rol suavemente. 

Dado que se es tán insta­
lando 28 de estos postes en 
el barrio de Plamengo, el 
"hombre contrapeso" reali­
zará hasta mediados de mes 
163 ejercicios de su especta­
cular acrobacia. 

E S F E R A , S . A . 
COMPAÑIA HISPANO AMERICANA PARA E L FOMENTO D E L AHORRO 

Oficinas Centrales: Fuencarral, 123-3.° 
M A D R I D 

Títulos amortizados por su valor nominal, correspondientes al Sorteo 
celebrado ante Notario, el día 30 de NOVIEMBRE de 1976 

COMBINACIONES 
W O L L - M L L D - H N C • P D T • B E D • B F O • Y I H . N W M 

Sumas pagadas a nuestros suscriptores por rescates, entregas 
parciales y capitales amortizados por Sorteo a 31-12-75 285 465 390 00 

Capital y Reservas 631.392!253/)0 
Capitales en formación 2.545.785.000,00 

AHORRAR SIEMPRE ES BUENO, 
CON E S F E R A ES MEJOR Y MAS F A C I L 

Autorizado por el Ministerio de Hacienda (D. G. S. en 14-10-71) 

ra 

T V C O L O R 

TELELUGO v i s i t e I C L C L U I 
B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 14 

HOY, V I E R N E S , DIA 3 DE DICIEMBRE DE 1976 

'-una: Cuarto creciente. Llena el 6. El Sol sale a las 
8,21 y se pone a las 17,49 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 '4 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 2710 

Consul ta espec ia l para pobres , los m i é r c o l e s de 7 a 8 
18 de Jul io (Dispensario) 

CRUZ ROJA V AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DF O T E R O DE R E Y * ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

G'jaraia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
C n n Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 

Remé 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214507 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S ( 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte du Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fe^vedoira . 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. d* Sto. Qomingo .. 214536 
Phza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
""oída 222663 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214S0> 
Ambul. García Permanente 
Telefonos ... 2il016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— Lugo a Vigo , v í a Monforte ( O m . f e r r o b ú s ) 6 ,50 
— Lugo a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

8 ,46 Irún a C o r u ñ a (Exp.) (literas) . . . . 
9 ,13 M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol (Exp.) (C . y lite.). 

10 ,21 C o r u ñ a a Monforte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
10,27 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
11 ,01 Ferrol a M a d r i d y As torga-Zamora (TER) (1). 
13 ,20 Barcelona a C o r u ñ a (Exp.) (lit.) . . . . 
14 ,32 C o r u ñ a a Monforte ( S e m í d i r e c t o ) . . , 
15 ,05 Monforte a C o r u ñ a ( S e m í d i r e c t o ) . . , 
15 ,47 C o r u ñ a a Barce lona H e n d a y a (Exp.) (lit.) . 
18 ,15 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
19 ,12 Monforte a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
19 ,43 M a d r i d a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y Ferrol a M a d r i d (Exp.) (C . y lit.). 
2 2 , 1 5 V i g o y Monforte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) , 
2 2 , 3 6 C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 

7 ,45 
8 ,53 
9 ,20 

10 ,28 
• 0 ,30 
11,03 
13 ,37 
14 ,42 
15 ,15 
15 ,54 
18 ,22 
19 ,13 
19,44 
2 0 , 3 6 

(1) En laza e n Monforte con TER a / d e Irún y Bilbao. 

TRENES ESPECIALES DE NAVIDAD 

Tren 

4 1 4 

4 1 3 

5 4 1 1 
5 4 3 7 

4 1 6 

Día y mes 

2 al 2 2 Dicbre. 
3 al 10 Enero 
4 al 24 Dicbre. 
5 al 12 Enero 
2 2 Dic iembre 
2 3 Dic iembre 
7 Enero 

Horas de 
Llegada Salida Procedencia Destino 

1,36 1,46 C o r u ñ a 
1,36 1,46 C o r u ñ a 
4 ,28 4 ,38 H e n d a y a 
4 ,28 4 ,38 H e n d a y a 

17,41 17,45 Ba rcelona 
7,44 8,01 Barcelona 

17,02 17,15 C o r u ñ a 

H e n d a y a 
H e n d a y a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
H e n d í a 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S MIRANDA" 
A g e n c i a de V i a j e s ( G . B. T . 106) 

J u a n Montes , 3 - T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 • 2 1 2 7 0 8 - L U G O 

SERVICIO AEREO -
S A N T I A G O / M A D R I D iberia 
CAM^.YIVJ85 07'45' ,3'55' 17'35 V "-35 horas Boeing.727 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia 

Lunes, Miércoles, viernes y domingos, a las 08.05 h., Boeina.727 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Boeing.727 

Martes, jueves y sábados, a la? 0,9,05 horas Boeing.727 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S Iberia 

Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 

Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia 

Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 
SANTIAGO/BILBAO/PARÍS Iberia, 

Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 
SANTIAG O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeina.727 
A N T I A G O / B I L B A O / F R A N F U R T Iberia 

Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco 

Diario, a las 17,15 horas Fokker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,15 horas Fokker-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o ñ a Marcedes Ramos Vive­
ro, Ruanueva, 110; don E u t i -
mio López Lacueva, San Pedro. 
23, y d o ñ a María Angeles Par­
do González , Avenida de L a Co­
ruña, 183 

Desde esa hora pres tarán ser­
vicio las de: 

D o ñ a Mercedes Fiamos Vive­
ro y don Eutimio López Lacue­
va. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d ía 2 a l 8 de di-

Jiembre, permanecerá de guar 
dia el Juzgado de Instrucción 
n ú m e r o 1, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo 

R E L I G I O S A \ 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Francisco Javier, S. J . , pb.; Sofonias, pf.; Lucio, rey; Agrícola 
Claudio, Casiano, Ambleo, Hilarla, Magina, Jasón, Mauro, Crisoín 
Juan Esteban, Víctor, Julio, mrs.; Mirócietes, Birino, obs.; Galgano' 

ermitaño 

" D A R S A N G R E A T I E M P O E S o * R L A A H O R A " , 
h e r m a n d a d d e Donantes d e Sangt* de la Segur idad Social 

O O N A N 1 E S D E S A N G R E S. S. 



D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 
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D R O G U E R I A C E N T R A L 
PERFUMERIA 
SALON DE BELLEZA 

COSMETICA 
TRATAMIENTOS 

R e i n a , 1 0 

I N O V O L V E R A A F I L M A R I 

EXPOSICION 
REGIONAL DE 

PALOMAS 

E l domingo se celebra en 
Lugo la exposición de ¡a pa­
loma mensajera, participando 
como es natural todas las so­
ciedades colombófilas de Ga­
licia. Estará organizada por la 
Sociedad Colombófila Lácen­
se, que preside Manolo Calvo. 

—¿Es la primera manifes­
tación de este tipo que se des­
arrolla en nuestra ciudad? 
—preguntamos al presidente. 

— E n efecto. Se acordó en 
la última reunión de presiden­
tes que tuvo lugar en Santiago 
de Compostela. 

—¿Por qué se eligió a Lugo 
como sede'.' 

—A Lugo no le correspon­
día, pero con motivo de que 
se celebra el Bimilenario, nos­
otros propusimos que nos fue­
ra concedida y aceptaron. 

—Dime en qué va a consis­
tir el acto. 

—Primero, la exposición de 
las paloñias participantes y en­
trega de unos recuerdos a to­
dos los participantes, que con­
sisten en un trofeo -a cada Una 
de las sociedades y una meda­
lla conmemorativa del Bimi­
lenario también a cada par­
ticipante. 

—¿Cuántas palomas se reu­
nirán en total? 

—Tenemos pedido plaza pa­
ra ochenta _ alomas, aunque 
verdaderamente iban a venir 
más, pero ante la imposibili­
dad de disponer de más jau­
las, tuvimos que ceñirnos a que 
cada sociedad hiciese una se­
lección. 

—¿Puedes decirme cuántas 
sociedades colombófilas hay en 
Galicia? 

—Constituiaas, cinco socie­
dades. Creo que hay en perío­
do de formación otras dos. 

—¿Qué provincia de las 
cuatro es la más desarrollada 
en este deporte? 

—Por número de socieda­
des. L a Cor uña que cuenta 
con tres, una en Santiago y 
dos en la propia capital. En 
cuanto a calidad, creo que es­
tán muy igualadas entre L a 
Córuña y Vigo. 

—Bueno, pero Lugo no es­
tará a la cola... 

—Puede decirse que sí. 
—Habrá un motivo, ¿no? 
— E l motivo es que esta So­

ciedad aunque tiene 25 años 
de existencia, ha tenido que 
ser reorganizada y vuelto a 
constituir hace seis años, par­
tiendo de dos socios. Y en seis 
años no se pueden hacer mu­
chas cosas. A pesar de eso 
somos 28 socios que censa­
mos unas quinientas palomas, 
entre las cuales hay algunas 
auténticas campeonas. De aquí 
a seis años creemos que po­
dremos llegar, sino a superar 
si a igualar estas otras socie­
dades-gallegas. Desde luego, a 
pesar de nuestro puesto en 
Galicia, lo que sí te garantizo 
es que en España ño estamos 
en la cola. 

—Ahora mismo, en Lugo, 
¿quiénes son los aficionados a 
la colombofil.a? 

—Si nos referimos a edad, 
Jay de todas las edades, pero 
tenemos la media creo más 
baja de ninguna otra sociedad. 
Está entre los 28 años. Hoy 
mismo hay diez socios entran­
do en el servicio militar. Esa 
es la base que va a mantener 
nuestra entidad, sobre todo 
ahora que estamos dando en­
trada a infantiles y juveniles. 

—¿Hay rivalidad entre los 
propios afiliados? 

— E n plan de competencia, 
si te refieres a eso, sí: Y mu­
cha. Hasta hoy sólo había un 
socio que podía hacer «gue­
rra» en los campeonatos na­
cionales, el doctor Villanueva 
de Ferreira del Valle de Oro. 
Ahora en Lugo ya contamos 
con buenos palomares, como 
son los de Mendoza, Somoza 
Javier, de Otero de Rey; em­
barcos, de Vivero y «otros que 
tendrán buenos palomares den­
tro de un par de años. 

—¿Cuál será el marco de la 
exposición? 

—Los locales de la Casa 
Sindical, con neceso por la ca­
lle del General Mola. Estará 
lista para ser. visitada el do­
mingo de once a dos y media 
de la mañana. Luego el equi­
po que haya ddo seleccionado 
irá a la . exposición nacional 
que se celebrará en ¡biza al 
día siguiente. 

LOPEZ CASTRO 

j "¡VIVAN LOS ANIMALES!", DICE BRIGITIE BABDOI 
; La actriz piensa dedicarse únicamente a la "Fundación 
Bardot para la Protección y Defensa de los Anímales" 
1 28 DE SEPTIEMBRE CUMPLIO 42 AÑOS 

¿INICIáRA U M CAMPAÑA CONTRA 

LAS CORRIDAS DE TOROS? 

P o r M o n i q u e L A R R O C H E 

"Cuanto más conozco a ios 
hombres mas quiero a los ani­
males" es una de las frases fa-
voritas de Brlgitte Bardot, una 

% niña mimada por Francia, una 
| eterna adolescente que el pa-
| sado 28 de septiembre cumplió 
S 42 años. Brigitte, la eterna Bri-
% gitte, acaba de anunciar al 
¡£ mundo la creación de la "Fun-
| dación Bardot para la Protec-
| ción y Defensa de los Anima-
\ les". Otro de los anuncios sen-
% sacionales de esta auténtica di-
% va es que no volverá a los sets 
> de filmación, por dos razones 
% esenciales: para no seguir re-
£ galando divisas al Fisco y pa-
% ra dedicarse por entero a sus 
| queridos animalitos. 
^ Este nuevo amor de Brigitte, 
^ un amor diferente al que supo 

brindar a sus tres ex-maridos 
y a sus numerosos "amigos", 
no es nuevo en ella. Es una for­
ma más de su afanosa y de­
sesperada búsqueda del amor. 

A poco de divorciarse de Gun-
ther Sachs, su último esposo, 
declaró con un deje de dolor: 
"JSÍO pienso volver a casarme. 
No tengo confianza en los hom­

bres. E l día que me vuelva a 
casar lo haré firmemente con­
vencida de que ese matrimonio 
no va a fracasar y entonces sí 
mandaré al diablo todo el cine, 
mi vida social, etc.". 

SU VIDA POR LOS ANI­
MALES 

Con el paso de los años esa 
imperiosa necesidad de amar 
y ser amada, sólo encontró una 
leal correspondencia en los ani­
males y a ellos se dedica aho­
ra por completo. Pero no es 
nueva esta afición de B.B. 

E l año pasado integró un 
conjunto de ocho personas que 
viajaron especialmente a Terra-
nova para manifestarse en pro­
testa por la caza indiscrimina­
da de focas en Canadá. 

Preocupada por los animales 
privados de su libertad en los 
zoológicos, defensora de los pe­
rros abandonados, de pájaros 
perseguidos o gatos enfermos y 
huérfanos, la Radio Televisión 
Francesa le cedió un espacio 
amplio en su segunda cadena, 
donde ademá,s de proyectarse 
sus filmes más famosos, Bri­
gitte hablaba de sus protegidos. 

Brigitte Bardot es una enamorada de los animales. En esta foto 
de archivo se recoge una anécdota de su vida artística: La B. B. 
filmaba entonces "Dos semanas de septiembre" e hizo suspender 
momentáneamente el rodaje para ir a acariciar ese perro a cuyo 

lado aparece fotografiada.—(Foto EFE • FIEL) 

ASST 

Benjamín Hayman es, probablemente, el ciudadano británico más 
loven que haya asistido a las sesiones de la Cámara de los Comu-
nes en el Parlamento de Westminster. Tiene solamente dos se-
manas. Su madre, Helene Hayman, a la izquierda de la foto, para 
poder amamantarlo sin Interrumpir sus deberes como diputado 
abonsta, ha optado por llevárselo consigo a las sesiones. Aquí 

la tienen ustedes, ayudada por su colega Lena Jeger, dirigiéndose 
hacia la Cámara, momentos antes de comenzar la sesión. El caso 
no hubiera pasado de la anécdota, si no fuese que los laboristas 
han tenido últimamente unas votaciones muy ajustadas, a la hora 
de los recuentos, y ello hace que la transigencia con mamá Hay-

Ansiosa de vivir en contac­
to con la Naturaleza —su man­
sión "La madrague" se halla 
en Saint Tropez a orillas del 
Mediterráneo—, esta otrora "in-

S genua picante" desecha las be-
* bidas alcohólicas y las joyas, 

% sigue cantando a las mil ma-
| ravillas, mantiene sus riguro-
i sos 53 kilos a pesar de ser su-
% maménte golosa... y no piensa 
% en la vejez. Tanto, que acaba 
| de suspender la redacción de 
t sus memorias iniciadas el año 
5 pasado. 

Todo para dedicarse de lleno 
% a los animales. 

B.B. ha acumulado a lo lar-
% go de su 'carrera numero-
| sas anécdotas sobre este cari-
% ño. Cuando en 1968 se filma-
£ ron en Almería varias escenas 
| de "Shalako", le habían elegir 
| do un magnífico caballo blan-
| co al que no dejaba de a'cari-
| ciar. Con sus cabellos rubios al 
| *aire, Brigitte era una moder-
% na amazona. 

ENTÜE PEREOS Y PA- i 
i LOMAS 
^ Brigitte no prefiere a nin- % 
X gúñ animal en especial. Por to- % 

dos se desvive. A todos regala J 
su cariño. Cuando estuvo en Río 
de Janeiro, descansando en el ^ 
Valle Encantado, un lugar pa- * 
radisiaco de Buzios, al norte de * 
la ciudad Carioca, • se eñtrete- | 
nía jugando con espléndidos y % 
coloridos papagayos. 

Siempre le fascinaron los per- ^ 
sonajes que debían desarrollar * 
escenas junto a algún animal. % 
Brigitte fue muy criticada por £ 
su papel en "Calinot levanta I 
las faldas", un film ciertamen- | 
te pobre rodado en 1974. Pero 5 
ella estaba maravillada por las \ 
palpmas amaestradas con que > 
debía salir en varias escenas, t 

Todos sus amigos recuerdan a j 
"Picho", el perro blanco y ne- | 
gro que la acompañaba siem- * 
pre en sus paseos con Sachs por | 
Suiza. Y sólo Louis Malle sa- * 
be los cuidados que su equipo t 

J de filmación de "¡Viva María!" % 
% tuvo que prodigar a un peque- i 
t ño conejo blanco que Brigitte | 
* encontró en Guadalajara, Mé- J 
«j xico. * 
* No menos accidentado fue el J 
J rodaje de "Dos semanas en sep- J 
^ tiembre", en Londres, a orillas < 
^ del Támesis. Dos horas de fil- * 
% mación se perdieron después t 
i que una anciana apareció He- t 
5 vando de la correa a un perro ^ 

de largas orejas... Brigitte, in- ^ 
corregible, se olvidó de las cá- * 
maras y reflectores... y se pu- J 
so a acariciarlo y a conversar # 
con la dama sobre el alimen- % 
to que le daba cada mañana... ? 

ODIA LAS CORRIDAS | 
DE TOEOS 

En noviembre de 1957 du- % 
rante una visita a Niza, Brigi- t 
tte correteó delante de un no-
villo imitando los pases de una ^ 
novel torera. Pero en verdad % 
las corridas de toros nunca fue- . | 
ron de su agrado. 

—Odio que hostiguen a un | 
animal indefenso. Que le qui- S 
ten esa paz que ellos tienen % 
por naturaleza —ha dicho. 

No, sería de extrañar que su t 
actual campaña en pro de los | 
anímales incluya alguna pro- | 
testa contra estos espectáculos, i 

(Pasa a la página anterior) ^ 

/ola sol 
Menos m é d i c o s 

En materia de medicina social, se nos informa que Lugo es 
la provincia española que dispone de menos médicos, como 
quien dice, "per cápita". Como acabo de enterarme de que un 
médico en Madrid solventó la consulta de un enfermo en cua­
renta y cinco segundos, lo que supongo es una marca inmejo­
rable de productividad, hay derecho a suponer que para diag-
nostlcadores velocistas, los nuestros. Tiene gracia el hecho de 
que nos acompañe la fama de tranquilos, de pausados, y por 
ejemplo la última sesión municipal fue liquidada a un ritmo 
de siete minutos por tema. 

Ante la noticia, no sé a quién compadecer más, si a los mé­
dicos o a los enfermos. Pongamos que a los dos. Y ahora, 
reflexionemos velozrñente, ya que el problema sólo tiene dos 
soluciones: o más médicos, o menos enfermos. Me parece más 
fácil lo primero. Por lo tanto, a ver si somos capaces de des­
arrollar la misma velocidad para conseguir los médicos que nos 
faltan, que según creo no son médicos solos, sino también en­
fermeras y camas, aunque sea al precio de abandonar ese pri­
mer puesto en el subdesarroilo nacional que tanto hacen por 
estropearnos otros gallegos envidiosos, afanados en el propósito 
de privarnos de las industrias que legítimamente nos corres­
ponden. 

Y si de paso, elevando el nivel de vida de todos, consegui­
mos reducir el número de enfermos, pues mejor que mejor... 

U N C A T E C I S M O 

Me cuentan que un simple catecismo, que cuando yo era 
niño me parece que costaba treinta céntimos -del Padre Astete, 
o el Ripalda, que ya no recuerdo bien-, cuesta hoy quinientas 
pesetas. Tal vez un precia tan elevado constituya un estímulo 
para aprenderlo mejor, ya que lo barato no se aprovecha en 
la misma medida que lo caro. 

Un viejo compañero de mis comienzos periodísticos, solterón 
él, vivía con dos hermanas, una de las cuales no andaba muy 
equilibrada en el interior de su cabeza. En cierta ocasión en 
que el hermano estaba enfermo, ella fue enviada al periódico 
a cobrar el sueldo. No es capaz el lector de imaginarse lo que 
hizo: Cogió el dinero, que serían un centenar de duros en 
aquellos tiempos, se fue a una librería y los gastó todos en 
catecismos. Luego, bien surtida, se fue a repartirlos por los 
barrios entre ios niños, que no salían de su sorpresa ante tan 
extraño regalo cuando lo que ellos querían era una pelota. 

Es fácil imaginarse la lucha entablada en la sensibilidad del 
viejo periodista, puesto en el trance de cabrearse muy seria­
mente ante la perspectiva de vivir todo un mes á pufo, o de 
admirar la vocación proselitista de su hermana. Me consta 
que optó por lo primero, y que las bendiciones que pudo pro­
ducir la hermana con su comportamiento quedaron muy agua­
das por las blasfemias tonantes que pronunció el pobre enfer­
mo, que se recuperó de milagro. 

Confiemos en que por lo menos alguno de aquellos chiqui­
llos habrá tocado resultados edificantes con tan curioso ejem­
plo de locura. Hoy los catecismos hubieran sido muchos menos 
a causa de esas quinientas pesetas que ponen a prueba el ansia 
formativa en lo religioso de tantos padres de familia, y por lo 
tanto, el pío arrebato menos positivo. 

E L C O N S E R V A T O R I O 

Me cuentan que en nuestro conservatorio las cosas no mar­
chan de manera ejemplar. Como siempre. Responsables ausen­
tes, clases impracticables, calefacción nula... Hay quien dice 
que incluso los sueldos no se cobran con la disciplina nece­
saria. Y ni siquiera pueden consolarse tocando el violin, porque 
el profesor no existe, y el frío estimula muy poco. 

Ya sé que es feo señalar, pero a ver si en cambio conse­
guimos un poco de atención hacia un centro importante que 
necesita mucha ayuda. 

S I M P L E M E N T E M A R I A 

Un día recibí una carta muy sincera de una mujer que fir­
maba María. Me exponía su confusión ante el momento polí­
tico y social del país y se manifestaba desconcertada. Y me 
preguntaba qué debía hacer. Al parecer, según me recuerda 
en una segunda carta, yo le aconsejé que escogiese lo que 
podía leer, que leyera mucho, y que volviera a escribirme. 

María- ha vuelto a escribirme una larga e interesantísima 
carta que la revela como alumna excepcional. Imposible apro­
vechar mejor las lecturas en menos Ntiempo. Ya no hay dudas 
en ella,, que sabe perfectamente donde está, y su capacidad 
crítica y constructiva es admirable. Da todas en el clavo. 

Enhorabuena, María. Con disc?riy!'»s como tú, es buen maes­
tro cualquiera. 

_ _ _ _ _ SOCELO 

BUSCANDO LA PAZ PARA E l M R 

Beity Williams y Mairead Corrigan, líderes del "Movimiento de mujeres para la paz en el 
Uister" fueron recibidas, días pasados, por el rey Olav de Noruega en el palacio real de Es-
tocolmó. A la salida eran esperadas por un numeroso grupo de simpatizantes que les expre­
saron su adhesión. Betty y Mairead son unas de tantas mujeres que no quieren que en el 
Uister se siga luchando ni siquiera bajo la máscara de la defensa de la fe, con métodos total­

mente contrapuestos con sus enseñanzas. — (Foto Cifra Gráfica) 

P A R I S , B A J O E L S I G N O D E L O S P R E M I O S L I T E R A R I O S 
M novela finalista del Goncourl se vende más que la premiada 

PARIS.- (Crónica FIEL, Servicios Especiales E F E , por Julián 
DIEZ, en exclusiva para nuestro periódico). 

El mes pasado es en Francia, sin duda, el mes de los premios 
literarios. Entre el 15 y el 22 de noviembre se han fallado suce­
sivamente: el Goncourt, el Renaudot, el Medicls y el Fémina. 

El máximo interés del mundo literario se centró sobre el más 
prestigioso y las cábalas sobre el "descubrimiento" -algunas veces 
relativo- que pueda alumbrar el premio Goncourt vibraron con 
un cierto "suspense" hasta ver premiada la novela fantástica "Les 
flamboyants", de , Patrick Grainville. 

FANTASIA Y SIMBOLISMO 
El autor, un profesor de Humanidades de 29 años, ha tenido 

que explicar en numerosas entrevistas estas últimas semanas que 
no intenta hacer precisamente una alusión al mariscal Idi Amin, 
de Uganda, tal es el barroquismo de su obra, ambientada en un 
imaginario país africano y donde el rey loco que dirige sus misi­
les y sus cañones ultramodernos contra un enemjgo enigmático, 
ha provocado estas simplificaciones. 

J - 3 ^ 0 ^ 3 h^sido comentada como un traba¡o brillantísimo de 

literatura fantástica y simbólica, cuyo exotismo viene dado por 
un lenguaje que, como el mismo autor ha repetido estos días, la 
cultura literaria francesa se niega a utilizar, dejando de lado todos 
los recursos estilísticos del barroco, "que yo me he complacido en 
resucitar". 

El reyezuelo Tokor Yali Yulmata se esfuerza por derrotar en 
la selva a un pueblo absolutamente desconocido, del que no llega 
a saberse a ciencia cierta su existencia. Sus coroneles, finalmente, 
concluirán con sus arrebatos sanguinarios y su gobierno cruel que 
simbolizan en la obra su palacio de mármol rodeado de chabolas. 

Sin embargo, es uno de los tres finalistas, Guy Croussy con su 
novela "El Lince", quien está consiguiendo el "otro" premio que 
concede cada día el público en los estantes de las librerías y su 
novela es la única que hace "sombra" al best-seller que campea 
en todas las listas como una "superventa": el ensayo político "De­
mocracia francesa" del propio presidente de la República, Valery 
Giscard D'Estaing. 

ACEPTACION POPULAR 
El mayor contacto con la vida cotidiana que supone "El Lince" 

-su protagonista es un ejecutivo moderno- está teniendo una 
mayor aceptación popular que la obra de Grainville, en algunos 
casos tan cercana de la "Nueva narrativa latinoamericana". 

Quizá su mirda minuciosa y sin pretensiones sobre determina-
dos aspectos del mundo de hoy resulta más digerible al gran pú­
blico, pero es también cierto que algunos sectores de la crítica 
literaria se está llamando ya a su obra "La novela de nuestro 
tiempo". 

El premio Theophraste Renaudot, concebido como un premio 
de "consolación" para las posibles injusticias del Goncourt está 
resultando, paradójicamente, muy protestado. "Amor a ciegas", de 
Michel Henry, se ha calificado de "literatura lela" de un marxiste 
"traumatizado por ios recuerdos del izquierdismo del mayo fran­
cés de T968". 

Desde los sectores de la izquierda y desde los de la derecha, 
la novela de Henry se anuncia como un premio que pasará sin 
pena ni gloria, tanto por su elementalidad literaria, como por su 
mensaje cultural y humano. i 

* FORD VENDE SU Z 
CASA l 

I 
E l presidente de los Esta- * 

dos Unidos Gerald Ford puso £ 
a la venta su casa de una de r 
las zonas residencíales de 
Washington por un precio 
de 137.000 dólares (9.316.00o 
pesetas). 

La casa, de dos pisos y 
con fachada exterior de la­
drillo, tiene también una 
piscina con agua caliente 
cubierta donde Ford vivió 
hasta que sucedió en la pre­
sidencia de Estados Unidos 
a Richard Nixon en agosto 
de 1974. 

La casa de los Ford se b 
E encuentra en la población de 
^ Alexandría, en el estado de 

Virginia, donde se criaron u 
los cuatro hijos del matrimo- ^ 

P nio. |¡ 
K Ford decidió vender la ca- £ 
£5 sa, donde vivió con su fa- > 
H milia durante veinte años, £ 
R Para comprar una casa en * 
^ Palm Springs (California), |¡ 
^ donde' el clima, más seco y y 
ri benigno, es mejor para la F 
^ salud de la señora Ford, que V 
H padece de artritis. * 

Además de la casa de l< 
Alexandría, ahora en venta 
los. Ford tienen un aparta­
mento en Vail (Colorado), 
donde pasan frecuentes va­
caciones esquiando, y su ca­
sa natal de Grand Rapids 
(Michigan). 

ic COMERCIO DE AR­
MAS 

Bélgica sigue siendo uno y 
de los países donde el co- y 
mercio de armas es mas 

^ ola de subida de precios, im 
M puestos, supresión de pre 

H de tarifas", está defraudan-
2 do al país. 

^ rentable para los traficantes, 
denunciaron grupos pacifis-

A tas de diversos partidos po-
^ líticos belgas. 
H Organizaciones juveniles C 
^ de los partidos cristianos y J 

socialistas acusaron ai go­
bierno en rueda de Prensa * 
de permitir este comercie. V 

Pidieron la reconversión de 
las fabricas de armas en fá­
bricas de productos que ayu­
den la promoción de ios paí­
ses en vías de desarrollo. 

Basándose en el estudio £ 
efectuado por Michel Vinci- * 
neau, experto industrial, ase­
guran que la reconversión . 
de las fábricas es fácil. ^ 

* LOS POBRES DE AUS- J 
TRIA 

E l diario centrista "Dié 
Presse", de Viena, de má­
xima difusión en Austria, 
censura en su editorial del 
2 de diciembre al gobierno 
socialista del canciller Kreis-
ky, que ha elevado de gol­
pe en la misma sesión par- ^ 
lamentarla ocho categorías f 
de imposición fiscal. 

"Die Presse" señala el ni. y 
mero de pobres —jubilados |¡ 
que viven en condiciones in- y 
humanas— destacando que Y 
superan los 750.000 y eso en y 
un país de 7,4 millones de 
habitantes. 

Los austríacos, segün el 
diario vienés, "vivimos con y 
el agua al cuello, pues la £ 

míos al ahorro y elevación J¡ 

FOTOGRAFIAS TO­
MADAS POR LA LOr 
LLOBRIGIDA P A R A 
E L PAPA 

^ Una colección de fotogra-
H fías de las islas Filipinas, 

de la que es autora la ac­
triz Gina Lollobrigida, fue el 
regalo que hizo al Papa Pa­
blo VI el ministro de Tu­
rismo filipino, José Aspiras, 
recibido en audiencia espe­
cial. 

L a Lollobrigida —se recor­
dó en el Vaticano— fue reci­
bida en el año 1967 en una 
audiencia del Papa, entre 
o t r a s personalidades del 
mundo de la cultura, del pe­
riodismo y del arte. 

H Este trabajo de Gina es 
^ uno de los más afamados 
^ desde que, hace unos años, 

abando n a r a momentánea-; 
mente su actividad cinema­
tográfica y se dedicara a la 
profesión de fotógrafo. 

El Papa elogió las fotogra­
fías, unas en blanco y ne­
gro y otras en color, así co-, 
mo la belleza de las islas. 

"PARISIEN L I B E R E " : 
ORDEN JUDICIAL DE 
DESALOJO 

Veinte meses, después de 
que los obreros despedidos 
de los talleres del diario "Le 
Parisién Liberé" iniciaron 
la ocupación de los locales 
—y que aún mantienen— un 
tribunal de París ha falla­
do en contra de éstos y les 
impone abandonar desde su 
acción bajo la multa de cin­
co mil francos por día que 
mantengan su postura. 

Los empleados despedi­
dos —que han contado inin-

* terrumpidamente con el apo-
^ yo del Sindicato del Libro y 

la solidaridad de periodistas 
y talleres de otras publica­
ciones —declararon al cono­
cer dicha sentencia que ésta 
forma parte de las sucesi­
vas intimidaciones de que. 

K vienen siendo objeto. 
« Desde marzo de IS75 653 
H que el empresario EmiUen 
* (Pasa a la página anterior) 


